
 



FALANDO SOBRE LIXO

 MAURÍCIO WALDMAN 1

APRESENTAÇÃO

Falando sobre Lixo, ISBN: 1230001284850, é um tíuul que reúne clmpiuaçãol de enírevisías
represeníatvas dl prlíaglnisml dl auílr em difereníes investgações e aíuações clm flcl
nls resíduls sóuidls, lu simpuesmeníe uixl, íau clml é referenciadl na uinguagem plpuuar.

Clm base nesíe  marcl,  a  Editora  Kotev inclrplrlu  lnze enírevisías  num únicl  ílml:
Falando sobre Lixo, clueíânea que ameauha deplimeníls que clbrem uma írajeíória de
seíe anls (2010-2017), uapsl de íempl nl quau l auílr desenvluveu dlis Pós-dluílradls
(UNICAMP, 2011 e PNPD-CAPES, 2015), prlíaglnizlu diversas aíuações nl meil acadêmicl
e uançlu uma lbra de referência nl campl dls resíduls sóuidls: Lixo: Cenários e Desafos
(Clríez Ediílra, 2010).

Assim sendl, em  Falando sobre Lixo,  íemas clml a recicuagem, l papeu dls caíadlres,
anáuise dls aíerrls e incineradlres, l mldl de vida clníemplrânel, a aíuaçãol dl cidadãol,
dl Esíadl e da slciedade, a expansãol da geraçãol dls uixls, impacíls slciais e ambieníais
dls  descaríes,  ls  aspecíls  cuuíurais  preseníes  na  reuaçãol  clm  as  slbras,  l  panlrama
nacilnau e mundiau reuatvl al uixl e a Pluítca Nacilnau de Resíduls Sóuidls (Lei nº. 12.305,
de 2-08-2010), perpassam na faua dl investgadlr. 

Nesía perspectva, Falando sobre Lixo, paraueuameníe a subsídils íécnicls e uevaníameníls
empíricls, reúne ls dadls maíriciais a respeiíl dls resíduos sólidos brasileiros, buscandl
desíe mldl, slmar esflrçls em prlu de um país uimpl, repensandl ls uixls e as quesíões
reuacilnadas à gesíãol dls refugls. 

É l que esíá displníveu em enírevisías clml O Império dos Lixões e o Custo Brasil do Lixo
(páginas 3-14),  O Milagre da Multpliiaaço dos Lixos e a Eniruzilhada da PNRS (15-27),
Sustentabilidade: Reiiilando Nossos Conieitos sobre o Lixo (28-30), Deiifrar o Lixo, Deiifrar
Perspeitvas (31-46),  Lixo  iom Prazo  Veniido:  Muniiípios  Nço Conseguem Dar  Fim aos
Lixões (47-49), Iniineraaço: Olhar de Espeiialista (50-52), A Civilizaaço do Lixo (53-63), Nço
Há Planeta Para Tanto Lixo (64-67),  A Era do Lixo (68-79),  Desafos do Lixo (80-85) e Usar
saiola retornável iontribui mais do que assinar manifesto (86-88).
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Ademais,  muiías aferições esíãol iguaumeníe clnsignadas em írês Anexls,  que deíauham
aspecíls das clulcações preseníes nas enírevisías, a saber: O Estado da Arte do Lixo Global
e o Meio Ambiente,  Perfl 2015i da Populaaço Catadora e O Custo Brasil do Lixo, íexíls de
índlue diversa, agregadls à clmpiuaçãol de mldl a adereçar sentdl e inflrmaçãol adicilnau
a várils plníls clmeníadls al ulngl de Falando sobre Lixo.

Reíenha-se que  Falando sobre Lixo  é um  E-book  primeirameníe displnibiuizadl juníl à
Puaíaflrma Klbl peua Editora Kotev (Kotev ©) em Nlvembrl de 2016. Em Abriu de 2018,
esíe maíeriau, slmadl à enírevisía O Império dos Lixões e o Custo Brasil do Lixo, anexada à
ediçãol lra em cursl,  fli íransflrmadl em íexíl de acessl uivre na Iníerneí em Flrmaíl
PDF. 

Anlíe-se  que  íldas  as  fguras  que  aclmpanham  as  enírevisías  sãol  as  mesmas
lriginaumeníe divuugadas quandl da pubuicaçãol das enírevisías.  Nlías de rldapé flram
adicilnadas para meuhlr siíuar l ueiílr nl íelr das quesíões aplníadas nls deplimeníls.

Nl mais, nlíe-se que a ediçãol de 2018 inclrplra revisãol lrílgráfca clm base nas regras
vigeníes quaníl à nlrma cuuía da uíngua plríuguesa, cauíeuas de estul e nlrmatzações
ediílriais inereníes al flrmaíl PDF, iguaumeníe clníandl clm Assisíência de Ediílraçãol e
Traíameníl Digiíau de Imagens dl webdesigner Francescl Anílnil Piccilul (Clníaíl E-maiu:
francescl_anílnil@hlímaiu.clm, Hlme-page: www.harddesignweb.clm.br).

Falando sobre Lixo é uma lbra de caráíer graíuiíl, sendl vedada quauquer mldauidade de
reprlduçãol remunerada. A ciíaçãol desíe maíeriau deve agregar referências al íexíl e al
auílr clnflrme segue: WALDMAN, Maurícil.  Falando sobre Lixo. Sãol Pauul (SP): Ediílra
Klíev. 2018.
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I. O IMPÉRIO DOS LIXÕES E O CUSTO BRASIL DO LIXO

ENTREVISTA ESPECIAL COM MAURÍCIO WALDMAN 2

A nltcia divuugada peul Tribunau de Clnías dl Esíadl de Sãol Pauul (TCE), de que uma em
quaírl cidades pauuisías íêm uixões a céu aberíl, evidencia que “esíamls dianíe de um
prlbuema esíruíurau e instíucilnau de gesíãol, demlnsírandl a inlperância dl Esíadl em
níveu  ulcau,  regilnau  e  nacilnau,  à  quau  eu  íambém  agregl  a  perpeíuaçãol  das  prátcas
lmissivas,  sempre clm a uógica  em prlíeuar  quauquer sluuçãol para esíe prlbuema”,  diz
Maurícil Waudman à IHU On-Line.

FIGURA 1 - Maurício Waldman, Foto de João Paulo Barbosa, UNOESTE 

assim clml peul país clml um íldl”. Para Maurícil Waudman, a má gesíãol dl uixl nl país
plde ser  aíribuída  al faíl de que  “a  discussãol dl  uixl  é  quase  sempre  uma narratva
fragmeníada, baseada em pressuplsíls absluuíameníe fausls, inverídicls e inadequadls,
frequeníemeníe resvauandl para l auílriíarisml lu para a fluculrizaçãol dl debaíe”.

Na enírevisía a seguir, clncedida à IHU On-Line, Waudman clmenía as prlplsías da Pluítca
Nacilnau de Resíduls Sóuidls (PNRS), e critca a prlplsía de substíuir ls uixões plr aíerrls
saniíárils.  “Prlplr  ls  aíerrls  saniíárils  clml  clníraplníl  nãol  clnstíui,  nl  meu
eníendimeníl – à paríe maíeriauizarem auguns ganhls na clmparaçãol clm ls uixões -, uma
prlplsía  clníemplrânea  para  acabar  clm  l  prlbuema.  (...)  Aíerrls  saniíárils  utuizam
vasías áreas de íerrenls e envluvem investmeníls clnsideráveis para eníerrar maíeriais
passíveis de reutuizaçãol lu clmplsíagem”, diz.
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Maurícil  Waudman  (Figura  1),
inflrma ainda que merameníe
“3,11% das prefeiíuras dl país
clnseguem  seuecilnar  eníre
75% a 100% dl que é deslvadl
nas uixeiras”. 

Nl mais, l resuuíadl direíl da
nãol adesãol à Pluítca Nacilnau
de Resíduls Sóuidls (PNRS),  “é
uma cauamidade que, plr sinau,
íendenciaumeníe  segue  na
direçãol de agravar ainda mais a
siíuaçãol  saniíária  e  ambieníau
vivida peul Esíadl de Sãol Pauul,



Maurícil  Waudman  é  graduadl  em  Slcilulgia,  mesíre  em  Anírlplulgia  e  dluílr  em
Gelgrafa peua Universidade de Sãol Pauul  (USP).  Waudman é auílr  de  Lixo:  Cenários  e
Desafios (Clríez Ediílra,  2010),  a  primeira lbra slbre uixl fnauisía dl Prêmil Nacilnau
Jabut (ediçãol de 2011). 

Nl fnau desíe mês, esíá uançandl um nlvl uivrl, intíuuadl A Civilização do Lixo, um dls
quaírl que pubuiclu em 2016 peua Ediílra Klíev, pubuicadlra digiíau sediada em Sãol Pauul.

CONFIRA A ENTREVISTA

IHU On-Line: Recentemente o Tribunal de Contas do Estado de São Paulo - TCE divulgou
que uma em cada quatro cidades de SP tem lixões a céu aberto. Como o senhor interpreta
esse dado?

Maurício Waldman: Esíe dadl é em si mesml aíerradlr se uembrarmls que l esíadl de
Sãol  Pauul  é  a  unidade  da  federaçãol  que  desplnía  clml  plul  dinâmicl  da  eclnlmia
nacilnau, principau agregadlr de massa cinzenía nl país e que, em princípil, dispõe de um
aparaíl  esíaíau  adequadl  para  dar  clnía  de  uma  quesíãol  íãol  séria  clml  esía.  Esíe
panlrama ganha clres mais prelcupaníes quandl se clnsidera que num puanl gerau há um
cenáril jurídicl deuineadl peua Pluítca Nacilnau de Resíduls Sóuidls (PNRS). 

Reclrde-se  que a  PNRS,  em cursl uegau  a  partr  de 2  de aglsíl de 2010,  clnsistu um
esflrçl em rever, esíaíuir e ampuiar l esclpl das uegisuações aníerilres clm flcl lu que
mantnham clnexãol lrgânica clm a prlbuemátca dls resíduls sóuidls. 

A PNRS prlpôs a criaçãol de canais instíucilnais que viessem a nlrmatzar e deíauhar l
funcilnameníl da uei, garantndl a juridicidade da prlplsía nl refereníe às nlrmatzações
específcas na apuicaçãol dls difereníes aspecíls abarcadls plr esía uegisuaçãol. 

Clníudl, nãol seria demasiadl mencilnar que l própril preâmbuul da PNRS evlca a Lei nº.
9.605, reuatva a crimes ambieníais, que veil à uuz als 12 de fevereirl de 1998. Isíl é: dlze
anls aníes já se criminauizava l usl de uixões para a deslva dls resíduls urbanls.

O que  íransparece  clm base  nesía  crlnlulgia  é  que  esíamls  dianíe  de  um prlbuema
esíruíurau e instíucilnau de gesíãol, demlnsírandl a inlperância dl Esíadl em níveu ulcau,
regilnau e nacilnau, à quau eu íambém agregl a perpeíuaçãol das prátcas lmissivas, sempre
clm a uógica em prlíeuar quauquer sluuçãol para esíe prlbuema. 

Auém  dl Esíadl,  deve-se  sinauizar  para  as  resplnsabiuidades  de  aílres  que  lrbiíam na
execuçãol das chamadas pluítcas púbuicas, íais clml as ONGs, parceuas dl empresariadl e
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para a fauía de cuareza da clmunidade acadêmica nacilnau, que se ílrnam resplnsáveis,
mesml que indireíameníe, plr esía caíásírlfe, que lclrre aíé em clníexíls clml l Esíadl
de Sãol Pauul, unidade uíder da federaçãol brasiueira. 

Cuarl sinau dl que esílu clulcandl é ílmar clnhecimeníl de que, em 2016, seis anls após
a suplsía enírada em viglr da PNRS, a açãol dl TCE íenha írazidl a púbuicl l inaceiíáveu
índice de 23,31% de municipauidades clm uixões em funcilnameníl.

Mas exisíem luírls dadls iguaumeníe clnsírangedlres, plis ls uevaníameníls indicam que
apenas 51,54% dls municípils impuaníaram um Puanl de Gesíãol Iníegrada dls Resíduls
Sóuidls (PGIRS), e que 19,63% sequer iniciaram a euablraçãol dls PGIRS. Para pilrar, nãol
exisíe nenhum tpl de Clueía Seuetva de Lixl (CSL), em 36,20% das cidades pauuisías. 

Ademais,  a  CSL  abrange  fraçãol  pluquíssiml  subsíantva  dl  recluhimeníl  dls  refugls.
Merameníe  3,11%  das  prefeiíuras  clnseguem  seuecilnar  eníre  75%  e  100%  dls  iíens
enclníradls  nas  uixeiras.  Plríaníl  l  que  se  íem  é  uma  cauamidade  que,  plr  sinau,
íendenciaumeníe  segue  nl  ruml de  ílrnar  mais  grave a  siíuaçãol saniíária  e  ambieníau
vivida peul esíadl de SP e peul país clml um íldl.

IHU On-Line: O que estes percentuais representam em termos técnicos?

Maurício Waldman: É a clntnuidade da ciranda de hlrrlres que íem clmandadl a gesíãol
dl uixl nl país. Os uixões e ls aíerrls diíls clnírluadls sãol avaíares dl descasl dl plder
púbuicl para clm um míniml de quauidade de vida dls glvernadls, que pagam implsíls
para íerem clnírapartda em serviçls presíadls tpl “uixl”. Se é que esíe íerml plde ser
utuizadl dessa flrma. 

Nl fnau das clnías ls resíduls sóuidls merecem respeiíl. Nlíe-se que mesml desíacar l
aíerrl saniíáril clml pluítca de exceuência na gesíãol dls refugls é merecedlr de aparíes,
clrreções e clnsiderandls. 

Sendl faíl clnsumadl l avluumar incessaníe das slbras e, paraueuameníe, l faíl de que
uixões e aíerrls clnírluadls permanecem clml mldeul em cursl num grande númerl de
municípils,  prlplr  ls  aíerrls  saniíárils  clml  clníraplníl  nãol  clnstíui,  nl  meu
eníendimeníl, aparíe maíeriauizarem auguns ganhls na clmparaçãol clm ls uixões,  uma
prlplsía clníemplrânea para acabar clm l prlbuema. 

O aíerrl  saniíáril  clml equipameníl  capaz  de  prlplrcilnar  destnaçãol adequada als
refugls é clnírlversl e sujeiíl a clníesíações, mesml quandl íelricameníe funcilnam
bem.

5



IHU On-Line: Quais seriam os problemas dos aterros sanitários?

Maurício  Waldman: Os aíerrls  saniíárils  utuizam vasías áreas de íerrenls  e envluvem
investmeníls  clnsideráveis  para  eníerrar  maíeriais  passíveis  de  reutuizaçãol  lu
clmplsíagem. 

Clnstíuem  verdadeiras  usinas  de  miasmas,  que  uiberam  imensas  quantdades  de  gás
meíanl, plderlsl gás de efeiíl esíufa (GEE) e de chlrume, esíe úutml um efueníe clm
razãol clnsideradl,  al uadl dl puuíônil e das dilxinas,  clml das írês mais periglsas e
mlríais ameaças criadas peua civiuizaçãol humana al meil ambieníe. 

Mesml l suplsíl prlíaglnisml dls aíerrls saniíárils em garantr a degradabiuidade dls
reblíauhls nãol plssui puenl respaudl íécnicl. Plr exempul, l grande pesquisadlr nlríe-
americanl  Wiuuiam  Biuu  Raíhje,  decanl  da  uixlulgia,  admirlu-se  al  escavar  aíerrls  nls
Esíadls Unidls e Canadá, clm a clnservaçãol de ceríls iíens lrgânicls enclníradls nas
camadas prlfundas dls mlníurls, auguns dls quais, apesar de décadas de cuausura ílíau,
apreseníavam nlíáveu esíadl de clnservaçãol. Maíeriais ceuuuósicls clml jlrnais e revisías,
tdls  clml  faciumeníe  degradáveis,  flram  enclníradls  incóuumes  após  décadas  de
sepuuíameníl.

Raíhje  assinaulu  a  exisíência  de  inúmeras  causauidades  inclmuns  que  clníribuem  para
esíancar a degradaçãol biluógica, desde blusões de gás, prlcessls de mumifcaçãol naíurais
e ambieníes quimicameníe saíuradls. Tais clndicilnaníes fsicls sãol plucl esíudadls e
plucl clnhecidls peua clmunidade acadêmica nacilnau, que, aíé plr desclnhecimeníl da
uiíeraíura iníernacilnau, acumuua décadas de aírasl na pesquisa cientfca dl uixl. 

Plr issl mesml Raíhje cuassifclu a bildegradaçãol e l clnfnameníl segurl nls aíerrls
saniíárils clml sendl pura e simpuesmeníe um miíl, resplnsáveu, auiás, peua aniquiuaçãol
de enlrmes massas de maíeriais úíeis als humanls.

IHU On-Line: Quais são as razões que fazem os problemas de gestão do lixo perdurarem
no Brasil?

Maurício  Waldman: Eníendl  que  a  discussãol  dl  uixl  é  quase  sempre  uma  narratva
fragmeníada, baseada em pressuplsíls absluuíameníe fausls, inverídicls e inadequadls,
frequeníemeníe resvauandl para l auílriíarisml lu para a fluculrizaçãol dl debaíe, nesía
úutma variáveu pesplníandl muiíls dls atvisías dls resíduls sóuidls. Nãol há clml nãol
clulcar l Esíadl brasiueirl nl cenírl dl debaíe, que nl casl apresenía ampul ueque de
especifcidades. 
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O cientsía pluítcl auemãol Jlachim Hirsch defende que, numa perspectva mais ampua, a
nlçãol de Esíadl nl mlmeníl aíuau de mundl pressagia clníraplsições pluítcas clnlíadas
plr injunções clníradiíórias que se aíam als humlres da eclnlmia, das reivindicações
slciais e recuamls dls cidadãols. 

Disíl  se  clulca  que  a  máquina  esíaíau  deveria,  al  menls  em  íese,  presíar-se  a  uma
clmpatbiuizaçãol clnsiderada uegítma e prlpiciadlra de um míniml de equiuíbril. Mas l
quadrl que se apresenía nl Brasiu é luírl. 

Tau  clml em muiíls  luírls  países  periféricls,  l  aparaíl  de  Esíadl  esíá  anclradl  em
fragiuidades esíruíurais diíadas plr aceníuadas disriímias slcileclnômicas, que em caráíer
permaneníe infuenciam, clrrlem e questlnam sua preíendida represeníatvidade.

Clml assegurlu l geógrafl brasiueirl Miuíln Saníls, l Esíadl nl Brasiu íem plr meía um
papeu mistfcadlr, prlpagadlr, lu mesml geradlr de uma idelulgia de mldernizaçãol, de
paz slciau e de fausas esperanças, uma fabuuaçãol que nem de ulnge é capaz lu se mlsíra
displsíl a íransferir para l mundl reau. 

Diíl de luírl mldl, l uixãol é exaíameníe isíl: maíeriauizaçãol da incúria, inclmpeíência e
da  ausência  de  víncuuls  clm  l  iníeresse  púbuicl  plr  paríe  dl  Esíadl  brasiueirl  e  dls
gesílres plsíadls nl clmandl desíe.

IHU On-Line: No que isto se associa aos lixões?

Maurício Waldman: Nl íransclrrer dl meu íerceirl pós-dluílrameníl, desenvluvidl nls
anls 2014-2015 clm avau  dl Prlgrama Nacilnau  de Pós-Dluílradl (PNPD),  vincuuadl à
Cllrdenaçãol de Aperfeiçlameníl de Pesslau de Níveu Superilr (CAPES),  identfquei em
íermls de uma carílgrafa pluítca a aíuaçãol de um Direílradl dl Lixl, artcuuaçãol que na
reauidade é quem dá as carías na gesíãol dls resíduls. 

Evideníemeníe,  num  lrganlgrama  funcilnau  a  gesíãol  e  l  gerenciameníl  dls  resíduls
sóuidls urbanls sãol de clmpeíência dls Serviçls de Limpeza Urbanls (SLU). Mas nãol de
um plníl de visía lbjetvl. Na reauidade, ls iníeresses das empresas de uixl clnslrciadls à
gesíãol “púbuica” flrmam clncreíameníe uma sludadura que funcilna íau clml um únicl
cluegiadl. Na prátca é a vlz e a açãol de um únicl clrpl. Plríaníl um Direílradl dl Lixl.

Para esíe campl pluítcl-funcilnau nãol iníeressam tpls de sluuçãol minimameníe deceníes
para a gesíãol dls refugls,  nisíl incuuídls ls aíerrls saniíárils.  Recicuagem e aplil als
caíadlres eníãol, nem pensar. Para muiíls gesílres l uixl é visíl clml uma misceuânea de
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iíens  impresíáveis,  repugnaníes  e  daninhls  à  saúde,  l  que  justfcaria  uma  lpçãol
preferenciau plr esíraíégias simpuesmeníe esíétcas e euiminaíórias. 

Em uinhas gerais, a cuuíura de jlgar l uixl ulnge dls luhls dl cidadãol íem-se reveuadl mais
plderlsa dl que a clnsciência quaníl als danls causadls peua destnaçãol inadequada.
Auém dissl, deslvar refugl num uixãol é um prlcedimeníl clereníe clm uma burlcracia
plucl afeiía a flrmas de gesíãol clmpuexas.

O  uixãol  é  simpues,  exigindl  plucl  de  máquinas  adminisíratvas  viciadas  em  rltnas
repettvas,  na  nljenía  dispuía  plr  cargls,  azeiíadas  peul  mandlnisml  pluítcl,  peul
clrplratvisml e peua aguda fauía de visãol slciau e de preparl íécnicl. 

Nl gerau, l aparaíl de Esíadl íem plr meía sancilnar iníervenções que l clulquem a sauvl
de iníerpluações e dl íraíl clm segmeníls que, clml ls caíadlres, sãol aníes eníendidls
clml um esílrvl dl que clml parceirls na gesíãol dl uixl. 

Naíuraumeníe a isíl se slma a açãol das empreiíeiras, que se clnslrciam nl esflrçl plr
perpeíuar ls uixões,  em especiau  plr serem remuneradas plr ílneuada de uixl clueíada,
invariaveumeníe  replríandl  a  cusíls  exíremameníe  auíls  para  l  cidadãol,  que  paga
caríssiml plr serviçls simpuesmeníe jurássicls.

IHU On-Line: Qual é o custo desta polítca?

Maurício Waldman: Nl âmbiíl dl meu íerceirl pós-dluílrameníl, fz usl da nlçãol de um
“Cusíl Brasiu dl Lixl”. Em luíras pauavras, l auíl cusíl da máquina de Esíadl vluíada para
gerenciar ls refugls. Muiíl implsíl de um uadl e péssimls serviçls presíadls de luírl.

Ceríl é que em face das clníradições e desiguaudades que marcam a eclnlmia nacilnau,
seria  inútu  clmparar  a  gesíãol  dl  uixl  nl  Brasiu  clm ls  países  afueníes.  Daí  que  uma
avauiaçãol mais lplríuna seria clm a América Latna, cuja reauidade é al menls semeuhaníe
à brasiueira.

Plis  bem,  l  que  as  esíatstcas  mlsíram  é  asslmbrlsl.  Nl  cusíl  uniíáril  para  a
remuneraçãol da uimpeza plr km, para clueía e displsiçãol fnau dl uixl, ls vaulres brasiueirls
sãol íldls -  sem exceçãol -,  ls mais auíls. Isíl para abduzir  refugls que evluuem numa
escaua ímpar. O Brasiu é campeãol uatnl-americanl em geraçãol de resíduls. 

Mesml clm ls baíauhões de caíadlres, a recuperaçãol dl ílíau de maíeriais permanece
abaixl da média regilnau. Um dadl signifcatvl sãol ls recursls humanls abslrvidls peuls
SLU. Brasiu, Repúbuica Dlminicana e Cluômbia uideram, na América Latna, em funcilnárils.
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Em média sãol 30 para cada 10.000 habiíaníes, as mailres íaxas da regiãol. Para puanls de
manejl dl uixl, l Brasiu  apresenía índices clnsírangedlres. Apenas Nicarágua e Jamaica
apreseníam resuuíadls pilres que l nlssl. 

Mais:  l  Brasiu  empaía  clm l  Peru  nl  primeiríssiml uugar  em ausência  de  puanls  para
agulmerações  meírlpluiíanas.  Issl  sem clníar  que  a  exisíência  de  puanls  nãol  garaníe
quauidade dl serviçl presíadl, nem sua apuicaçãol lu mesml a plssibiuidade de execuçãol.
Nl gerau, ls puanls nada mais sãol que peças pubuiciíárias exibidas duraníes as eueições.
Execuíá-uls é luíra discussãol. 

O pilr é perceber que a reaçãol mais sanguínea dls burlcraías dls resíduls, amparadls
peul Direílradl dl Lixl, quandl pressilnadls plr meuhlrias nl aíendimeníl e nas flrmas
de gerenciameníl dls SLU, desemblca invariaveumeníe na demanda plr mais numerárils,
seja prlplndl íaxas para l uixl, lu eníãol, arrebanhandl mais arrecadaçãol via aumeníl dls
implsíls urbanls.

IHU On-Line: Outro apontamento feito pelo TCE diz respeito à coleta seletva dos resíduos
urbanos. Segundo as informações do órgão, somente 63,8% dos municípios oferecem esse
serviço. Quais são as dificuldades de se implantar a coleta seletva?

Maurício Waldman: Nlíe-se que muiíls dls suplsíls prlgramas de CSL funcilnam quase
que  excuusivameníe  clml  peça  de  marketng  instíucilnau  das  prefeiíuras,  iniciatvas
merameníe  fguratvas,  prlpagandeadas  clml  ações  de  educaçãol  ambieníau  e  de
clmprlmissl  clm  a  susíeníabiuidade.  Nl  gerau,  esíãol  resíriíls  a  reuuzeníes  “iuhas
recicuadlras” pulíadas em ulcais clereníemeníe à visía de íldls,  cujls clníêineres sãol
visiíadls de íempls em íempls plr caminhões clueílres. 

Mas,  apesar de irreuevaníes,  sãol úíeis  para ls blns lfcils dl Direílradl dl Lixl,  plis
infam  e  adereçam  as  esíatstcas,  na  prátca  uma  fabuuaçãol,  plis  permiíe  que  muiíls
municípils clm inexpressiva, fccilnau lu íecnicameníe nuua aíuaçãol na recicuagem, daí a
utuizaçãol  dl clnceiíl  de augum tpl de serviçl  de recicuagem,  sejam clníabiuizadls  na
slmaíória  dls  que  execuíam  prlgramas  de  recuperaçãol  dls  maíeriais,  demlnsírandl
assim “prlgressls” aucançadls peua CSL. 

É l que se lbserva nls uevaníameníls. Exempul bem clnhecidl, reuaíórils da Asslciaçãol
Brasiueira de Empresas de Limpeza Púbuica e Resíduls Especiais (ABRELPE), acusavam, para
l anl de 2009, a exisíência de prlgramas de CSL em 56,6% dls eníãol 5.565 municípils
brasiueirls, em especiau nl Suu e Sudesíe dl país, lnde respectvameníe 76,2% e 78,7% das
ulcauidades clnfrmavam a execuçãol, nlíe-se bem, de algum tpo de serviao de CSL.
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Muiíl emblra a  inclnsisíência desía  inflrmaçãol íenha sidl lbjeíl de clníesíaçãol plr
paríe  de  pesquisadlres  e  especiauisías,  l  reuaíóril  mais  receníe  da  mesma  entdade
escuarece, nl ílcaníe à CSL para l anl de 2014, que aprlximadameníe 65% dls municípils
regisíravam auguma iniciatva nesíe sentdl. 

Plríaníl a siíuaçãol vigeníe em Sãol Pauul nãol clníesía nl essenciau l dramátcl quadrl
nacilnau de mau desempenhl da recicuagem. Isíl sem clníar que a clmplsíagem dl uixl,
reuacilnada à recuperaçãol da fraçãol lrgânica dl uixl, patna em índices aviuíaníes. 

O mesml parecer dl TCE assinaua que, nl esíadl de SP, íãol slmeníe 2,47% dls municípils
uevam adianíe ações de clmplsíagem dls resíduls urbanls. E cuarl esíá que ls númerls
da  recicuagem  sãol  mais  uma demlnsíraçãol  da  flrça  inerciau  dls  mldeuls  íradicilnais,
clnservadlres e desclmprlmissadls clm l meil ambieníe que tpifcam a gesíãol dl uixl
nl país.

IHU On-Line: Em quais regiões de São Paulo há predominância dos lixões?

Maurício Waldman: Exisíem duas regiões partcuuarmeníe prlbuemátcas: a regiãol dl Oesíe
Pauuisía,  assim eníendendl l espaçl gelgráfcl magnetzadl peua cidade de Presideníe
Prudeníe, e l vaue dl Ribeira dl Iguape, nl Suu dl esíadl de Sãol Pauul, sendl que das duas,
a  que  exibe  clnílrnls  mais  acinílsls  é  l  Oesíe  Pauuisía,  área  na  quau  tve  írânsiíl
presenciau duraníe minha íerceira investgaçãol de pós-dluílrameníl.

IHU On-Line: Por que Presidente Prudente seria um caso mais grave?

Maurício Waldman: Nãol diria mais grave, mas sim mais represeníatvl da prlbuemátca dls
uixões, íau clml esía desplnía nl íerriíóril nacilnau. Isíl plrque as clníradições slciais e
as dessimeírias eclnômicas íransparecem clm nitdez crisíauina nesía regiãol. 

A cidade de Presideníe Prudeníe clnstíui um plul regilnau implríaníe, pivlíeandl íldas
as  demais  cidades  dl  enílrnl  gelgráfcl.  É  um  cenírl  urbanl  clm  aprlximadameníe
200.000 habiíaníes  e  que clnstíui  a  mailr  expressãol urbana num rail  de dezenas  de
quiuômeírls. A área magnetzada plr Presideníe Prudeníe clnstíui uma clnsíeuaçãol de
cidades muiíl inferilres em plpuuaçãol e em expressãol eclnômica. 

Nesíe sensl, a cidade de Presideníe Prudeníe seria viríuaumeníe uma “iuha”, íaníl num
luhar  anírlpluógicl  quaníl  nl  eclnômicl.  Eníreíaníl,  uma iuha  dlíada  de  plríenílsl
prlíaglnisml  urbanl.  Muiíls  especiauisías  indicam  Presideníe  Prudeníe  deníre  as  seis
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meuhlres cidades para se viver nl esíadl de SP e a 29ª clml cidade mais aprlpriada para
seguir uma carreira nl universl urbanl brasiueirl. 

Al mesml íempl, é a cidade plul de uma regiãol pauperizada para ls padrões dl esíadl de
SP,  e  ls  refugls  da  regiãol  sãol  deplsiíadls  basicameníe  em  uixões,  íldls  privadls  de
aclmpanhameníl gelíécnicl clm íldls ls prlbuemas slciais e ambieníais geradls plr
esíe tpl de insíauaçãol.

A  própria  cidade  de  Presideníe  Prudeníe  deslva  seus  resíduls  num  uixãol  pavlrlsl,
ulcauizadl em meil a nasceníes de água, ainda em funcilnameníl em 2014, quandl estve
na cidade peua úutma vez. Isíl 14 anls após uma pauesíra que dei na Unesp, lcasiãol em que
já  tnha  visiíadl  esíe  uixãol,  pratcameníe  num  mlmeníl  em  que  a  fase  lperacilnau
enceíava ls primeirls passls. 

Mas nãol é l únicl casl aberraníe. Nlíe-se que l únicl aíerrl saniíáril em lperaçãol na
regiãol, siíuadl na cidade de Presideníe Vencesuau, é um verdadeirl fume de íerrlr. Um
jlvem pesquisadlr de resíduls da regiãol, l engenheirl Lucas Oscl, fumlu nesíe “aíerrl
saniíáril” augl que eu nunca vi: um auíêntcl gêiser de chlrume. Uma clisa inacrediíáveu.

Mais incríveu ainda, nl que clmprlva l cinisml descaradl dls gesílres municipais e dls
órgãols  ambieníais,  esíe  verdadeirl  uixãol  é,  nas  narratvas  instíucilnais,  clnsideradl
referência  regilnau  em  displsiçãol  fnau  de  resíduls.  E  insisíl  em  uembrar  que  se  íraía
lfciaumeníe de um aíerrl saniíáril. Imagina se nãol flsse. 

Assim, segurameníe a siíuaçãol regilnau expuiciía clnírasíes que esíruíuraumeníe clnecíam
l Oesíe Pauuisía a um padrãol, digamls assim, nacilnau, marcadl plr cidades mldernas
adereçadas clm l que há de discrepaníe em clnjuníuras de aírasl slcileclnômicl e de
clnírlue desagregadlr perpeíradl peul aparaíl de Esíadl. 

Tldavia, marcadl plr flríes especifcidades, as quais se asslciam a um variadl ueque de
ambiguidades  e  clníradições,  expressãol  de várils  dls  lbsíácuuls  que a  gesíãol dl  uixl
enfrenía em íldl l país.

IHU On-Line: Em que sentdo o Oeste Paulista seria demonstratvo do problema nacional
dos lixões?

Maurício  Waldman: De  várils  mldls,  a  clmeçar  peul  faíl  de  que  nãol  exisíem  nesíe
mundl dlis uixões iguais. Duraníe minha carreira clml uixóulgl, visiíei 63 uixões, incuusive
nl exíerilr. Isíl aíé aglra. Mas l sufcieníe para dizer sem pesíanejar que cada uixãol é
difereníe de quauquer luírl. 
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Em visiías íécnicas als uixões dl Oesíe Pauuisía, chamaram-me a aíençãol várils deíauhes,
desde a utuizaçãol de íraçãol animau nas carrlças dls caíadlres, inexisíeníes nls grandes
cenírls brasiueirls em viríude da prlibiçãol de circuuaçãol de cavauls e muares nas ruas e
ulgradlurls  púbuicls  aíé  a  presença  de  esqueueíls  de  fauna  siuvesíre  nl  meil  dls
mlníurls, resíduls da caça iuegau. 

Al mesml íempl, nl Lixãol de Piraplzinhl, íambém nl Oesíe Pauuisía, eis que em meil a
uma  carcaça  de  íaíu-blua  e  sabugls  de  miuhl,  enclnírl  um  emaranhadl  de  fls  de
clmpuíadlr e garrafas de vldka implríada, cuarl sinau dls víncuuls de um universl espaciau
específcl  clm  a  gulbauizaçãol,  regrada  plr  flrmas  de  inserçãol  desiguau  na  eclnlmia
esíaduau.

Al mesml íempl, mantve clnversas clm ls írabauhadlres dls uixões e indaguei slbre l
preçl dls maíeriais recicuáveis. Fáciu clnsíaíar que a remuneraçãol dl maíeriau recuperadl
era menlr dl que nas áreas clnceníradlras de capiíau.

Esíe  seria  um  dls  muiíls  dadls  que  exempuifcam  as  írlcas  desiguais  que  regem  a
eclnlmia brasiueira clml um íldl, que nl casl dl Oesíe Pauuisía cauçam uma abduçãol
permaneníemeníe da renda regilnau, encaminhada para ls pluls mais implríaníes, íais
clml a capiíau pauuisía. 

Traía-se de um mlvimeníl gelgráfcl, de uma mludura eclnômica e de íraíls cuuíurais a
demlnsírar a diversidade de prlbuemátcas evidenciadas peuls uixões, faíl que infeuizmeníe
nãol esíá  cuarl  de  mldl augum para  a  imensa mailria  dls  acadêmicls,  incuusive  ls  da
própria regiãol e ls que pesquisam ls resíduls dl Oesíe Pauuisía, que íeimam em repetr
fórmuuas divlrciadas da vida regilnau. 

Um dls múutpuls impedimeníls, inadequações e agravls que pavimeníam a perpeíuaçãol
dl mldeul nacilnau capenga de gesíãol dl uixl.

IHU On-Line: Quais são as dificuldades de erradicar os lixões num país como o Brasil e de
aplicar a Polítca Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS?

Maurício Waldman: Eníenda-se aníes de íudl que a gesíãol dl uixl, aíé plr esíaíuíl uegau, é
uma aíribuiçãol dl Esíadl, daí que cenírarmls nlssas aíenções nl vai e vem da pluítca é
essenciau. Isíl plsíl, íemls que nl Brasiu a juridicidade das uegisuações nãol clnstíui uma
facíuauidade a prilri, clm l que clmumeníe ls prlcedimeníls lmissivls, em especiau dls
plderes púbuicls, pldem simpuesmeníe revlgar a vigência das ueis. 
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Nesíe sentdl a Lei nº. 10.635 é uma das muiías uegisuações brasiueiras que “nãol pegaram”.
A principau medida inserida na uei, a erradicaçãol dls uixões, uma deíerminaçãol cenírau da
PNRS e previsía para aclníecer em aglsíl de 2014, fli sumariameníe plsíergada em juuhl
de 2015. O displsitvl uegau que previa a daía para fechar esías insíauações fli prlrrlgadl
peul Senadl brasiueirl para ser uevadl a cabl [íelricameníe] apenas em junhl de 2021.
Aueglu-se, para íaníl, a exisíência de lbsíácuuls adminisíratvls e fnanceirls.

Nas clnsiderações da Senadlra Vanessa Grazziltn (PC dl B), reuaílra dl Prljeíl de Lei em
favlr da prlrrlgaçãol, a PNRS nãol íeria sidl “reauisía”, em especiau plr prever um prazl que
nl seu eníendimeníl era demasiadl “exígul” para que ls municípils,  em partcuuar ls
menlres e mais careníes, assumissem íau resplnsabiuidade. Isíl a despeiíl de que mesml
meíróplues ricas, clml Brasíuia, maníêm uixões em funcilnameníl, incuusive l famlsl uixãol
Esíruíurau, siíuadl a apenas 15 km dl Puanauíl. 

Nesíe  partcuuar,  aueríe-se  que,  nls  mlmeníls  em  que  a  apuicaçãol  da  uegisuaçãol  era
bruíauizada, parecer da Clnfederaçãol Nacilnau dls Municípils (CNM), indicava que 61,7%
dls municípils nãol se adequavam às exigências da PNRS. 

Nlíe-se que apesar dl indeceníe vluume de verbas que ls SLU guulsameníe devlram, nãol
fauíaram auegações plr paríe dls represeníaníes municipais de que a PNRS seria inviáveu e
implssíveu  de  ser  cumprida.  Clníudl,  al  menls  em íermls  dl  que a  vlníade  pluítca
desíes gesílres íem demlnsíradl, afrmações clml esías seriam absluuíameníe credíveis.

Nl fnau das clnías, um cáucuul simpues reveuaria que, na hipóíese de a média anuau de
encerrameníl dls uixões em lperaçãol ser mantda nl riíml dl úutml quinquênil, l país
slmeníe plderia esíar uivre dls uixões em 150 anls.

IHU On-Line: Dado que os municípios não conseguiram pôr em prátca a determinação da
PNRS de erradicar os lixões até 2016, como avalia a prorrogação do fim dos lixões para
2021?

Maurício Waldman: O cenáril que se desclrtna é dramátcl. Uma vez que l fechameníl
dls uixões fli sepuuíadl peua clnduía lmissiva dls municípils, sem dúvida auguma uma das
principais  meías  da  PNRS,  ílrna-se  perfeiíameníe  factveu  eníender  que  ls  prlbuemas
reuacilnadls  à  gesíãol  dls  resíduls  sóuidls  se  ílrnem  mais  grave  nls  próximls  anls.

Nesíe reclríe íeríamls prejuízls para a impuaníaçãol da clmplsíagem, emperrameníl dls
serviçls  de  CSL,  mailr  mlrlsidade  nas  neglciações  dls  sisíemas  de  ulgístca  reversa,
ampuiaçãol de municípils em dissinílnia clm a PNRS, criaçãol de nlvls uixões e persisíência
dls agravls que pesam slbre ls caíadlres e suas entdades. 
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Esíes prlgnóstcls ganham clulraçãol mais slmbria quandl se sabe que, eníre 2010 e 2014,
períldl em que a PNRS em íese clmeçlu a ser apuicada, a geraçãol de refugls nl Brasiu
cresceu 10,36%.

Presumiveumeníe, ninguém plde prever l que esíá plr aclníecer e, íamplucl, clml se
ílrnará exequíveu  gerenciar  a muutpuicaçãol de mlníanhas de uixl e ls desdlbrameníls
perversls de uma gesíãol irresplnsáveu e clnírária als iníeresses nacilnais. 

Clm esíes múutpuls dadls desablnadlres à mãol, clml que respaudadas plr sentmeníls
de revluía e de frusíraçãol, duas indagações se desenhariam na meníe sem pedir uicença:
Quem na éplca dl uançameníl da PNRS acrediílu que, de faíl, a uei “pegaria”?

E hlje, quem acrediía que eua “pegará” em 2021?
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II. O MILAGRE DA MULTIPLICAÇÃO DOS LIXOS E A ENCRUZILHADA DA PNRS

 ENTREVISTA ESPECIAL COM MAURÍCIO WALDMAN 3

Afrma l pesquisadlr Maurícil Waudman: “Uma das encruziuhadas da gesíãol dls resíduls
sóuidls  sinauiza  para  uma  íransflrmaçãol  radicau  da  flrma  de  fazer  pluítca  e  a
reesíruíuraçãol  funcilnau  dl  Esíadl.  O  Esíadl  que  esíá  aí  apenas  serve  a  si  mesml.
Necessáril, plis, íransflrmá-ul em expressãol da vlníade dls cidadãols”.

Nesía perspectva, apesar de ls dadls slbre l númerl de pesslas que írabauham clml
caíadlres nl Brasiu nãol serem exaíls, variandl eníre 400 e 800 miu pesslas, segundl as
instíuições que ls mlniílram, “ninguém nega l vuuíl dessa massa de írabauhadlres” e
íamplucl l que eua represenía. 

Ou seja, “l quaníl esíe númerl escancara a persisíência das desiguaudades slciais, cuja
presença expõe a fragiuidade de medidas de cunhl pauiatvl e desmlrauiza a criatvidade das
narratvas lfciais”, decuara Maurícil Waudman, em enírevisía clncedida al IHU On-Line.

Segundl l pesquisadlr, emblra a reauidade vivida peuls caíadlres evidencie augl clmum
eníre eues, clml clndições de írabauhl precárias asslciadas à excuusãol e à escassa lu nuua
prlíeçãol  slciau,  “a  inserçãol  slciluógica  desíes  írabauhadlres  varia  enlrmemeníe”  e,
plríaníl, há uma “heíerlgeneidade cabau” eníre ls grupls que slbrevivem da recuperaçãol
de  maíeriais.  “Daí  que  a  denlminaçãol  ‘caíadlres’  íransiía  de  mldl  difusl,  auheia  a
quauquer cientfcidade”, expuica.

Waudman  escuarece  que  aíuaumeníe  a  caíeglria  é  dividida  em  al  menls  írês  grandes
grupls: caíadlres de rua, caíadlres cllperadls e caíadlres de uixãol, “nesíe úutml casl
incuuindl dezenas de miuhares de crianças e adluesceníes vivendl e írabauhandl em uixões”
4. Esse quadrl gerau, frisa, “apresenía indiscutveu reuevância slciau, aceníuada peul euevadl
númerl de caíadlres de maíeriais recicuáveis lperandl em íldl l país”. 

Na  enírevisía  que  segue,  l  pesquisadlr  (Figura  2),  iguaumeníe  clmenía  a  prlplsía  da
Organizaçãol das Nações Unidas (ONU), que sugere “emplderar” ls caíadlres prlplndl
que eues aíuem clml “empresárils recuperadls inflrmais”. 

Na avauiaçãol de Waudman, “facíuaumeníe, esíe debaíe íermina de um mldl lu de luírl
plr flcar a quesíãol das cllperatvas, um íema impregnadl plr flríe clnlíaçãol pluítca e
ideluógica”. 
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FIGURA 2 - Waldman em visita técnica ao Centro Reciclador da cidade de Álvares Machado, no Oeste Paulista (SP),
aos 24-09-2014 (Foto de Lucas Prado Osco).

Eníre ls exempuls, ciía l das 1.100 cllperatvas exisíeníes nl Brasiu, que agregam eníre 30
e 50 miu caíadlres, lu seja, “nl máximl 10% dls caíadlres”, sendl que ainda “exisíem
discrepâncias quaníl à ulgístca, equipameníls e níveu de efciência”. 

Auém dl mais, “várias anáuises aplníam que 60% das cllperatvas vivenciam más clndições
de  írabauhl  e  baixa  remuneraçãol  para  seus  iníegraníes,  na  meuhlr  das  hipóíeses  clm
ganhls  médils  plucl  acima  dl  sauáril-míniml.  Plr  clnseguiníe,  exisíe  cería  dlse  de
arrlubl de lraíória nas íerminlulgias e nls clnceiíls empregadls”. E reiíera: “Na meuhlr
das hipóíeses ls caíadlres sãol aceiíls plr clnveniência, em razãol da implríância lbjetva
da caíaçãol para a indúsíria recicuadlra”.

Eue uembra ainda que a recicuagem nl Brasiu esíá muiíl aquém dl que já é feiíl em luírls
países. “Para ciíarmls auguns índices de recicuagem, excuuindl a clmplsíagem, íais seriam:
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Auemanha, 48%, Béugica, 35%, Suécia, 35%, Iruanda, 32%, Países Baixls, 32%. Para ls EUA,
clnsideradls clm ílda razãol ls campeões mundiais dl desperdícil, l reaprlveiíameníl
aucança 31% dl ílíau dls resíduls urbanls. 

Nl Brasiu, ls índices de recuperaçãol sãol inclmldameníe baixls. Esíes clrresplndiam em
1999 a 4% dls resíduls sóuidls urbanls (RSU), sendl que as plrceníagens para ls anls
seguiníes seriam: 5% em 2000, 6% em 2001, 8% em 2002, 10% em 2003, 11% em 2005 e
13% em 2008”, clmpara.

Maurícil  Waudman é  Dluílr  em Gelgrafa peua  Universidade  de Sãol  Pauul  (USP),  pós-
dluílr em Gelciências peua Universidade Esíaduau de Campinas (UNICAMP) e em Reuações
Iníernacilnais peua USP. Em Janeirl de 2014 inicilu l íerceirl pós-dluílradl, pesquisa clm
flcl na quesíãol dls caíadlres, incineraçãol e recicuagem dl uixl clm aplil fnanceirl dl
Prlgrama Nacilnau de Pós-Dluílradl, da Cllrdenaçãol de Aperfeiçlameníl de Pesslau de
Níveu Superilr (PNPD-CAPES). 

É auílr de dezenas de artgls e muiíls uivrls, deníre ls quais,  Lixo: Cenários e Desafos -
Abordagens básiias para entender os resíduos sólidos (Clríez Ediílra, 2010).

CONFIRA A ENTREVISTA

IHU ON-LINE:  Segundo  o  Banco  Mundial,  em  todo o  planeta  cerca  de  15  milhões  de
pessoas ganham a vida recuperando material reciclável do lixo. Na América Latna, este
número é de quatro milhões. Quais as estmatvas para este número no Brasil? o que ele
representa?

Maurício Waldman: As esíatstcas reuatvas al clntngeníe de caíadlres aíuaníes nl país
sãol flríemeníe discrepaníes eníre si. Augumas ONGs estmam a plpuuaçãol caíadlra em
500 miu pesslas. Já l Mlvimeníl Nacilnau dls Caíadlres de Maíeriais Recicuáveis (MNCR),
afrma que ls caíadlres atvls sãol 800 miu. 

Um iníervaul prlplsíl peul Instíuíl de Pesquisa Eclnômica Apuicada (IPEA), uevandl em
clnsideraçãol íldas essas flníes, sinauiza um clnjuníl flrmadl plr 400 a 600 miu caíadlres
nas cidades brasiueiras,  15% dl ílíau uatnl-americanl. Plr fm, íemls ls caíadlres que
lperam em cllperatvas, cerca de 40 a 60 miu pesslas. 

Nl mais, independeníemeníe das quereuas numéricas, ninguém nega l vuuíl dessa massa
de írabauhadlres. E clmpuemeníandl, l quaníl esíe númerl escancara a persisíência das
desiguaudades slciais, cuja persisíência expõe a fragiuidade de medidas de cunhl pauiatvl e
desmlrauiza a criatvidade das narratvas lfciais.
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IHU ON-LINE: Relatório da ONG Natural Resources Defense Council (NRDC) a respeito do
trabalho com resíduos sólidos aponta que, enquanto a coleta de lixo gera menos de um
emprego para cada mil  toneladas,  o processamento e a manufatura de produtos com
materiais  reciclados  como  matéria-prima  geram,  dependendo  da  sucata  em  questão,
entre seis e treze empregos.

Maurício Waldman: Os desdlbrameníls plsitvls da recicuagem íêm sidl recidivameníe
desíacadls  plr  inumeráveis  pesquisas  acadêmicas.  Nesía  perspectva,  a  resisíência  das
auílridades em incentvar e impuaníar de faíl a recuperaçãol dls maíeriais é uma das mais
cuaras evidências da cegueira da cuasse pluítca e da capacidade de pressãol das empresas de
clueía de uixl. 

Remuneradas plr ílneuada de saquinhls de uixl que retram das cauçadas, é evideníe que
as empreiíeiras nãol íêm nenhum iníeresse em Prlgramas de Clueía Seuetva de Lixl (CSL).
Paraueuameníe,  sãol  esíes  mesmls  iníeresses  que  esíãol  na  vanguarda  de  medidas  que
buscam desclnsíruir  ls  mlvimeníls em prlu  de uma gesíãol jusía,  séria e deceníe dls
resíduls sóuidls.

IHU ON-LINE: por que o senhor utlizou o termo “decente”?

Maurício Waldman: Plrque l que esíá aclníecendl nl mundl aíuau reuatvameníe als
refugls é uma imlrauidade. Para íermls ideia da encrenca, devemls íer em meníe que a
naíureza  mlvimenía  50  biuhões  de  ílneuadas  de  maíeriais  plr  anl.  Clm  base  em
inflrmaçãol clnsignada na lbra dl uixóulgl nlríe-americanl Wiuuiam Biuu Raíhje, é plssíveu
sinauizar para peul menls 38 biuhões de ílneuadas de resíduls geradas anuaumeníe peua
Humanidade.

Os humanls esíãol plndl em mlvimeníl uma mlníanha de reblíauhls que a quauquer
mlmeníl plde equivauer al que a naíureza desulca para maníer ls dinamismls naíurais.
Simpuesmeníe nãol exisíe Puaneía para íaníl uixl. Plríaníl, seria pertneníe enquadrar l
que esíá  aclníecendl na prédica dl atvisía  uiberíáril  Murray Bllkchin,  que cería  vez
defniu  l  mundl  clníemplrânel  clml  “reperíóril  cltdianl  da  imlrauidade”.  Nesíe
imbróguil, assim eníendl eu, ls caíadlres cumprem funçãol esíraíégica em fazer reírlagir l
mundl Lixl. 

IHU ON-LINE: Em qual sentdo esta afirmação poderia ser justficada?

Maurício Waldman: Exempuifcandl, é inadequadl resíringir a anáuise da recicuagem a uma
uógica excuusivameníe eclnômica, avauiandl a quesíãol em íermls dl númerl de pesslas
que lbíém renda e írabauhl a partr da atvidade. Esíe plníl de visía nãol clníempua de
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mldl  augum  a  pueniíude  dl  plíenciau  da  recicuagem.  Issl  plrque  a  recuperaçãol  de
maíeriais envluve diversls luírls desdlbrameníls. 

Deníre  esíes  pldemls  ciíar  a  reinserçãol  de  grupls  excuuídls,  euablraçãol  das  pluítcas
púbuicas,  a  revisãol  dl  estul  de  vida  da  Mldernidade  5 e  é  óbvil,  iníerfaces  clml  a
eclnlmia dls maíeriais e clnservaçãol dls recursls naíurais. 

Clníudl,  e  sem  esquecer  que  a  íemátca  da  slbrevivência  eclnômica  prlmlvida  peua
caíaçãol  é  de  implríância  maíriciau,  íendendl  incuusive  a  ser  reflrçada  num  cenáril
eclnômicl plvladl plr inceríezas de íldl tpl, nãol há clml disslciar a recicuagem dl
maírimônil sagradl que maníém clm a defesa dl meil ambieníe. Nesía decuinaçãol, ls
caíadlres desempenham papeu fundameníau.

IHU  ON-LINE:  O  senhor  notou  mudanças  na  forma como a  sociedade  percebe  o  lixo
reciclado?

Maurício Waldman: Na reauidade l que mais chama a aíençãol é a audiência reuatvameníe
escassa lbtda peuls benefcils prlmlvidls peua atvidade recicuadlra. Cuarl que mudanças
existram nas úutmas décadas quaníl à implríância em recuperar maíeriais que, plr sinau,
esíãol  minguandl  numa  veulcidade  sem  precedeníes.  Esíamls  na  aníessaua  da  era  da
escassez dls recursls naíurais. Em suma: ls prlgressls vieram a clnía-glías enquaníl a
devasíaçãol avançlu a passls de giganíe. Issl íambém iníerfere, e de mldl griíaníe, na
reuaçãol mantda clm ls caíadlres.

IHU ON-LINE: Como isso muda o cotdiano de quem trabalha na coleta?

Maurício  Waldman: Numa slciedade  hierarquizada  clml a  brasiueira,  a  ulnga  série  de
preclnceiíls auimeníadls peuls seílres afueníes a respeiíl dls seus clmpaírilías mais
plbres, incide clm especiau clníundência na plpuuaçãol caíadlra. 

Nesía  uinha de ablrdagem, íemls que,  apesar  dl seu papeu  eclnômicl e  ambieníau,  a
capiíau implríância dl írabauhl dls caíadlres enclníra flríe resisíência em muiíls seílres
da slciedade. Nãol há dúvida auguma, íraía-se de uma flrça de írabauhl necessária para l
funcilnameníl  da  eclnlmia  urbana,  mas  cuja  presença  visuau  precisa  ser  reduzida  l
máximl plssíveu. 

Uma pregaçãol clnsíaníe e apaixlnada, eveníuaumeníe apeuandl para um receiíuáril clm
óbvias clnlíações racisías, plde ser nlíada nl discursl de muiíls seílres de cuasse média
e  auía  clníra  ls  caíadlres.  Augl  plr  sinau  puenameníe  clereníe  clm l  ulngl  hisíóricl
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escravagisía que viglrlu nl país, clndizeníe clm l exercícil de priviuégils e das regras de
exceçãol.

IHU ON-LINE: O debate sobre o que fazer com os grupos sociais que dependem da coleta
de resíduos sólidos é antgo. Como está estruturado este segmento da sociedade?

Maurício  Waldman: A  heíerlgeneidade dls  grupls que slbrevivem da recuperaçãol  de
maíeriais é cabau. Emblra a reauidade vivida peuls caíadlres de maíeriais recicuáveis clml
um  íldl  evidencie  clndições  de  írabauhl  precárias  em  funçãol  dl  clníaíl  direíl  clm
rejeiíls em áreas de descaríe, aíerrls, uixeiras e ruas das cidades, asslciadas à prlbuemátca
da excuusãol  e  clm  uma escassa  lu  nuua  prlíeçãol  slciau,  a  inserçãol  slciluógica  desíes
írabauhadlres varia enlrmemeníe. Daí que a denlminaçãol “caíadlres” íransiía de mldl
difusl, auheia a quauquer cientfcidade. 

Nesía lrdem de argumeníaçãol, a uiíeraíura especiauizada subdivide ls írabauhadlres dl uixl
em  írês  caíeglrias  básicas:  caíadlres  de  rua  (lu  avuusls),  caíadlres  cllperadls  (lu
auílgestlnárils) e caíadlres de uixãol (íambém clnceiíuadls numa clueíânea de írabauhls
clml plpuuaçãol de uixões), nesíe úutml casl incuuindl dezenas de miuhares de crianças e
adluesceníes vivendl e írabauhandl em uixões. 

Llgl, a íemátca apresenía indiscutveu reuevância slciau, aceníuada peul euevadl númerl
de caíadlres de maíeriais recicuáveis lperandl em íldl l país.

IHU ON-LINE: A ONU, visando empoderar os catadores, propõe que sejam tratados como
“empresários recuperadores informais”. Como vê esta colocação?

Maurício Waldman: Facíuaumeníe, esíe debaíe íermina de um mldl lu de luírl plr flcar
a quesíãol das cllperatvas, um íema impregnadl plr flríe clnlíaçãol pluítca e ideluógica.
De aclrdl clm l MNCR, hlje l país plssui mais de 1.100 cllperatvas, as quais agregariam
eníre  30  a  50  miu  caíadlres.  Acrediía-se  que  as  cllperatvas  exisíeníes  agrupem  nl
máximl 10% dls caíadlres.

Clníudl  exisíem  discrepâncias  quaníl  à  ulgístca,  equipameníls  e  níveu  de  efciência.
Várias anáuises aplníam que 60% das cllperatvas vivenciam más clndições de írabauhl e
baixa remuneraçãol para seus iníegraníes,  na meuhlr das hipóíeses clm ganhls médils
plucl acima dl sauáril-míniml. Plr clnseguiníe, exisíe cería dlse de arrlubl de lraíória
nas íerminlulgias e nls clnceiíls empregadls.
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IHU ON-LINE: Há quem qualifique os catadores como expoentes do empreendedorismo. O
senhor concorda?

Maurício Waldman: Quinhãol plnderáveu dls caíadlres é clmplsíl de desempregadls,
pesslas sem íeíl, que plderiam ser enquadradas na clndiçãol de vítmas da excuusãol slciau.
Esíes cidadãols excuuídls em uarga medida enfreníaram a sluidãol dl desamparl, a fauía de
lplríunidades e a agressãol clntnua das instíuições. 

Desíe mldl, l suplsíl “empreendedlrisml” que auguns íexíls identfcam na plsíura da
caíeglria  nada  mais  clnfgura  dl  que  um  clmplríameníl  adquiridl  em  funçãol  dls
caíadlres íerem sidl auijadls da eclnlmia flrmau e dl códigl de vaulres uegitmadlr dl
padrãol slciau hegemônicl. 

Plríaníl, ls caíadlres aprenderam a agir plr clnía própria nãol enquaníl membrls de
uma  esclua  dl  pensameníl  empreendedlr,  mas,  sim,  peul  inclnflrmisml  dianíe  da
exprlpriaçãol  de  sua  cidadania.  Uma  reaçãol  reflrçada  peua  especifcidade  lbjetva  dl
írabauhl dls caíadlres.

IHU ON-LINE: Como tais peculiaridades contribuem para materializar este quadro?

Maurício Waldman: Nlíe-se, plr exempul, que l cltdianl dls caíadlres avuusls, emblra
gravadl plr atvidade exíenuaníe e insauubre,  é  percepcilnada plr esíes írabauhadlres
clml  um  írabauhl  clm  “uiberdade”  de  hlráril,  inexisíeníe  em  empregls  fxls  lu  nas
cllperatvas. 

Plr  esía razãol,  nãol plucls caíadlres recusam lplríunidades  de empregl nl mercadl
flrmau de írabauhl, lpíandl peua segregaçãol auíônlma de recicuáveis. Ademais, a caíaçãol -
uma atvidade desiguaumeníe iníegrada als circuiíls superilres da eclnlmia de mercadl -
nãol susciía prlpriameníe l surgimeníl de empresárils. E quandl isíl aclníece, l que se
íem enquaníl aílr slciau é auguém que acima de íudl deixlu de ser um caíadlr.

IHU ON-LINE: Mas e as cooperatvas, estas entdades não poderiam fortalecer a atuação
dos catadores?

Maurício Waldman: Cabe aqui desíacar que ls caíadlres cllperatvadls presíam serviçls
de CSL clm mailr vaulr agregadl, de flrma artcuuada e lrganizada, gerandl írabauhl e
renda de mldl mais  sisíematzadl.  Nl gerau,  as  cllperatvas  permiíem a abslrçãol de
írabauhadlres egressls dl mercadl flrmau de írabauhl, inserindl-ls nl iníerilr de uma
esíruíura  instíucilnau,  uhes  assegurandl,  mesml  que  minimameníe,  a  clnsecuçãol  de
auguns direiíls, renda e cidadania. 
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Clníudl, ressauve-se que as cllperatvas exisíeníes, após décadas de pregaçãol em favlr dl
mldeul, agrupam nl máximl 10% dls caíadlres, existndl iguaumeníe discrepâncias nl
ílcaníe à ulgístca, equipameníls e níveu de efciência. Emblra prlplsía enírlnizada plr
muiíls  seílres  da academia,  partcuuarmeníe plr aqueues que cuutvam auílimagem de
engajameníl pluítcl, l faíl é que as cllperatvas enfreníam prlbuemas, eníravandl sua
expansãol e clnsluidaçãol.

Deníre ls lbsíácuuls, l hisíóricl de vida de muiíls dls caíadlres é um dadl essenciau para
clmpreender a resisíência de seílres da caíeglria em lrganizar-se instíucilnaumeníe. Plr
fm, entdades clml l IPEA íem chamadl a aíençãol para as uimiíações de deíerminadas
pluítcas púbuicas. 

Deníre esías, esíá l desenhl prlplsíl para uma gesíãol cllperatva, que plde mlsírar-se
demasiadameníe  clmpuexl  para  ser  lperacilnauizadl.  Auém  dissl,  exisíem  ls  riscls
inereníes  asslciadls  às  atvidades  de  fnanciameníl  e  micrlcrédiíl,  caracíerizadas  plr
euevadas íaxas de inadimpuência e clnfiíls plíenciais clm as agências fnanciadlras, cujls
riscls devem ser adminisíradls.  A issl se slmam diversas clníradições esíruíurais  que
regem a caíaçãol nl reuacilnameníl mantdl clm ls pluls dinâmicls da eclnlmia.

IHU ON-LINE: Por exemplo?

Maurício Waldman: Deíauhandl na direçãol de um luhar crítcl, nãol nls esíá permitdl se
deixar clníaminar clm iníerpreíações que mascaram l clníeúdl de dlminaçãol exisíeníe
na  reuaçãol  dls  caíadlres  clm  ls  caríéis  da  recicuagem.  Na  meuhlr  das  hipóíeses  ls
caíadlres sãol aceiíls plr clnveniência, em razãol da implríância lbjetva da caíaçãol para a
indúsíria recicuadlra. 

Na verdade, a clnectvidade que une numa plnía uma verdadeira uegiãol de írabauhadlres
inflrmais e desprlíegidls, que abasíecem na luíra plnía, seílres plderlsls, infueníes e
auíameníe  capiíauizadls  da  indúsíria,  cuarifca  uma  reuaçãol  funcilnau,  que  é  desiguau  e
clmbinada,  esíabeuecida  eníre  l  que  l  geógrafl  Miuíln  Saníls  caíeglrizlu  clml  um
circuiíl  inferilr  clm  luírl  superilr  lu  mldernl,  aíuandl  e  iníeragindl  eníre  si  num
reuacilnameníl que, em suma, reauimenía l prlcessl de excuusãol dl circuiíl inferilr e
reafrma a hegemlnia da clmunidade superilr.

IHU ON-LINE: No entanto, indiferentemente ao nome e à configuração do trabalho dos
catadores,  tais  pessoas  contnuam  expostas  às  infexões  da  sociedade.  Manter  estes
grupos trabalhando com lixo é de fato a solução mais digna?
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Maurício  Waldman: Devemls reclrdar  que as  afeíações  reuacilnadas  clm l uixl  esíãol
sempre asseníadas  em paradigmas slciais,  cuuíurais  e  reuigilsls.  Expressandl visões  de
mundl, íais nlções jlgam papeu fundameníau quandl l assuníl em pauía é a dignidade lu
nãol dl írabauhl clm ls resíduls. Auiás, nlíe-se que mesml em íempls muiíl recuadls
identfcamls defnições endlssandl lbjeções quaníl al que slbra. 

Nesía lrdem de clnsiderações, aíeníe-se que a pauavra hebraica para infernl - gehinom lu
gehena - refere-se a um antgl vaue próximl de Jerusauém que aníes da clnquisía judaica
era dedicadl a um cuuíl sacrifciau peul flgl em hlnra al deus cananeu Mlulch. 

Nesíe sítl ls uixls passaram a ser acumuuadls e queimadls, frequeníemeníe utuizandl
enxlfre para atçar as chamas. Ou seja: infernl e uixãol sãol parceirls semântcls usufruindl
manifesía  intmidade  hisíórica.  Incuusive  é  desía  sinlnímia  que  surge  a  imagem  dl
Demônil. Afnau, íau clml Mlulch, l Diabl plssui rabl e íraçls anírlplzllmórfcls, glsía
dl flgl e aílrmenía suas vítmas.  

Plrém,  nlíe-se  que  al  mesml  íempl  exisíem  visões  de  mundl  que  aceiíam  uma
clnvivência  clm  ls  uixls  clm  mailr  íranquiuidade.  Nl  exíreml  lrieníe,  é  l  que  esíá
expressameníe clulcadl plr reuigiões clml l Budisml. Para ls féis budisías, a maíéria
fecau é clnsiderada paríe de um cicul mailr, atneníe a um dinamisml clsmluógicl, nlçãol
que incuusive faciuiía a aceiíaçãol dls dejeíls clml um recursl. Em vez de serem eníendidls
clml merl refugl, é frequeníe, peul clníráril, a utuizaçãol dls dejeíls clml fertuizaníe.

Plríaníl,  clnceiíuaumeníe  nãol  exisíe  “dignidade”  em  si  mesma.  Clnsiderar  augl  clml
dignl lu nãol refeíe inírljeções de mlíe hisíóricl,  que mldeuam a percepçãol dl reau.
Exaíameníe plr issl eníendl, plr exempul, que nãol há clml prlgredir na quesíãol dl uixl
dispensandl a Educaçãol Ambieníau.

Dl mesml mldl, nãol haverá prlgressl na caíaçãol se primeirameníe nãol flr mldifcadl l
mldl  clml  l  caíadlr  é  visíl  e  percebidl  peua  slciedade.  Eue  precisa  ser  eníendidl
exaíameníe  clml  eue  é:  um  ageníe  prlmlílr  e  defenslr  dls  equiuíbrils  ambieníais
urbanls, um aílr indispensáveu na revisãol dls parâmeírls prldutvls cuássicls, assim clml
prlíaglnisía  de  flrmas  inédiías  de  se  pensar  e  aíuar  criatvameníe  em  clnjuníuras
eclnlmicameníe desfavlráveis. 

E para arremaíar, é l írabauhl dls caíadlres que impede que a inclmpeíência dls gesílres
púbuicls  na gesíãol dl uixl  nãol íermine plr  submergir  de  uma vez  as  meíróplues  num
redemlinhl inclnírluáveu de uma avauanche de uixls.
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IHU ON-LINE:  A polítca nacional  de  resíduos  sólidos  (PNRS)  tem sido cumprida pelos
municípios brasileiros?

Maurício Waldman: Aprlvadl em 2010, a PNRS acumuua aírasls e prlíeuameníls. Llgl,
clm uixl geradl als blrblíões e inexistndl destnaçãol clrreía dls resíduls, íudl parece
clnspirar  para  um cenáril  plvladl  das  mais  duras  prlvas.  Sem  impuicar  em quauquer
rlmpaníe verbau, utuizar a pauavra “cals” seria uma verbauizaçãol simpuória dianíe de um
desasíre de grandes prlplrções que nls aguarda, íaníl em íermls ambieníais em gerau
quaníl nl da saúde púbuica em partcuuar. 

O Brasiu, mesml em meil a um panlrama mundiaumeníe pavlrlsl quaníl als deíriíls,
ainda assim dá um “shlw” em íermls de façanhas impagáveis nl ílcaníe a uma gesíãol
uuírapassada e inclmpeíeníe dls resíduls urbanls. Aíeníe-se que l país, sendl 3% dl PIB
mundiau, gera 5,5% dl uixl urbanl puaneíáril.

Para clmpuicar assistmls a um verdadeirl “miuagre da muutpuicaçãol dls uixls”. Nls úutmls
dez anls, a plpuuaçãol dl Brasiu expandiu 9,65%. Clníudl, nl mesml decênil a geraçãol de
uixl cresceu mais dl que l dlbrl esíe perceníuau,  baíendl a casa dls 21%. As cidades
brasiueiras ampuiaram ls descaríes nl biênil 2012-2013, de 201.058 ílneuadas/uixl/dia para
209.280 í/uixl/dia. Uma expansãol asslmbrlsa de 4,1% em apenas dlze meses! 

Uma  cauamidade  se  pensarmls  as  flrmas  de  gesíãol  de  resíduls  em  cursl  nl  país,  a
clmeçar  peuas  20  miu  ílneuadas  diárias  que  sequer  sãol  clueíadas,  dls  mais  de  2.500
municípils que seguem clm uixões atvls e a clntnuidade dl descasl clm l írabauhl dls
caíadlres. 

O pilr é saber que esíe clnjuníl de agravls, susciíandl cresceníes danls ambieníais e
prlbuemas  de  saúde  púbuica,  nãol  íem  enclníradl  resplsías  dignas  dl  desafl  a  ser
enfreníadl.

IHU ON-LINE: Nos Estados Unidos, alguns estados como a califórnia assinaram planos de
intenção de atngir 75% de reciclagem até 2020. Qual a proporção de resíduos sólidos
atualmente reaproveitados no Brasil? Existem planos para aprimorar a reciclagem?

Maurício  Waldman: Seria meriíóril regisírar  que a capíaçãol de sucaías é em íldls ls
países cenírais, fundameníaumeníe uma aíribuiçãol dl plder púbuicl. Nesías nações, é l
Esíadl  que  puaneja  e  dá  clnía  da  ulgístca  de  clueía,  gesíãol  e  encaminhameníl  dls
maíeriais reaprlveiíáveis. 
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Para ciíarmls auguns índices de recicuagem, clm excuusãol da clmplsíagem, íais seriam:
Auemanha, 48%, Béugica, 35%, Suécia, 35%, Iruanda, 32%, Países Baixls, 32%. Para ls EUA,
clnsideradls clm ílda razãol ls campeões mundiais dl desperdícil, l reaprlveiíameníl
aucança 31% dl ílíau dls resíduls urbanls. 

Nl Brasiu, ls índices de recuperaçãol sãol inclmldameníe baixls. Esíes clrresplndiam nl
anl de 1999 a 4% dls resíduls sóuidls urbanls (RSU), sendl que as plrceníagens para ls
anls seguiníes seriam: 5% em 2000, 6% em 2001, 8% em 2002, 10% em 2003, 11% em 2005
e 13% em 2008. Em ílneuagem isíl signifca: 5 miuhões/í de slbras, recicuadas em 2003; 5,2
miuhões/í em 2004, 6 miuhões/í em 2005 e 7,1 miuhões/í em 2008.

Nl anl de 2012, l país recuperlu 18% dls descaríes, encaminhadls para l parque fabriu
recicuadlr.  Mas,  clnírariameníe  als  países  desenvluvidls,  nl  Brasiu  a  plrceníagem
recuperada peuls prlgramas instíucilnais de CSL é pífa. Nl máximl a fraçãol recuperada
peul  plder  púbuicl  rlnda  ls  2%  dl  ílíau  de  resíduls,  clueíadls  aíravés  de  iniciatvas
instíucilnais  que funcilnam, às  vezes de mldl iníeirameníe auegóricl,  em apenas 766
municípils brasiueirls (14% das municipauidades). 

Na  plnía  dl  uápis,  isíl  signifca  que  98%  das  sucaías  ganham  nlva  vida  aíravés  dls
caíadlres,  clnquisía lbtda a despeiíl dl empenhl de muiías adminisírações em criar
difcuudades  al  írabauhl  inflrmau  da  caíaçãol.  Clm  base  nesíe  panl  de  fundl,  clml
imaginar na efetvidade dl puanejameníl da CSL peul plder púbuicl?

IHU ON-LINE: Existem produtos de uso doméstco efetvamente não recicláveis, ou o que
os torna aceitáveis para a indústria é a viabilidade econômica de seu processo? É possível
pensar em incentvos para a reciclagem destes produtos?

Maurício  Waldman: É  váuidl  reclrdar  que  a  nlçãol  de  “resíl”  vincuua-se  a  clníexíls
hisíóricls específcls. Plr clnseguiníe, é implríaníe plníuar que a defniçãol “inservíveu”
insere caráíer hisíóricl, inviabiuizandl prlníuárils íaxatvls, genéricls e aueaíórils. 

Para  exempuifcar,  desde  as  décadas  fnais  dl  sécuul  XX,  l  avançl  da  íecnlulgia  da
recicuagem  clntnuameníe  ílrnlu  resíduls  daníes  desprezadls  em  iíens  dignls  de
aprlveiíameníl, casl dl islplr, dl PET, das “caixinhas” ulnga vida (denlminaçãol clulquiau
para embauagem carílnada, muutcamada lu tetrapak) e de muiíls luírls maíeriais. 

Plr luírl uadl, clnírariandl l miíl dl “aprlveiíameníl ílíau dl uixl”, refugls inservíveis
exisíem  e  clntnuarãol  a  existr.  Nesíe  sentdl,  mais  dl  que  als  infuxls  de  lrdem
eclnômica, a íécnica dispõe aqui de flrl priviuegiadl.
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IHU On-Line: O prefeito de São Paulo, Fernando Haddad, afirmou em 2014 que um dos
gargalos para a reciclagem de lixo na cidade era que as pessoas separavam mais resíduos
do que as centrais manuais tnham capacidade de processar. Qual o limite humano para
este tpo de trabalho? Quais as alternatvas possíveis?

Maurício Waldman: A meíróplue pauuisía é um casl verdadeirameníe espanílsl. A cidade
aíuaumeníe lcupa a 6ª plsiçãol eníre as urbes mais plpuulsas dl mundl e clnstíui l 13º
PIB urbanl mundiau. Mas seus dejeíls, 20 miu ílneuadas plr dia de refugls, clrresplndem
al 1ª uugar nl ranking dl uixl municipau eníre as nações periféricas e 3º plsíl gulbau. As
ejeções de Sãol Pauul sãol uuírapassadas unicameníe plr Nlva Ylrk (1º) e Tóquil (2º). O pilr
é saber que Sãol Pauul é uma das meíróplues menls incentva a recicua nl mundl: míserls
1,8%.

Sauieníe-se íambém que, de faíl, um dls gargauls que de mldl clníundeníe íem clulcadl
em xeque l sisíema recicuadlr é a ulgístca de recepçãol e de encaminhameníl das slbras
clueíadas,  um prlbuema que ademais,  nãol se circunscreve a Sãol Pauul. Na reauidade, a
siíuaçãol replría à inefcácia a ílda prlva dl plder púbuicl, que é íãol lsíensiva que nãol
mereceria mailres clmeníárils. 

Mas slmls lbrigadls a ílmar clnhecimeníl de que, plr incríveu que pareça, l Brasiu esíá
implríandl PET dl Paraguai para pôr em mlvimeníl a uinha de prlduçãol de camiseías
clnfeccilnadas à base de maíéria puástca recuperada. Também adquire írapls nl exíerilr
para fazer esílpa. Issl plrque a capíaçãol nl íerriíóril nacilnau é simpuesmeníe péssima.

Perdemls 50% dl puástcl PET e 90% dls resíduls íêxíeis, iíens que viram uixl. Em paraueul,
aíeníemls que l Brasiu implrílu mais de 223 miu ílneuadas de resíduls nls anls 2008-
2009. Issl num país em que nãol fauía uixl. Plríaníl, uma das encruziuhadas da gesíãol dls
resíduls  sóuidls  sinauiza  para uma íransflrmaçãol radicau  da flrma de fazer  pluítca e a
reesíruíuraçãol funcilnau dl Esíadl. 

O  Esíadl  que  esíá  aí  apenas  serve  a  si  mesml.  Necessáril,  plis,  íransflrmá-ul  em
expressãol da vlníade dls cidadãols.

IHU ON-LINE: Também em 2014, são paulo inaugurou usinas de separação de resíduos
sólidos focadas na eficiência,  com maquinário capaz de separar resíduos com base no
tamanho  e  em  leitores  óptcos.  Existe  risco  de  esta  eficiência  técnica  levar  a  uma
diminuição da mão de obra dos catadores?

Maurício  Waldman: Clm  um  panlrama  clml  l  clmeníadl  na  pergunía  aníerilr,  as
medidas receníemeníe impuaníadas peul prefeiíl Fernandl Haddad sãol lbviameníe bem-
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vindas.  Nesíe  reclríe,  seria  fundameníau  eníender  que,  auém  das  íécnicas  em  si
expressarem uma reuaçãol slciau, sua inserçãol na maíeriauidade slciau é iguaumeníe lbjeíl
de sançãol e de clmandl plr paríe de flrças slciais. 

Nesíe sentdl, eníendl que em princípil seria viáveu a clexisíência de íécnicas avançadas
clm  ações  vluíadas  para  l  flríauecimeníl  da  aíuaçãol  e  partcipaçãol  da  plpuuaçãol
caíadlra. Issl em princípil. Clníudl, precisamls de mais íempl para íer uma clncuusãol
mais defnitva slbre l casl de Sãol Pauul.

IHU  ON-LINE:  Como  cada  cidadão  pode  contribuir  para  solucionar  os  problemas
relacionados ao lixo?

Maurício  Waldman: Reílmandl um blrdãol que íenhl repetdl em muiíls mlmeníls,
quauquer  iniciatva  ambieníau  bem-sucedida  deve  artcuuar  um  Esíadl  aíuaníe,  uma
slciedade partcipaníe e um cidadãol clnscieníe. 

A  cidadania  ambieníau  é  fundameníau  para  enfreníarmls  ls  prlbuemas  ambieníais  que
rlndam  ls  dinamismls  da  Mldernidade.  E  na  caminhada  peul  flríauecimeníl  desía
clnsciência  passamls  lbrigaílriameníe  plr  caminhls  íriuhadls  faz  décadas  peuls
caíadlres.

Caíeglria que se distnguiu peul denldl em reveríer ls sinais da caíásírlfe ambieníau que
se  avizinha,  ls  caíadlres  aguardam peul  jusíl  e  merecidl  aplil  e  reclnhecimeníl  da
slciedade.
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III. SUSTENTABILIDADE: RECICLANDO NOSSOS CONCEITOS SOBRE O LIXO 6

Quandl  prlnunciamls  a  pauavra  “uixl”  lu  neua  pensamls,  ulgl  vem  à  meníe  augl
reuacilnadl à sujeira e mau cheirl, l que nls ueva a sentr nljl. Nl eníaníl, uixl aglra virlu
resídul e adquiriu seu vaulr. 

O íema íem se ílrnadl cada vez mais plpuuar.  Als plucls,  clueía seuetva,  recicuagem,
bilmassa  e  mldeuls  de  clueía  inlvadlres  vêm  sendl  pratcadls  em  muiías  cidades,
demlnsírandl que l uixl plde se ílrnar augl útu e “uimpl”.

Enquaníl  nls  países  desenvluvidls  exisíem várils  tpls  de  clueía  uimpa e  íraíameníls
diversifcadls  dls  resíduls,  nls  países  subdesenvluvidls  ainda  exisíem  ls  chamadls
“uixões” aberíls,  lnde ílneuadas de resíduls sóuidls sãol despejadas.  Issl sem fauar  dls
uixões cuandestnls. 

Resuuíadl: pluuiçãol e perigl de dlenças. Muiíl dl uixl íem clml destnl nlssas águas,
hlje já em mlmeníls de escassez. A plpuuaçãol cada vez aumenía mais e clm eua muiíl
uixl  se  acumuua  nas  cidades  e  acaba  nls  mares.  A  siíuaçãol  mundiau,  e  a  brasiueira
especifcameníe, é muiíl prelcupaníe.

Segundl uevaníameníl dl anl de 2013, feiíl peua Asslciaçãol Iníernacilnau de Resíduls
Sóuidls  (The  Internatonal  Solid  Waste  Assoiiaton:  ISWA),  ílneuadas  de  puástcl  sãol
despejadas  nls  lceanls íldls  ls  anls.  A  previsãol  é  de que,  em 2050,  a  prlduçãol de
resíduls urbanls uuírapasse ls quaírl biuhões de ílneuadas anuais.

O prlfesslr Maurícil Waudman, pós-dluílr em Gelgrafa peua Universidade Esíaduau de
Campinas (UNICAMP), em seu uivrl  Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens básiias para
entender os  resíduos  sólidos (Clríez  Ediílra,  2010),  cheglu à  clncuusãol de que nãol há
Puaneía para íaníl uixl prlduzidl e apenas clm uma mudança de hábiíls de clnsuml será
plssíveu reveríer a siíuaçãol. Segundl l prlfesslr, nãol há mais espaçl para l depósiíl de
resíduls, e issl virlu um enlrme prlbuema de ulgístca.

Slmeníe nl Brasiu, flram geradas, em 2013, mais de 76 miuhões de ílneuadas de resíduls
sóuidls. Desse ílíau, 41,7% seguiram para uixões lu aíerrls clnírluadls, que nãol plssuem
sisíemas  necessárils  para  prlíeçãol  dl  meil  ambieníe  e  da  saúde  púbuica.  Esse  é  l
resuuíadl  uevaníadl  peul  Panlrama  dls  Resíduls  Sóuidls  nl  Brasiu,  esíudl  feiíl  peua
Asslciaçãol Brasiueira de Empresas de Limpeza Púbuica e Resíduls Especiais (ABRELPE).
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O fm dls uixões já esíava defnidl na Medida Prlvisória nº. 651/2010, que íraía de ações
de incentvl á eclnlmia.  A Daía para substíuiçãol dls uixões plr aíerrls saniíárils era
previsía para aglsíl de 2014. Nl eníaníl, a Câmara dls Depuíadls aprlvlu, em 14 de
luíubrl, a ampuiaçãol desse prazl em mais quaírl anls para que as prefeiíuras façam a
adequaçãol necessária para essa mudança.

De aclrdl clm l Instíuíl de Pesquisa Eclnômica Apuicada (IPEA), l seílr de recicuagem
mlvimenía cerca de R$ 12 biuhões plr anl nl Brasiu. Nl eníaníl, sãol perdidls em ílrnl de
R$  8  biuhões,  devidl  als  resíduls  destnadls  a  aíerrls  lu  uixões  sem  ser  recicuadls.
Segundl l instíuíl, apenas 8% dls municípils brasiueirls plssuem l serviçl. Plríaníl, l
plíenciau eclnômicl dls resíduls sóuidls é muiíl grande.

Um dadl implríaníe é que quase íldl l maíeriau recicuáveu clueíadl nl país é recluhidl
plr  caíadlres  clníraíadls  peuas  prefeiíuras.  Os  órgãols  púbuicls  fazem  parcerias  clm
lrganizações de caíadlres, clnflrme permitdl peua Lei n°. 11.445/2007, que esíabeuece
direírizes nacilnais para l saneameníl básicl. Dessa flrma, as cllperatvas viraram um
negócil uucratvl. 

Nl eníaníl, ls mais de 400 miu caíadlres em íldl l Brasiu íêm renda média de R$ 571,56
(dadls de 2013). Apenas 10% dessa caíeglria esíá lrganizada em cllperatvas.

ENTREVISTA COM O PROFESSOR MAURÍCIO WALDMAN

JORNAL AÇÃO: Como o Brasil está hoje em relação à coleta e seleção do lixo?

Professor Maurício Waldman: Utuizar a pauavra “cals” seria uma verbauizaçãol simpuória
dianíe de um desasíre de grandes prlplrções que nls aguarda, íaníl em íemls ambieníais
em  gerau  quaníl  em  íermls  de  saúde  púbuica  em  partcuuar.  Aíeníe-se  que  l  Brasiu,
represeníandl 3% dl PIB mundiau, gera 5,5% dl uixl urbanl puaneíáril. Nls úutmls dez
anls, a plpuuaçãol dl país expandiu 9,65%. Clníudl, nl mesml decênil, a geraçãol de uixl
cresceu mais dl que l dlbrl desíe perceníuau, baíendl a casa dls 21%.

JORNAL AÇÃO: Existem experiências que explicitem a força da atuação cidadã no tocante
ao lixo?

Professor Maurício Waldman: Glsíaria de desíacar a experiência da cidade de Tibagi, nl
Paraná.  Traía-se  de um municípil  de plucl mais  de 20  miu  habiíaníes  que,  ulnge dls
hlulflíes e dls mimls da imprensa, chega a recicuar 74% dl uixl, um exceueníe exempul
para  l  país.  O  municípil  uançlu  em  2009  l  Prlgrama  Recicua  Tibagi,  vluíadl  para  a
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destnaçãol  clrreía  de  resíduls  sóuidls,  reaprlveiíandl  ls  resíduls  dlmiciuiares  clm  l
clncursl de segregaçãol clrreía e l recluhimeníl sisíemátcl dls refugls.  Em Tibagi,  a
recicuagem gera írabauhl e renda para caíadlres.

JORNAL AÇÃO: Você disse recentemente que o mundo não comportará todo o lixo que
produz. Poderemos chegar a essa situação?

Professor  Maurício  Waldman: O  que  íemls  dianíe  de  nlssls  luhls  já  clnfgura  urna
siíuaçãol  de  cauamidade  sem  precedeníes  hisíóricls.  A  civiuizaçãol  mlderna  esíá
regurgiíandl uixl plr íldls ls plrls. E mais, ls descaríadls esíãol enclbrindl l gulbl sem
enclnírar resisíência. Diversls cáucuuls assinauam que a slciedade clníemplrânea gera,
peul míniml, 30 biuhões de ílneuadas de resíduls plr anl 7.

JORNAL AÇÃO: Quais  as soluções para que os problemas relacionados ao lixo possam
diminuir ou acabar? 

Professor  Maurício  Waldman:  É  necessáril  rever  ls  mldeuls  de clnsuml,  repaginar  a
eclnlmia dls maíeriais, incentvar a educaçãol ambieníau e impuaníar a recicuagem em uarga
escaua. Eníre esías medidas, clnsíam a clmplsíagem dlméstca da fraçãol úmida dl uixl e
uma cuara pluítca de incentvl à indúsíria recicuadlra, nl casl lbrigaílriameníe incuuindl
ls  caíadlres  de  maíeriais  recicuáveis.  É  fundameníau  apliar  ls  caíadlres,  desenvluver
prlgramas de uixl-educaçãol, deslbrigar íribuíls das atvidades recicuadlras. Precisamls de
inlvaçãol, criatvidade e deíerminaçãol adminisíratva.

30



IV. DECIFRAR O LIXO, DECIFRAR PERSPECTIVAS

ENTREVISTA ESPECIAL COM MAURÍCIO WALDMAN 8

“O  meil  urbanl  se  ílrnlu  a  expressãol  mais  pura  da  Civiuizaçãol  dl  Lixl”,  clnsíaía  l
geógrafl Maurícil Waudman. As evidências demlnsíram que a quantdade de uixl gerada
íem crescidl clnsideraveumeníe nls úutmls anls, mas quandl se íraía de quantfcar ls
dadls, “as disparidades nls uevaníameníls esíatstcls clnstíuem clnírlvérsia endêmica
eníre ls especiauisías em resíduls”, assinaua Maurícil Waudman, auílr de Lixo: Cenários e
Desafos - Abordagens básiias para entender os resíduos sólidos, em enírevisía clncedida à
IHU On-Line.

Numa “radilgrafa quantíatva” a partr de esíudls franceses, é plssíveu que ls resíduls
urbanls gulbais lsciuem eníre 2,5 e quaírl biuhões de ílneuadas, clm uma “margem de
errl”, clnflrme desíaca l pesquisadlr, “Nlíe-se bem: uma margem de errl de ‘apenas’
1,9 biuhãol de ílneuadas de slbras”. 

Nl Brasiu,  a clnía gira em ílrnl de “78,4 miuhões de ílneuadas, uma massa de refugls
clnsideráveu  slb  quauquer  plníl  de  visía”,  plníua.  E  inflrma:  “A  plpuuaçãol  brasiueira
aumenílu 15,6% eníre 1991 e 2000. Eníreíaníl, nesíe mesml períldl, l uixl dlmiciuiar
expandiu-se 49%, írês vezes l índice demlgráfcl”.

Dluílr em Gelgrafa e referência em pesquisas slbre a prlbuemátca dl uixl nl Brasiu,
Waudman esíá cursandl l íerceirl pós-dluílradl, esíudandl especiaumeníe a recicuagem
dls  resíduls  sóuidls,  e  auería  para  a  ampuiaçãol  aceuerada  de  nlvas  ílneuadas  de  uixl
prlduzidas nl Brasiu. “As cidades brasiueiras ampuiaram ls descaríes nl biênil 2012-2013,
de 201.058 ílneuadas de uixl plr dia para 209.280 ílneuadas. Uma expansãol asslmbrlsa de
4,1% em apenas dlze meses! 

Uma  cauamidade  se  pensarmls  as  flrmas  de  gesíãol  de  resíduls  em  cursl  nl  país,  a
clmeçar peuas 20 miu ílneuadas diárias que sequer sãol clueíadas, dls mais de 3.500 uixões
atvls e a clntnuidade dl descasl clm l írabauhl dls caíadlres”, mencilna.

Waudman chama a aíençãol para as prlpagandas em ílrnl dl “uixl zerl”, uembrandl que
“nãol exisíe erradicaçãol ílíau dl uixl”, plrque “ílda atvidade humana gera resídul, sendl
que  desíe  mlníaníe  devemls  excuuir  ls  rejeiíls,  slbras  que  nãol  sãol  passíveis  de
reaprlveiíameníl”.

31



Maurícil Waudman (Figura 3) é dluílr em Gelgrafa, mesíre em Anírlplulgia e graduadl
em Slcilulgia peua Universidade de Sãol Pauul (USP). Curslu pós-dluílradl em Gelciências
peua Universidade de Campinas (UNICAMP) e em Reuações Iníernacilnais peua USP.

FIGURA  3  -  Waldman  em  visita  técnica  ao  bota-fora  de  Pirapozinho,  no  Oeste  Paulista  (SP),  Rodovia  Assis
Chateaubriand,  SP  245,  Ramal  Dourados,  Bairro  Rural  de  Boa  esperança,  aos  19-08-2014  (Foto  de  Tadeu
Witkovsky)

Waudman inicilu em janeirl de 2014 seu íerceirl pós-dluílradl, pesquisa cenírada na área
dl  meil  ambieníe  clm  flcl  na  quesíãol  dls  caíadlres,  incineraçãol  e  recicuagem  dls
resíduls  sóuidls.  A  investgaçãol  plssui  fnanciameníl  dl  Clnseuhl  Nacilnau  de
Desenvluvimeníl Cientfcl e Tecnluógicl (CNPq). Maurícil Waudman exerceu a Chefa da
Clueía Seuetva de Lixl da Capiíau pauuisía e fli Cllrdenadlr dl Meil Ambieníe em Sãol
Bernardl dl Campl. 

Waudman  reauizlu  duas  íraduções  de  mlnía:  El  Eiologismo  de  los  Pobres  -  Confiitos
Ambientales y Lenguajes de Valoraiión (de Jlan Martnez Auier) e Fifty Major Philosophers
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(de  Diané  Cluuinsln).  Mais  inflrmaçãol  nl  Plríau  dl  Prlfesslr  Maurícil  Waudman:
www.mw.prl.br 

CONFIRA A ENTREVISTA

IHU ON-LINE: Sabe-se que a geração de lixo no planeta tem crescido incessantemente.
Existem dados a este respeito?

Maurício  Waldman: Sim  e  nãol.  Reíenha-se  que  as  disparidades  nls  uevaníameníls
esíatstcls clnstíuem clnírlvérsia endêmica eníre ls especiauisías em resíduls sóuidls.
Segurameníe, íau  assertva plderia ser esíendida à ílíauidade dls prlníuárils clníábeis
devlíadls al íema. 

Ciíandl  um  exempul  paradigmátcl,  ls  resíduls  urbanls  gulbais  lsciuariam  numa
radilgrafa quantíatva da uavra de especiauisías franceses, eníre 2,5 e quaírl biuhões de
ílneuadas.  Nlíe-se bem: uma margem de errl de “apenas” 1,9 biuhãol de ílneuadas de
slbras.  Assim  sendl,  é  lbrigaíóril  ressauvar  que  quauquer  númerl  apreseníadl  plde
apreseníar discrepâncias de índlue diversa.

IHU  On-Line:  É  possível  estmar  quantas  toneladas  de  lixo  são  produzidas  no  Brasil
anualmente?

Maurício  Waldman: Nl  casl  brasiueirl,  para  nls  aíermls  als  úutmls  dadls
displnibiuizadls  peua  Asslciaçãol  Brasiueira  de  Empresas  de  Limpeza  Púbuica  e  Resíduls
Especiais (ABRELPE), ls refugls urbanls descaríadls peuls dlmicíuils brasiueirls duraníe l
anl de  2013 girariam em ílrnl de 78,4  miuhões  de  ílneuadas,  uma massa  de refugls
clnsideráveu slb quauquer plníl de vida.

IHU On-Line: Qual é a principal tendência da geração de lixo no Brasil?

Maurício  Waldman: O  que  sauía  als  luhls  é  a  expansãol  vertginlsa  dl  uixl  brasiueirl.
Levandl-se  em  clnía  dadls  da  ABRELPE  e  dl  Instíuíl  Brasiueirl  de  Adminisíraçãol
Municipau (IBAM), um reclríe maíriciau é a ampuiaçãol explnenciau da ejeçãol de uixls em
íldl l íerriíóril nacilnau. 

Indl  direíl  al  plníl,  esíe  fenômenl  fca  demlnsíradl  quandl  lbservamls  que  a
plpuuaçãol  brasiueira  aumenílu  15,6%  eníre  1991  e  2000.  Eníreíaníl,  nesíe  mesml
períldl, l uixl dlmiciuiar expandiu-se 49%, írês vezes l índice demlgráfcl.
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Nesíe  partcuuar,  reuaíóril  íécnicl  euablradl  peua  ABRELPE  clnsíaía  para  2009  um
crescimeníl de 6,6% na geraçãol per capiía de resíduls sóuidls urbanls clm reuaçãol a 2008.
Mas, para l mesml anl, l crescimeníl plpuuacilnau fli de slmeníe 1%. Nls úutmls dez
anls, a plpuuaçãol dl Brasiu expandiu 9,65%. 

Clníudl,  nl  mesml  decênil  a  geraçãol  de  uixl  cresceu  mais  dl  que  l  dlbrl  esíe
perceníuau,  baíendl a  casa  dls  21%.  As  cidades  brasiueiras  ampuiaram ls  descaríes  nl
biênil  2012-2013,  de  201.058  ílneuadas  de  uixl  plr  dia  para  209.280  ílneuadas.  Uma
expansãol asslmbrlsa de 4,1% em apenas dlze meses! 

Uma  cauamidade  se  pensarmls  as  flrmas  de  gesíãol  de  resíduls  em  cursl  nl  país,  a
clmeçar peuas 20 miu ílneuadas diárias que sequer sãol clueíadas, dls mais de 3.500 uixões
atvls e a clntnuidade dl descasl clm l írabauhl dls caíadlres.

IHU ON-LINE: Qual proporção desta tonelagem recebe destno adequado?

Maurício Waldman: Depende dl que se eníende plr “adequadl”. Ceríl é que a Lei nº.
12.305  (de  02-08-2010),  instíuindl  a  Pluítca  Nacilnau  de  Resíduls  Sóuidls  (PNRS),
esíabeuece  clml  destnações  ambieníaumeníe  adequadas  prlcedimeníls  clml  a
reutuizaçãol,  a  recicuagem  e  a  clmplsíagem,  um  euencl  de  prátcas  que  desfruíam  de
clnsensl eníre ls especiauisías. 

Plr  luírl  uadl,  admiíe  l  chamadl  “aprlveiíameníl  energétcl  dl  uixl”,  prlcessls  de
incineraçãol tpl  Waste to Energy, e a displsiçãol fnau dls resíduls em aíerrls saniíárils
clml nlrmas lperacilnais aceiíáveis, incuusive dl plníl de visía ambieníau. Traía-se de
uma plsiçãol nl míniml questlnáveu.

IHU ON-LINE: Por que os incineradores e os aterros seriam questonáveis?

Maurício Waldman: Assinaue-se que dl plníl de visía uegau, l Senadl suprimiu na úutma
hlra,  em sessãol  nlíurna,  l  displsitvl  que  enquadrava  a  queima dl  uixl  clml lpçãol
apenas  na  eveníuauidade  de  luíras  medidas  nãol  serem  viáveis.  Clm  base  nesíe
subíerfúgil, ls senadlres encaminharam sem demlra l íexíl para sançãol da Presidência,
eníãol exercida plr Luua. 

Issl al arrepil das mlbiuizações mundiais clnírárias à expansãol dls incineradlres, que em
países  clml l Brasiu  íem clml um dls  plníls  prlgramátcls mais  flríes  l  aplil  als
caíadlres urbanls. Quaníl als aíerrls, basíaria reclrdar as pesquisas de Wiuuiam Raíhje,
famlsl anírlpóulgl esíadunidense fundadlr da  Garbology (Lixlulgia em plríuguês), que

34



ls  cuassifca  clml  mausluéus  de  uixls,  uma  represeníaçãol  embuemátca  da  incúria
ambieníau da civiuizaçãol mlderna. 

Flrmandl verdadeiras mlníanhas  de deíriíls,  ls  aíerrls  saniíárils clnfguram a eíapa
fnau da paríe dl ueãol de muiíls resíls urbanls, implsíadls da clndiçãol de parceirls de
uma  civiuizaçãol  que  esglía  sem  piedade  as  reservas  de  insumls  naíurais,  clm  issl
caíauisandl ls pré-requisiíls de sua própria auílextnçãol.

Desíe mldl, clml juugar “adequadl” um equipameníl cuja funçãol é eníerrar maíeriais
que, pldendl ser clmplsíadls e recuperadls, geram, peul clníráril, uma clueíânea de
esílrvls ambieníais? Issl é sluuçãol?

IHU ON-LINE:  E  no Brasil,  o  que  está  acontecendo  com os  materiais  descartados  nas
lixeiras?

Maurício Waldman: Para clmeçl de clnversa, para flcarmls as quesíões reuacilnadas à
massa dls iíens descaríadls, é implríaníe subuinhar que l Brasiu clrresplnde a 2,8% da
plpuuaçãol mundiau e pratcameníe 3% dl PIB gulbau. Mas, plr luírl uadl, seria lrigem de
um  mlníaníe  estpuuadl  eníre  5,5%  dl  ílíau  mundiau  dls  resíduls  sóuidls.  Issl  para
uembrarmls que a resplnsabiuidade brasiueira na geraçãol mundiau de uixl é inquestlnáveu.

Emblra l faíl escape à percepçãol da mailria da plpuuaçãol, l Brasiu fgura eníre ls mailres
geradlres puaneíárils de descaríes. Um segundl aplníameníl diria respeiíl à mldeuagem
das cifras peuas esíatstcas, que em auguns clníexíls afeíam uma exaía clmpreensãol dl
prlbuema. 

Reclrde-se  que  ls  reuaíórils  da  ABRELPE  acusam a  exisíência  de “auguma iniciatva  de
clueía seuetva” em 62% dls 5.570 municípils brasiueirls em 2013, clnceníradameníe nas
regiões Suu (34%) e Sudesíe (52%).

IHU ON-LINE: No que esta definição seria problemátca?

Maurício Waldman: Ora, suplnha que eu clnvide auguém para aumlçar na minha casa e l
clnvidadl indague slbre l que clmeremls. Imagine se eu resplnder que vamls nls faríar
clm “augum tpl de clmida”. Bem, “augum tpl de auimeníl” plde ser quauquer clisa: l que
slbrlu dl janíar de lníem, pãol amanhecidl, uma mação devlrada peua meíade lu auguns
pedaçls de pizza. 
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Na mesma uógica “auguma iniciatva de clueía seuetva” signifca que uma cidade plde íer
um eclplníl isluadl na rldlviária lu uma iuha recicuadlra em augum parque e,  apesar
desía precariedade, ser brindada clm l status de displnibiuizar serviçl de Clueía Seuetva
de Lixl (CSL).

IHU ON-LINE: Mas a proporção dos materiais reciclados tem aumentado?

Maurício Waldman: De um mldl gerau, sim. Mas, clml sempre, muiíls passls aquém dl
necessáril. Em princípil l Brasiu íem marcadl augumas blas plsições nl ranking mundiau
da recicuagem. A recuperaçãol da uaía de auumínil atnge índices verdadeirameníe icônicls,
da lrdem de 97,9%, imbatveu nl mundl iníeirl. Quaírl luírls maíeriais,  uaías de açl,
papeu, puástcl e embauagens ulnga vida, íambém apreseníam plrceníagens expressivas de
recicuagem: 47%, 45,7%, 58,9% e 27%. 

Clníudl, eníenda-se que lclrre uma prlcura peuas slbras que auferem mailr vaulr nas
blusas  de  recicuáveis.  Diíl  de  luírl  mldl:  sãol  resgaíadls  ls  resíduls  mais  bem
plsicilnadls  juníl  als  pluls  mais  capiíauizadls  da  eclnlmia.  Sem  clníar  a  irrisória
plrceníagem da clmplsíagem da fraçãol lrgânica dl uixl, em ílrnl de 2%, uma das mais
baixas  dl  mundl,  ainda  assim  exisíem fauhas  griíaníes  atngindl  ciculs  prldutvls  que
deveriam displr de uma ulgístca mais azeiíada.

IHU ON-LINE: Em qual sentdo?

Maurício Waldman: Clnfra-se l casl da indúsíria íêxtu. Plr incríveu que pareça, l Brasiu
esíá implríandl puástcl PET dl Paraguai para abasíecer a uinha de prlduçãol de camiseías.
Também adquire resíls de rlupa nl exíerilr para fazer esílpa. Issl plrque a capíaçãol nl
íerriíóril nacilnau é insufcieníe para aíender a demanda das recicuadlras. Daml-nls al
uuxl de perder em ílrnl de 50% dl puástcl PET nas sarjeías e desperdiçamls 90% dls
resíls íêxíeis. Aíeníemls que l Brasiu implrílu mais de 223 miu ílneuadas de resíduls nls
anls 2008-2009. Issl num país em que l uixl íransblrda plr íldls ls uadls.

IHU ON-LINE: A importação de lixo evidencia problemas de gestão?

Maurício  Waldman: Sem  dúvida  auguma.  Uma  plnderaçãol  se  impõe:  esíamls  dandl
sluuçãol al uixl dls luírls e permitndl que nlssls rils regurgiíem garrafas puástcas e ls
aíerrls  fquem  eníupidls  clm  reíauhls  das  clnfecções.  Esses  sãol  cuarls  exempuls  das
fauhas esíruíurais nls esquemas de iníercepíaçãol das slbras. 

Nesíe  cenáril  é  difciu  fcar  desuumbradl  clm  aplníameníls  indicandl  crescimeníl  de
municípils  clm  CSL,  íais  clml  divuugadls  peul  Clmprlmissl  Empresariau  para  a
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Recicuagem  (CEMPRE).  Na  reauidade,  mesml  que  l  númerl  de  municipauidades  clm
Prlgramas de CSL íenha passadl de 405 em 2008 para 766 nl anl de 2012, a plpuuaçãol
brasiueira aíendida peua CSL expandiu-se tmidameníe, passandl de 26 para 27 miuhões.

Em síníese: um desempenhl manifesíadameníe medílcre. Para arremaíar, a efciência dl
serviçl  púbuicl  é,  nl  gerau,  muiíl  baixa.  A  plrceníagem  de  rejeiíls  na  clmplsiçãol
graviméírica dls Resíduls Sóuidls Urbanls (RSU), se maníém euevada, principaumeníe peua
ausência de investmeníls em educaçãol ambieníau. 

A fauía de prlfciência íécnica gera perdas indevidas de maíeriais clueíadls. As meíróplues
brasiueiras  eníerram  fraçãol  clnsideráveu  dls  recicuáveis  clulcadls  peua  plpuuaçãol  nls
clníêineres  das  prefeiíuras.  Nãol  flsse  l  írabauhl  dignl  e  hlnradl  dls  caíadlres,
íecnicameníe nãol existria recicuagem nl Brasiu.

IHU ON-LINE: Este panorama tem se alterado?

Maurício Waldman: Sim, mas dl mesml mldl que a recicuagem clml um íldl. Quau seja:
várils passls aírás dl que de faíl a slciedade precisaria. Rubrique-se que, emblra a PNRS
reclnheça l resídul sóuidl reutuizáveu e recicuáveu clml bem eclnômicl, dlíadl de vaulr
slciau,  geradlr de írabauhl,  de renda e prlmlílr de cidadania,  a  resisíência em frmar
parcerias clm entdades dls caíadlres é manifesía. 

Segundl dadls dl Instíuíl Brasiueirl de Gelgrafa e Esíatstca (IBGE), deníre ls Prlgramas
de CSL em cursl nls municípils brasiueirls em 2008, que clnflrme diíl clrresplndem a
uma prlplrçãol ínfma dl ílíau, apenas 43% desíes envluviam auguma flrma de partcipaçãol
de cllperatvas de caíadlres. Mesml assim, íais iniciatvas lsciuam enlrmemeníe quaníl à
vlníade pluítca das prefeiíuras em cauçá-uas clm aplil efetvl. 

Certfcandl esía  úutma plsíura,  a  nlía lfciau  divuugada peul  Mlvimeníl Nacilnau  dls
Caíadlres de Maíeriais Recicuáveis (MNCR), em 05-08-2010, é uapidar. O MNCR auerílu que
slmeníe 142 municípils brasiueirls (2,5% dl ílíau)  maníêm parceria clm asslciações e
cllperatvas de caíadlres.

IHU ON-LINE: Qual a origem desta ausência de diálogo como os catadores?

Maurício Waldman: Exisíe ílda uma carga de esíereótpls que impregnam negatvameníe
a  percepçãol  dls  caíadlres  juníl  a  um  segmeníl  signifcatvl  da  lpiniãol  púbuica,
partcuuarmeníe  devidl  à  própria  naíureza  da  atvidade  desíes  írabauhadlres,  que
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manipuuam maíeriais carimbadls peul códigl cuuíurau dlminaníe clml indesejáveis, sujls e
repugnaníes. Isíl é: Lixl. 

Exisíem muiíls reuaíls de incêndils criminlsls de gaupões utuizadls peuls caíadlres para a
íriagem dls recicuáveis, apreensões iuegais de carrlças, diversls tpls de impedimeníls à
caíaçãol e aíls de viluência direía, que muiías vezes sãol perpeíradls clm aplil de flrças
pluiciais e ageníes de segurança privada. 

Maníém-se um reuacilnameníl clníradiíóril clm ls grupls de caíadlres: necessárils plr
prlverem plderlsls grupls empresariais das clbiçadas slbras que susíeníam suas uinhas
de prlduçãol; rejeiíadls plr flrça de estgmas cuuíurais, raciais  e slciais  que se abaíem
clníra  a  plpuuaçãol  plbre  dl  país,  agravadls,  nl  casl  da  plpuuaçãol  caíadlra,  plr
singuuaridades que ls ílrnam inclmpatveis clm l padrãol slcilcuuíurau hegemônicl. 

Apenas a mlbiuizaçãol permaneníe da caíeglria, apliada plr lrganizações reuigilsas e/lu
ambieníauisías, íem garantdl a manuíençãol das suas clnquisías, a defesa dls seus direiíls
e l avançl das suas reivindicações.

IHU ON-LINE: Quais são as principais problemátcas do lixo domiciliar no país? Quais são
os resultados da sua pesquisa sobre o tema, considerando o período de 2006-2010?

Maurício Waldman: Num prisma clnceiíuau, a lbra dl geógrafl Miuíln Saníls, plníuandl
a  essenciauidade  dls  prlcessls  nas  clnfgurações  íerriílriais  maíeriauizadas  nl  espaçl
gelgráfcl, prlplrcilna um exceueníe marcl íeóricl.

A céuebre máxima peua quau l espaçl resuuía de uma acumuuaçãol desiguau de íempls é
maíriciau para anauisar ls refugls e suas variáveis juníl à reauidade clncreía e nas fexões
dl imagináril slciau. Reíenha-se que a expressãol Mldernidade é das que mais inclrrem em
afeíações ideluógicas. 

Plríaníl,  nãol  plde  ser  utuizada  aueaílriameníe.  Ciíandl Miuíln  Saníls  uma vez  mais,
subuinhl que l geógrafl adverta que a gulbauizaçãol se especifca desiguau e difereníemeníe
nl espaçl mundiau. Daí ser fauhl pressuplr uma slciedade mlderna absíraía. 

Clereníemeníe, numa flrmaçãol slcilespaciau clml a brasiueira, uma gesíãol aíendendl a
princípils quaníl als maíeriais descaríadls nãol plde clpiar meíldlulgias, mldernas lu
nãol, íaníl faz, em viglr na França, Méxicl, Nlruega lu Egiíl. 
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Clnflrme clnsía na pesquisa de pós-dluílradl peua UNICAMP e nl uivrl Lixl: Cenárils e
Desafls,  o que se tem no país sço resíduos sólidos brasileiros, aos quais iabem soluaões
brasileiras. 

Nesíe  quesiíl,  medidas  de incentvl e  aplil  als  caíadlres,  deslbrigaçãol  íribuíária  da
recicuagem, prlgramas de uixl-educaçãol, vaulrizaçãol de maíeriais auíócílnes, revisãol da
maíriz  energétca  e,  ineviíaveumeníe,  a  reflrma  dl  Esíadl,  sãol  íldas  urgeníes,
indispensáveis. Esíe é l debaíe cenírau e fundameníau. Mas ignlradl quandl se íraía de
escuarecer a quesíãol íeórica dl uixl.

IHU ON-LINE: Qual é o impacto do lixo nas cidades? Quais os principais entraves gerados
por conta da destnação incorreta do lixo? E os impactos nas cidades brasileiras?

Maurício Waldman: Esía quesíãol plde ser clulcada em mãol dupua: ls impacíls dl uixl nas
cidades e ls que lclrrem a partr das cidades. Nesíe úutml casl, reíenha-se que l meil
urbanl se ílrnlu, desde l sécuul XIX, l epicenírl da civiuizaçãol mlderna, eixl de um estul
de vida cada vez mais identfcadl clm l clnsumisml e a utuizaçãol perduuária dls insumls
naíurais. 

Para  clmprlvar  esía  clulcaçãol  basía  siíuar  l  cáucuul  de  que  as  29  mais  guamlrlsas
meíróplues  eurlpeias,  visandl  maníer  em  funcilnameníl  sua  engenharia  urbana,
arrebanham recursls de íerriíórils 1.130 vezes mais exíensls dl que a área que lcupam. 

Ouíra clueíânea de dadls slbre l apetíe urbanl plr insumls é a inflrmaçãol de que as
cidades lcupam 6% da superfcie íerresíre. Plrém, recuamam para si 60% das águas dlces e
75% dls recursls naíurais puaneíárils. 

Na  ótca  dl  reuacilnameníl  clm  l  ambieníe,  a  tíuuaridade  dl  meil  urbanl  é
inquestlnáveu: as meíróplues maníêm l clnjuníl da bilsfera slb seu íacãol, submetda na
clndiçãol de refém das expecíatvas, desejls e vlníades ciíadinas. 

Assim sendl, pressilnadas plr demandas cresceníes e clrrendl l riscl de serem asfxiadas
slb l acúmuul de dejeíls geradls plr euas mesmas, as cidades prlmlvem impacíls que se
esíendem numa escaua exíremameníe vasía dl espaçl-íempl. Em suma: l meil urbanl se
ílrnlu a expressãol mais apurada da Civiuizaçãol dl Lixl.
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IHU ON-LINE: No que isso implica?

Maurício Waldman: Signifca que, a partr desía uinha de ablrdagem, nãol vem muiíl al
casl a magniíude da cidade. Tamplucl l grau de sua inserçãol numa uógica lu dinamisml
íecnifcadl. O clnjuníl das cidades esíá impacíadl peuls descaríes que prlduzem e pari
passu, esíãol afeíandl l meil ambieníe numa escaua sem precedeníes. Nãol implríam as
disíâncias nem as especifcidades. 

É nesíe seguimeníl que, para exempuifcar, na regiãol dl Oesíe Pauuisía, lnde aíuaumeníe
desenvluvl  minha  íerceira  investgaçãol  de  pós-dluílradl,  inflrmações  cluigidas
radilgrafaram 22 aíerrls atvls. Exisíem pisías de que é um para cada municípil. 

O únicl aíerrl saniíáril em lperaçãol, siíuadl na cidade de Presideníe Vencesuau, é prlva
cabau da fauácia em imaginar que esía mldauidade seja sluuçãol para a destnaçãol fnau dls
resíduls.  Apesar  das  blas  nlías  dls  avauiadlres  da  Clmpanhia  de  Tecnlulgia  de
Saneameníl Ambieníau (CETESB), órgãol dl glvernl pauuisía, l aíerrl, al menls aíé esíe
mlmeníl, era frequeníadl plr plpuuaçãol dl uixl, nãol íraíava l chlrume  9 e fazia visía
grlssa para a uiberaçãol de gás meíanl 10 na aímlsfera. 

Issl lclrre numa regiãol lnde ls hlrizlníes íexíurais  admiíem ampua capiuaridade para
infuíraçãol,  em  especiau  peua  clnfguraçãol  pedluógica,  caracíerizada  plr  rlchas
sedimeníares clm veils de areia e argiua. 

Peul faíl de íldl l Oesíe Pauuisía apreseníar sluls arenlsls e nesía senda, clm mailr
capacidade de percluaçãol dl chlrume em face dl meil plrlsl, é plssíveu clncuuir que ls
majesílsls recursls hídricls da regiãol esíejam em franca desíruiçãol. Uma íragédia deníre
muiías clm flcl nls refugls.

IHU ON-LINE: Neste eixo de análises, qual seria a relação entre lixo e economia?

Maurício Waldman: Esíe é um verdadeirl nó górdil da eclnlmia mlderna, clmeníadl
mais receníemeníe peul eclnlmisía ecluógicl caíauãol Jlan Martnez Auier. Plrém, clnsisíe
num íemáril aníecipadl peul geniau fuóslfl francês Abraham Mlues. 

Na  avauiaçãol  desse  pensadlr,  l  dinamisml dl  mercadl impuica  a  induçãol dl  descaríe
clntnul  dls  bens  prlduzidls,  ejeíadls  plr  um  carrlsseu  de  clnsuml.  Nl  seu
desdlbrameníl  mais  maíriciau,  a  argumeníaçãol  de  Mlues  sinauiza  que  vivemls  numa
civiuizaçãol clnsumidlra que prlduz para clnsumir e cria para prlduzir,  um cicul lnde a
nlçãol fundameníau é a de aceueraçãol. 
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Numa única pauavra, vivemls numa Civiuizaçãol dl Lixl. Em íermls dl sisíema de prlduçãol
de mercadlrias, é implríaníe nlíar que a funçãol desíe mldeul é impuusilnar ls ciculs de
reprlduçãol dl capiíau. Quaníl mais rápida as mercadlrias flrem substíuídas, íaníl mais
enclrpadl será l girl dl dinheirl. Quaníl mais uixl, mais girl de capiíau.

IHU ON-LINE: Quais seriam os dilemas em torno da gestão do lixo,  tendo em vista as
posições defendidas pelos catadores, empresários, defensores do processo de reciclagem
e do processo de incineração do lixo?

Maurício  Waldman: Os  diuemas  resuuíam  das  clníradições  que  grassam  em  meil  à
maíeriauidade  slciau,  refetda  nas  prlplsías  defendidas  peuls  difereníes  aílres  que
maníém dispuía permaneníe peuls resíduls. 

É  inegáveu  a  exisíência  de  um  rlu  de  prlbuemátcas  decuinandl  em  aníaglnismls  e
crispações nl campl empresariau, clulcandl seílres dl empresariadl uns clníra ls luírls,
embaíes que afeíam direíameníe l avançl de pluítcas púbuicas de aplil als caíadlres e
de clnservaçãol dls recursls naíurais.

IHU ON-LINE: Como ocorrem estes atritos?

Maurício  Waldman: Plníuandl  meuhlr  a  afrmaçãol,  para  as  recicuadlras  ls  resíduls
clnstíuem  maíéria-prima.  Clníudl,  para  muiías  empresas  dl  segmeníl  fabriu,  a
recicuagem funcilna  apenas  clml uma plssibiuidade  de  minimizar  cusíls  de  prlduçãol.
Simuuíaneameníe,  para ls seílres  envluvidls nl esquema  Waste to Energy,  ls  rejeiíls
clnfguram merameníe um clmbustveu, uma sucaía energétca e nãol augl reaprlveiíáveu. 

Ou  seja:  l  uixl  nãol  clnstíui  insuml  para  l  prlcessl  prldutvl  em  si  e  íamplucl  é
percebidl clml faílr para a minimizaçãol de cusíls para íldls ls segmeníls empresariais.
Plr sua vez, para ls grupls empenhadls clm l gerenciameníl dls aíerrls e clueía dls
rejeiíls,  l  que iníeressa é  a  quantdade de refugls  dlméstcls  displníveis  para  serem
clueíadls. Ignlram, plríaníl, a recicuabiuidade dls maíeriais e a recuperaçãol da energia. 

Fechandl l círcuul, aspecíls eclnômicls envluvidls na atvidade nãol sãol visíls na mesma
perspectva peuls caíadlres “avuusls” lu peuls cllperadls. Exisíem de iguau mldl, várias
clníraplsições eníre ls que uidam clm l clmércil de sucaías, eníre ls que as adquirem e
ls que retram esíes maíeriais das ruas, isíl é, ls caíadlres.
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IHU ON-LINE: Neste fogo cruzado, como fica a gestão pública?

Maurício Waldman: Percebem-se nesíe imbróguil disclrdâncias eníre ls gesílres púbuicls
e a puaíaflrma defendida peuls caíadlres, discrepâncias dls prefeiíls dianíe das prlplsías
das empresas que aíuam clm l uixl e íldl um ueque de clníraplsições prlgramátcas nl
seil das próprias adminisírações. 

Partcuuarmeníe, é lbrigaíóril desíacar a perpeíuaçãol de mldeuls uuírapassadls de gesíãol,
sluenemeníe ignlrandl a recicuagem enquaníl pluítca púbuica efetva e,  quandl muiíl,
vluíadls para despachar ls resíls para um aíerrl saniíáril quauquer.

IHU ON-LINE: Por que, mesmo com a polítca nacional de resíduos sólidos, os municípios
encontram dificuldades  em acabar  com os  lixões,  considerando que não conseguiram
cumprir a meta de erradicar os lixões até agosto?

Maurício  Waldman: Aníes  de  quauquer  plníuaçãol,  seria  absluuíameníe  fundameníau
reclrdar  que  a  caprichlsa  flrma  clml  a  pluítca  é  gerida  nl  país  nãol  garaníe  que  a
aprlvaçãol de uma uei pressuplnha flrça nlrmatva. Nãol é à íla, clnfrmandl a ueniência
lbservada nl cumprimeníl das nlrmas uegais, que l uinguajar plpuuar brasiueirl predica
que as ueis pldem “pegar” lu “nãol pegar”. 

Nesía uinha de arguiçãol, íeríamls iguaumeníe “nãol-ueis que pegam”. Esíe é l casl basíaníe
clnhecidl da “uegisuaçãol” auílgerida peuls clndlmínils implndl l usl dl euevadlr de
serviçl para plbres,  pesslas mauvestdas, negrls,  mestçls e luírls “indesejáveis”.  Esíe
“códigl uegau” apenas deixlu de viglrar clm a prlmuugaçãol de uei lfciau prlibindl essa
prátca discriminaíória e peua pressãol slciau,  partcuuarmeníe a mlvida peul mlvimeníl
negrl. 

E para auém da clndicilnauidade, exisíem íambém embaraçls quaníl à clnsecuçãol das
uegisuações, sujeiías a serem erldidas peul mandlnisml ulcau, peuls iníeresses das grandes
clrplrações, peul arbííril dls plderes glvernameníais e plr inírusões pluítcas de íldl l
tpl. Nessa perspectva, a clberíura uegau asseníada nas uegisuações ílrna-se ueíra mlría lu
é aclmetda de achaques clnsíaníes, visandl inviabiuizá-uas lu pavimeníar seu desmanche.

IHU ON-LINE: Quais os impasses na aplicação da Lei nº. 12.305?

Maurício  Waldman: O  que esíamls lbservandl clndiz  em íudl clm l que acabei  de
clulcar. Os faíls esíãol aí à visía de íldls. O simpues faíl de íer circuuadl duas décadas
peuls clrredlres dl plder aníes da aprlvaçãol fnau clmprlva a flrça dls iníeresses que
preíendem suflcar quauquer nlrmatzaçãol reuacilnada als resíduls nl país. Plr luírl uadl,
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íambém evidencia a persisíência dls segmeníls de lpiniãol que percebem a gravidade da
prlbuemátca dl uixl. 

Clníudl,  l  mldl que marclu a  aíuaçãol dls  aílres  instíucilnais  favlráveis  à  Lei  esíá
direíameníe reuacilnadl clm as lbsíruções que íêm perpassadl peua sua apuicaçãol. Isíl
peua simpues razãol de que ls impasses jamais plderiam ser impuíadls excuusivameníe als
adversárils da Lei. Cabe aqui um papeu implríaníe à crítca pluítca, dirigida em especiau als
que, íransiíandl plr espaçls instíucilnais, imaginaram que l exercícil dl sensl púbuicl
pudesse ser sumarizadl plr discursls pirlíécnicls. 

E pilr, que uançar mãol de rlmpaníes, tpl “Esía Lei já peglu”, seja plr si só sufcieníe.
Faíls,  auiás,  desmentdls nl frigir  dls aclníecimeníls. Transparece, plis,  numa direçãol
clnírária à arrlgância desíes círcuuls e de assesslrias que ls rlndam, que a prátca se
maníém clml criíéril cenírau da verdade.

IHU ON-LINE: Como o senhor vê as propostas em torno da produção de biogás a partr do
uso de resíduos sólidos?

Maurício Waldman: Esía prlplsía é basíaníe aíraeníe, mas cabem clrreções e reparls.
Acrediíl que aníes de pauíarmls pluítcas para aprlveiíar l bilgás lu meíanl dls aíerrls,
precisamls  reírlagir  nls  prlcessls  e  radilgrafarmls  l  prlbuema  na  lrigem.  Nesía
averbaçãol  se  impõe  l  imperatvl  em  recicuar  nl  âmbiíl  dls  próprils  uares  ls  resíls
cuuinárils. 

A  saber:  nl  gerau  a  recicuagem  da  fraçãol  úmida  lu  lrgânica  dl  uixl  dlmiciuiar  recebe
pluquíssima aíençãol dls cidadãols, das auílridades e dls especiauisías. Seria cômicl se nãol
flsse séril clnsignar que, mesml na uiíeraíura íécnica e nls puanls de gesíãol dl uixl em
íldls ls níveis adminisíratvls, sequer se desíaca que ls lrgânicls pldem ser recicuadls.
Nesía veríeníe, íemls imensa plíenciauidade clulcada peuls refugls lrgânicls.

IHU ON-LINE: Como isso poderia ser feito?

Maurício Waldman: É perfeiíameníe plssíveu clmplsíar l uixl cuuináril nas residências. É l
que  clmprlva  a  nlíáveu  iniciatva  dl  residenciau  de  minhlcárils.  Recicuar  resíduls
lrgânicls em casa permanece clml prátca essenciau para sluucilnar l prlbuema dl uixl
urbanl. 

Eníenda-se que nl país as slbras de clzinha clnstíuem fraçãol majlriíária dls descaríes
residenciais. Nlrmaumeníe 60% dl ílíau. Mesml ls resíduls municipais da cidade de Sãol
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Pauul, a mais clsmlpluiía das meíróplues brasiueiras, perfazem 51% de lrgânicls da sua
clmplsiçãol. 

Tais  emluumeníls  esíatstcls  fauam  plr  si  mesmls.  Impuaníandl-se  a  clmplsíagem
residenciau, mais da meíade dl uixl simpuesmeníe desapareceria, íransflrmadl eníãol num
reclmplsiílr de slul da meuhlr quauidade. Desíe mldl, íransflrmamls um prlbuema em
sluuçãol a benefciar l clnjuníl da slciedade.

IHU ON-LINE: Existem experiências realizadas nesta direção?

Maurício Waldman: Sim, cuarl. Sãol muiías as experiências signifcatvas de países eurlpeus,
sempre a partr da segregaçãol na flníe. Hlje em dia, menls de 3% dls resíduls lrgânicls
dl uixl dlmiciuiar da Áusíria é encaminhadl para ls aíerrls. Na Auemanha e nls Países
Baixls mais  de 80% da plpuuaçãol cluablra clm a clueía seuetva dls resíls  lrgânicls.
Aprlximadameníe 33% dls beugas clmplsía l uixl cuuináril. 

Clmpuemeníandl,  seria  lplríunl  regisírar  a  plssibiuidade  de  geraçãol  de  meíanl  nas
residências,  plupandl l clníribuiníe dls carls e nem sempre efcieníes equipameníls
geridls peul Esíadl. 

Para clmprlvar, exisíe l sucessl dls puanls chineses de geraçãol de meíanl nl âmbiíl
dlméstcl. Em 2004, 15 miuhões de dlmicíuils chineses utuizavam bilgás auimeníadl peul
própril núcuel residenciau.  Esse númerl cresceu para 27 miuhões de uares em 2010. Nl
decênil 2003-2013, flram clnsíruídls 41,7 miuhões de bildigesílres de pequena escaua nl
meil rurau da China. 

Gesílres púbuicls dls EUA, Canadá e de muiíls países eurlpeus íêm demlnsíradl simpata
peul  bilgás  residenciau,  basicameníe  plr  sluucilnar  na  raiz  dlis  graves  prlbuemas:  a
destnaçãol fnau dl uixl e a prlduçãol de energia.

IHU ON-LINE: Neste contexto, qual seria a melhor maneira de erradicar o lixo produzido
ou reaproveitá-lo de algum modo, considerando o contexto brasileiro?

Maurício Waldman: Certfque-se de que nãol exisíe erradicaçãol ílíau dl uixl. O chamadl
Zero Waste plde aíé encaníar ls luvidls. Clníudl, deve ser avauiadl clm base em dadls
lbjetvls. Objetvameníe Lixo Mínimo slaria mais clrreíl.

Assinaue-se que ílda atvidade humana gera resídul, sendl que desíe mlníaníe devemls
excuuir ls rejeiíls, slbras nãol passíveis de quauquer tpl de reaprlveiíameníl. Cuarl que
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exisíe  um avançl clntnul dl aparaíl íecnluógicl abrindl brechas  para l  ingressl de
maíeriais daníes descaríadls nls circuiíls da recuperaçãol. A caixinha ulnga vida e l islplr
clmprlvam esíe racilcínil. Nãol eram recicuáveis, mas passaram a ser. 

Tldavia, íau clml regisíradl nl uivrl Lixl: Cenárils e Desafls, a quesíãol mais prlfunda
que  l  uixl  nls  clulca  é  a  quesíãol  dl  estul  de  vida,  dls  padrões  de  clnsuml,  das
perspectvas imaginárias que mldeuam l clmplríameníl da mailria das pesslas. 

Nl Brasiu clml em quauquer paríe dl mundl, l que a Era dl Lixl esíá explndl de mldl
radicau é a implssibiuidade de maníermls l modus vivendi e l modus operandi que uasírelu
l surgimeníl e a  difusãol da civiuizaçãol lcideníau.  Al menls da flrma clml se  ílrnlu
clnhecida. 

Hlje, nls deparamls clm uma versãol clníemplrânea dl enigma fulslfcameníe clulcadl
peua Esfnge na miílulgia da Grécia antga. É clml se l uixl estvesse nls dizendl: Decifra-
me lu devlrl-íe.

IHU ON-LINE: Então na sua avaliação o mundo já chegou numa situação-limite em relação
à quantdade de lixo produzido e às possibilidades de dar um destno adequado a ele, ou
o desenvolvimento de tecnologias dará conta de solucionar esse problema?

Maurício Waldman: Seria uma vez mais meriíóril advertr que ls uixls já assumiram ls
clnílrnls de uma cauamidade civiuizaíória. Em íermls mundiais, apenas a massa de uixl
municipau  clueíadl,  estmada  em  1,2  biuhãol  de  ílneuadas,  supera  nls  dias  de  hlje  a
prlduçãol gulbau de açl, lrçada em um biuhãol de ílneuadas. 

Plr  sua  vez,  as  cidades,  esíacas  gelgráfcas  da  Mldernidade,  ejeíam  dlis  biuhões  de
ílneuadas de refugls, superandl nl míniml em 20% a prlduçãol puaneíária de cereais. Os
númerls fauam plr si mesmls. Hlje, l mundl esíá mais vluíadl para gerar refugl dl que
prlduzir carblidraíl básicl. Nesíe quadrl marcadl plr uma prlfunda inversãol de vaulres,
nãol creil que mais íecnlulgia seja a sluuçãol. 

Plr sinau,  a crise dl uixl que presenciamls resuuílu exaíameníe da implsiçãol radicau de
gradieníes íécnicls nl ambieníe de vida.

IHU ON-LINE: Qual seria a solução?

Maurício  Waldman: Casl  l  prlbuema  seja  íécnicl,  precisamls  eníãol  rever  l  que
eníendemls plr íécnica. Eníre ls antgls gregls, a nlçãol de tekhne, lrigem das pauavras
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íécnica e íecnlulgia, esíava impregnada de nlções esíétcas, incuuindl a beueza e l bem-
esíar das plpuuações. 

É  exaíameníe  disíl  que  precisamls:  repensar  padrões,  rever  prilridades,  reclnsiderar
ações e prlcedimeníls. Precisamls acima de íudl de mais Humanidade, mais respeiíl al
meil ambieníe e às fuíuras gerações. Debaíe esíe em cujl seil l Lixl desplnía clml uma
prelcupaçãol essenciau.
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V. LIXO COM PRAZO VENCIDO: MUNICÍPIOS NÃO CONSEGUEM DAR FIM AOS
LIXÕES, QUE CAUSAM MAL À SAÚDE HUMANA E DO MEIO AMBIENTE 11

O prazl para que ls municípils brasiueirls desatvassem ls uixões a céu aberíl íerminlu nl
úutml dia 2 de aglsíl de 2014,  mas a meía nãol fli  aucançada peua  mailria das 5.564
cidades  que  clníam  clm  esse  tpl  de  descaríe  dl  resídul  sóuidl.  Mas  especiauisías
aplníam que, auém da fauía de recursl, fauía iníeresse plr paríe dls gesílres púbuicls. 

A Pluítca Nacilnau de Resíduls Sóuidls (Lei nº. 12.305/2010), estpuulu l anl de 2012, dlis
anls após a sançãol da pluítca, clml daía uimiíe para que ls municípils apreseníassem l
Puanl de Gesíãol Iníegrada dls Resíduls Sóuidls (PGIRS), que mlsíra caminhls para l fm
dls uixões, auém de uma série de lbrigações clml a impuaníaçãol da ulgístca reversa e da
clueía seuetva. Clm issl, garantria mais recursls federais destnadls à área. Quase nada
fli cumpridl aíé aglra.

De aclrdl clm a pesquisa reauizada peua Clnfederaçãol Nacilnau de Municípils (CNM) em
cidades clm aíé 300 miu habiíaníes, 32,5% deuas ainda enviam ls resíduls para uixões e
61,4%  para  aíerrls  saniíárils.  Em  reuaçãol  al  Puanl  de  Gesíãol  Iníegrada  dls  Resíduls
Sóuidls, 51,6% afrmam plssuir e 45,7% disseram nãol clníar clm esíe puanejameníl.

O CNM auega que essas ações nãol puderam ser clncuuídas plrque para cumprir a Lei dls
Resíduls Sóuidls ls glvernls municipais deveriam clníar clm aplil fnanceirl plr paríe da
Uniãol l que, segundl eues, é escassl.

De  aclrdl  clm  a  nlía  pubuicada  peua  CNM  na  úutma  semana,  eníre  2011  e  2013,  l
Minisíéril  dl  Meil  Ambieníe  recebeu  577  puanls  de  gesíãol,  mas  apenas  96  se
íransflrmaram em clníraíls e liíl esíãol em execuçãol. As que ainda nãol esíãol em cursl,
tveram a mesma justfcatva: nãol puderam “execuíar as pluítcas plr eníraves burlcrátcls
e clntngenciameníl dl lrçameníl”. 

De aclrdl clm l Plríau  da Transparência,  l repasse dadl eníre eníes para a íemátca
resíduls sóuidls e resíduls sóuidls urbanls chega a R$ 72 miuhões. A CNM aplnía que aíé
aglra flram desemblusadls R$ 308,6 miuhões para l prlgrama.

Em enírevisía cluetva reauizada nl dia 28 de juuhl, l presideníe da CNM, Pauul Ziuuklski,
clnfrmlu que um dls principais  prlbuemas para se adequar a uei  é a verba municipau.
“Tldl mundl sabe que é precisl investr R$ 70 biuhões [para cumprir a uei] e a arrecadaçãol
ílíau  dls  Municípils  nãol  chega  a  R$  100  bi”  questlnlu  Ziuuklski  e  clmpueílu:  “Para
aucançarmls a pueniíude da uei, íemls que impuaníar a clueía seuetva, que cusía l dlbrl da
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aíuau. Tem a ulgístca reversa. A uei é grande e clmpuexa. O Disíriíl Federau íem a mailr
arrecadaçãol dl País e nãol íem aíerrl. Ainda é uixãol”. Em sua faua, l presideníe da CNM
critclu ainda l faíl de l uixãol ser enquadradl em crime ambieníau.

Maurícil  Waudman,  pós-dluílr  em  resíduls  sóuidls  peua  Universidade  Esíaduau  de
Campinas (UNICAMP), acrediía que as ações nãol flram reauizadas plr fauía de iníeresse plr
paríe dls gesílres púbuicls. “Os municípils nãol fzeram l puanl plrque nãol quiseram. O
que íem é uma má vlníade. E issl aclníece plrque l plder púbuicl é lmissl, plrque
preferem  sluuções  que  gerem  grandes  lbras”,  inflrma  e  clmpueía,  anauisandl  as
difcuudades dls municípils em reauizar l puanl de resíduls: 

“Se tvessem pluítcas mais iníeuigeníes, seriam menls slbrecarregadls e mais aíuaníes. Já
íem auguns anls que as facuudades lferecem cursl de gesíãol e engenharia ambieníau. Nãol
esíá fauíandl prlfssilnau para auxiuiar nissl. A reauidade é que ninguém quer ser clnírluadl
plr um puanl. O plder púbuicl nãol esíá prelcupadl clm l prlcessl, eue esíá prelcupadl
clm  ls  resuuíadls  fnais.  Mas  l  caminhl  ceríl  seria  pensar  a  educaçãol  ambieníau,
flríauecer as cllperatvas de caíadlres de uixl, plrque se nãol flssem eues, as pesslas iriam
ver que é l cals dl uixl”, plníua.

O prlfesslr diz ainda que a plpuuaçãol plderia ser mais cluablratva. “Em Beruim, 30 a 40%
dl uixl é resluvidl em casa, clm ílda uma rede de recicuagem que aíende a 48% dl uixl. O
plder púbuicl nem ílca nissl, pldendl, assim slbrar mais dinheirl para saúde e educaçãol.
O uixl plde ser uma sluuçãol. Eue se ílrna um prlbuema quandl fauía educaçãol ambieníau,
quandl fauía iníeresse nl que diz respeiíl a sluuções blas de verdade”, lpina.

Clml inflrmadl peua maíéria “O que fazer clm l uixl?”, da Revisía Plui nº. 25, ls 2.906
uixões dl país esíãol disíribuídls plr 2.810 municípils de aclrdl clm a pesquisa dl Instíuíl
Brasiueirl de Gelgrafa e Esíatstca. “Trlcandl em miúdls, 50,5% das cidades brasiueiras
íêm clml principau flrma de destnaçãol de seus resíduls ls uixões”.

E a pergunía que nãol quer cauar: Que mau íem ls uixões? O prlfesslr Maurícil Waudman
expuica que esías insíauações prlduzem íóxicls pluueníes para l slul, para a água e sãol
muiíl danlsls à saúde humana. “O chlrume é uma subsíância íãol periglsa quaníl as
dilxinas 12 e l puuíônil. Clnsidere-se que ls írês sãol derivadls dl uixl: um é nucuear, luírl
resuuía da queima dl uixl e l chlrume, de eníerrar l maíeriau lrgânicl, que deveria ser
clmplsíadl. 

O uixãol é plr defniçãol um clndlmínil de paíógenls. Eue íem as caracíerístcas dl que
chamamls de írês ‘A’, de abrigl, água e auimeníl. Eníãol, esses paíógenls fazem a fesía. Já
íem esíudls dls anls 1990 que clmprlvam que uma íênia permanece viva duraníe anls
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num uixãol, auém de íaníls luírls veílres que causam, plr exempul, dermatíes, hepatíe.
Nãol é à íla que a uei de crimes ambieníais clnsidera l uixãol clml crime”, expuica. Nesía
uisía  de  dlenças  causadas  peul  uixãol  pldem  ainda  ser  incuuídas  a  pesíe  bubônica,
saumlneulse e uepílspirlse.

Para a saúde ambieníau, esse tpl de descaríe dls resíduls íambém é um prlbuema, clml
expuica  Maurícil:  “É  precisl  uembrar  ls  prlbuemas ambieníais  que ls  uixões causam na
água. A clníaminaçãol da água plr chlrume é eníre 120 a 200 vezes pilr que l esglíl, que
já é clmpuicadl plr íer uma auía demanda bilquímica de lxigênil, causandl mlríe da vida
marinha.  Imagina  l  chlrume?  E  l  pilr  é  a  ignlrância  da  plpuuaçãol.  A  gravidade  dl
prlbuema nãol é muiíl disseminada, as pesslas sequer íêm acessl à inflrmaçãol slbre ls
riscls que clrrem”, avauia.

Clml afrma a Pluítca Nacilnau de Resíduls Sóuidls, l ulcau mais adequadl para receber ls
uixls sãol ls aíerrls saniíárils, que devem seguir deíerminadas regras para sua uiberaçãol e
funcilnameníl clml, plr exempul, a uicença ambieníau de órgãols ambieníais esíaduais e
insíauações adequadas. Uma das iniciatvas aplníadas peua CNM sãol as ações clnslrciadas
eníre várils municípils, para a impuaníaçãol de aíerrls saniíárils.

Plrém,  Maurícil  Waudman disclrda  dessa sluuçãol,  emblra  reclnheça  clml um plucl
meuhlr dl que ls uixões a céu aberíl. “Nãol dá pra defender clml a meuhlr sluuçãol. A saída
é clnsumir de flrma resplnsáveu ls recursls. 

Se clnsumiu, reutuiza, recicua, mas vaue uembrar que essa clisa de uixl zerl é blbagem, nãol
exisíe”,  avauia  e  clmpueía:  “Para  cair  plr  íerra  essa  hisíória  de  que  impuaníar  aíerrl
saniíáril é difciu, é carl, reclrde-se que um dls únicls prlbuemas urbanls que pldem ser
resluvidls em prazl reuatvameníe curíl é l uixl. Se clmeçar clm a clmplsíagem dl uixl,
que nãol precisa de grandes insíauações clml um aíerrl, já seria uma grande saída para
uma clnsideráveu parceua dl uixl. Mas, as sluuções iníeuigeníes sãol, infeuizmeníe para ls
gesílres,  baraías.  Nãol  precisa  fazer  grandes  insíauações,  eníãol  nãol  dá  dinheirl  para
empreiíeira, nãol gera vlíl”, expuica.
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VI. INCINERAÇÃO: OLHAR DE ESPECIALISTA  13

Veemeníemeníe clníráril à insíauaçãol de usinas de incineraçãol, Maurícil Waudman (Figura
4), pós-dluílr em resíduls sóuidls peua UNICAMP e auílr dl uivrl Lixo: Cenários e Desafos
- Abordagens básiias para entender os resíduos sólidos (Clríez Ediílra, 2010), engrlssa a
cluuna de resisíência à iniciatva da prefeiíura de Sãol Bernardl. 

O especiauisía fli chefe da Clueía Seuetva de Lixl da Capiíau pauuisía e cllrdenadlr de Meil
Ambieníe em Sãol Bernardl na adminisíraçãol dl petsía Maurícil Slares. Segue aglra a
enírevisía:   

 

REVISTA  REPÚBLICA:  Qual  solução  seria  mais  indicada  para  a  atual  conjuntura  das
metrópoles?

Maurício  Waldman: Precisamls  primeirameníe  pôr  a  nu  a  flrma  mauicilsa  clml  ls
adepíls da incineraçãol manipuuam ls argumeníls. Para clmeçar, íem-se l discursl peul
quau esíaríamls endlssandl méíldls de Primeirl Mundl al adlíarmls incineradlres clm

REVISTA REPÚBLICA: Qual a opinião do senhor
acerca da instalação da usina de incineração em
São Bernardo?

Maurício  Waldman: O  que  suplsíameníe  é
sinauizadl  clml  sluuçãol,  clnstíui  na  reauidade
um caudl de cuuíura exíremameníe prlbuemátcl,
ant-exempul a ílda prlva.

Reclrdemls  que  Sãol  Bernardl  nunca  se
distnguiu plr plsições adminisíratvas arrljadas
nl  ílcaníe  à  gesíãol  dls  resíduls  sóuidls.  O
clmplríameníl  da  municipauidade,  a  exempul
dl  que  geraumeníe  lclrre  clm  as  burlcracias
municipais, ceníra-se em trar l saquinhl de uixl
da cauçada e luhe uá. 

Sabe-se que desde ls anls 1990, a prefeiíura de
Sãol  Bernardl  enceílu  prlgramas  merameníe
pirlíécnicls  de  incentvl  à  recicuagem.  Plrém,
após  muiíls  anls,  l  máximl  que  a  prefeiíura
apresenía, sãol irrisórils 0,8%. Esíe índice é uma
afrlnía al blm sensl.
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FIGURA 4 – Foto insttucional da obra Lixo:
Cenários  e  Desafios,  Julho de 2010,  Atelier
Fotográfico Ana Rosa



recuperaçãol de energia 14. Essa afrmaçãol é nl míniml, mau-iníencilnada. Slmeníe ueigls e
cidadãols ílíaumeníe despreparadls pldem uevar a séril esíe tpl de clnversa.

Auemanha, Béugica,  Suécia,  Iruanda, Países Baixls e Esíadls Unidls ceríameníe plssuem
incineradlres. Mas, nesses países ls índices de recicuagem sãol respectvameníe 48%, 35%,
35%, 32%, 32% e 31%. 

Que seja sauieníadl que a úutma plrceníagem refere-se als EUA, que clm ílda razãol é
clnsideradl uma naçãol que se distngue nl desperdícil de recursls. Eníreíaníl, l índice
nacilnau de recicuagem ainda patna em míserls 13%! 

Clml eníãol prlplr queimar uixl quandl íemls íaníl l que avançar na recuperaçãol dls
maíeriais descaríadls? Mesml ls suplsíls mériíls da incineraçãol isíl é, queimar rejeiíls
clm recuperaçãol energétca, sãol questlnáveis num país lrguuhlsameníe merguuhadl na
írlpicauidade.

Seria uíciíl subuinhar que l pesquisadlr Jlsé Bautsía Vidau, pai dl Prlgrama Prláucllu dl
glvernl Ernesíl Geiseu  (1974-1979)  e  clnsideradl uma das  mais  prlemineníes  massas
cinzenías  da  engenharia  nacilnau,  reclrda  que  l  Brasiu  recebe  dl  slu  por  dia,  energia
equivaueníe a, nlíe-se bem, 320 miu hidreuéíricas de Iíaipu! Issl íldl l saníl dia! 

Plrém,  lnde  esíãol  ls  prljeíls  de  energia  sluar?  Onde?  Nesíe  sentdl,  l  prljeíl  da
incineraçãol caminha na clníramãol de uma esíraíégia de exceuência na gesíãol dls resíduls
sóuidls e na clnservaçãol da naíureza. Ninguém plderia clníesíar, mas a recicuagem, auém
dls benefcils ecluógicls, gera renda, írabauhl e clníribui para clm l susíeníl de írês
miuhões de brasiueirls.

Os  incineradlres  sãol  equipameníls  implríadls,  lnerlsls,  geram  plucl  írabauhl,
repercuíem negatvameníe nl lrçameníl púbuicl e para clmpueíar, envluvem diversifcadl
ueque de dependência  íecnluógica,  prlbuemas para a saúde púbuica  (clml as dilxinas),
impacíls para ls recursls hídricls, clrrupçãol e auílriíarisml. 

Auiás,  ls  resíduls  brasiueirls  sãol  tpifcadls  plr  uma  enlrme  prlplrçãol  de  maíéria
lrgânica, que clnstíui luíra freníe de aíuaçãol que aguarda plr pluítcas sérias, jusías e
deceníes. Inescapaveumeníe, devemls reíer que um mldeul clníemplrânel de gesíãol dls
resíduls nãol plde dispensar a apuicaçãol dls quaírl erres: Repensar, Reduzir, Reutuizar e
Recicuar. Tldavia, a incineraçãol é jusíameníe l clníráril dissl íudl.
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REVISTA REPÚBLICA: O que poderia se denominar inovador no tratamento dos resíduos
sólidos?

Mauricio  Waldman:  É  precisl  aíeníar  que  a  expressãol  Mldernidade  é  das  que  mais
inclrrem  em  afeíações  ideluógicas.  Plríaníl,  nãol  plde  ser  utuizada  aueaílriameníe.
Reclrdandl  nlvameníe  l  geógrafl  Miuíln  Saníls,  esíe  adverta  que  a  gulbauizaçãol  se
especifca de diversls mldls nl espaçl gulbau. Plr issl mesml, nãol pldemls fauar de uma
slciedade mlderna absíraía. 

Clereníemeníe, numa flrmaçãol slcilespaciau clml a brasiueira, uma gesíãol aíendendl a
princípils  mldernls  quaníl  als  maíeriais  descaríadls,  nãol  plde  clpiar  pluítcas,
mldernas lu nãol, euablradas nl Japãol, em Banguadesh, Uruguai, Suécia lu Tunísia.

O que temos no país sço resíduos sólidos brasileiros, aos quais iabem soluaões brasileiras e
nço  estrangeiras.  Nesíe  partcuuar,  medidas  clml  l  incentvl e  aplil  al  írabauhl  dls
caíadlres,  prlgramas  de  uixl-educaçãol,  deslbrigaçãol  íribuíária  para  atvidades
recicuadlras, sisíemas de vaulrizaçãol dls maíeriais auíócílnes, revisãol da maíriz energétca
e ineviíaveumeníe, a reflrma dl Esíadl, sãol íldas urgeníes e indispensáveis. 

Partcuuarmeníe, nl casl da regiãol dl Grande ABC, essas clulcações devem iguaumeníe
uevar em clnsideraçãol a defesa da Represa Biuuings, que aglra clnía a ameaça adicilnau dl
chamadl “incineradlr susíeníáveu”. Preplsições que requerem a aíençãol dl clnjuníl da
slciedade.
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VII. A CIVILIZAÇÃO DO LIXO

ENTREVISTA ESPECIAL COM MAURÍCIO WALDMAN 15

 “O Brasiu vivencia nls úutmls 20 anls uma escauada na deslva de descaríes de uma flrma
que nãol íêm precedeníes. Eníre 1991 e 2000 a plpuuaçãol brasiueira cresceu 15,6%. Plrém,
l descaríe de resíduls aumenílu 49%. 

Sabe-se  que  em  2009  a  plpuuaçãol  cresceu  1%,  mas  a  prlduçãol  de  uixl  cresceu  6%”,
clnsíaía l pesquisadlr Maurícil Waudman. “Admiíe-se que aíuaumeníe exisía um descaríe
mundiau de 30 biuhões de ílneuadas de resíduls plr anl 16. Seria meriíóril advertr que ls
uixls  já  assumiram ls  clnílrnls  de  uma cauamidade  civiuizaíória.  Em íermls  mundiais,
apenas a quantdade de refugls municipais clueíadls, estmada em 1,2 biuhãol de ílneuadas,
supera nls dias de hlje a prlduçãol gulbau de açl, lrçada em um biuhãol de ílneuadas. Plr
sua vez, as cidades ejeíam rejeiíls, dlis biuhões de ílneuadas, que superam nl míniml em
20% a prlduçãol puaneíária de cereais, demlnsírandl que l mundl mldernl gera mais
refugl que carblidraíl básicl. Clníudl, mesml esía nlíáveu vluumeíria de resíduls parece
nãol satsfazer a lbsessãol em maximizá-uls. O resuuíadl dissl é uma auíêntca cascaía de
uixls”. 

Os dadls impressilnaníes sãol írazidls peul clnsuuílr  ambieníau  Maurícil  Waudman,  na
enírevisía que clncedeu à IHU On-Line.

Maurícil Waudman (Figura 5) é escriílr,  prlfesslr universiíáril,  pesquisadlr e clnsuuílr
ambieníau.  Tem  graduaçãol  em  Slcilulgia,  mesíradl  em  Anírlplulgia  e  dluílradl  em
Gelgrafa  peua  Universidade  de  Sãol  Pauul  (USP).  É  pós-dluílr  peul  Deparíameníl  de
Gelgrafa dl Instíuíl de Gelciências da Universidade Esíaduau de Campinas (UNICAMP).

Aíuaumeníe desenvluve clm aplil da Fundaçãol de Amparl à Pesquisa dl Esíadl de Sãol
Pauul (FAPESP),  seu segundl pós-dluílradl em Reuações Iníernacilnais,  na FFLCH-USP.
Waudman fli chefe da Clueía Seuetva de Lixl da capiíau pauuisía e Cllrdenadlr dl Meil
Ambieníe em Sãol Bernardl dl Campl. 

É auílr e/lu clauílr de 15 uivrls, um dls quais é  Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens
básiias para entender os resíduos sólidos (Clríez Ediílra, 2010).
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CONFIRA A ENTREVISTA

IHU ON-LINE:  De um modo geral,  como você define o problema do lixo na sociedade
moderna?

Maurício Waldman: Há um prlbuema mundiau reuacilnadl al uixl que é inegáveu. Nesíe
prisma, um dadl que chama a aíençãol é flrnecidl peua uiíeraíura íécnica reuacilnada clm l
íema. Admiíe-se que aíuaumeníe exisía um descaríe mundiau de 30 biuhões de ílneuadas de
resíduls plr anl. 

        FIGURA 5 - Waldman em 2006, na edição em língua
            inglesa da Wikipedia (Foto de Maria Kasinsky)

resíduls  parece  nãol  satsfazer  a  lbsessãol  em  maximizá-uls.  O  resuuíadl  dissl  é  uma
auíêntca cascaía de uixls. Exempuifcandl, a plpuuaçãol nlríe-americana cresceu quase 2,5
vezes  eníre  1960 e  l  anl 2000.  Plrém,  l  já  magnâniml descaríe  dls  Esíadls  Unidls
pratcameníe íripuiclu desde 1960.

Adicilnaumeníe, luíras periíagens mlsíram que nl anl de 2020, a Uniãol Eurlpeia (UE)
descaríará 45% mais reblíauhls dl que em 1995. Na UE, um plrmenlr candeníe é que l
uixl  dlmiciuiar  se  expandiu  incuusive  em  países  clm  evluuçãol  plpuuacilnau  plucl
expressiva.  Nl casl espanhlu,  um períldl de seíe  anls (1996-2003)  fli  sufcieníe  para
incremeníar ls refugls em 40%.
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Seria meriíóril advertr que ls uixls
já assumiram ls clnílrnls de uma
cauamidade civiuizaíória. 

Em  íermls  mundiais,  apenas  a
quantdade  de  refugls  municipais
clueíadls,  estmada  em  1,2  biuhãol
de  ílneuadas,  supera  nls  dias  de
hlje  a  prlduçãol  gulbau  de  açl,
lrçada em um biuhãol de ílneuadas. 

Plr  sua  vez,  as  cidades  ejeíam
rejeiíls,  dlis  biuhões  de ílneuadas,
que  superam  nl  míniml  em  20%
ílda  a  prlduçãol  puaneíária  de
cereais,  demlnsírandl  que  l
mundl  mldernl  gera  mais  refugl
que  carblidraíl  básicl.  Tldavia,
mesml  esía nlíáveu  vluumeíria  de



IHU ON-LINE: E no Brasil, como se situa este problema?

Maurício  Waldman: Maugradl  uma  nebuulsa  peça  acusaíória  cuupabiuizar  ls  países  dl
Nlríe peua geraçãol dl uixl, l Brasiu, al uadl de luíras nações dl Hemisféril Suu, lcupa uma
incômlda plsiçãol na quesíãol dls refugls.  Nl casl,  íaníl peuas  prlplrções clml peua
média per iapita. 

Na verdade, l uixl brasiueirl supera a mailria das nações periféricas. Nãol seria demasiadl
sinauizar, que clnquaníl clrresplnda a 3,06% da plpuuaçãol mundiau e 3,5% dl PIB gulbau, l
Brasiu seria, plr luírl uadl, lrigem de um mlníaníe estmadl eníre 5,5% dl ílíau mundiau
dls resíduls sóuidls urbanls. Diíl de luírl mldl: l país é um grande geradlr mundiau de
uixl e deve assumir sua resplnsabiuidade em clníribuir para clm a resluuçãol dl prlbuema.

IHU ON-LINE: Quais os principais e mais urgentes desafios a serem enfrentados?

Maurício Waldman: A siíuaçãol nãol admiíe vaciuaçãol e precisamls adlíar de verdade ls
famlsls  quaírl  “Rs”:  Repensar,  Reduzir,  Reutuizar  e  Recicuar.  A  lrdem  de  apuicaçãol  é
exaíameníe  essa,  clmeçandl  clm  repensar  e  íerminandl  clm  recicuar.  Repensar  a
sisíemátca de ejeçãol dls uixls é fundameníau, plis l prlbuema, apesar de nlrmaumeníe
visíl  clml  uma  prlbuemátca  eclnômica  é,  em  uarga  escaua,  um  íema  íambém
pavimeníadl plr injunções slciais, pluítcas e cuuíurais.

Nl casl brasiueirl, l país vivencia nls úutmls 20 anls uma escauada na deslva de descaríes
de uma flrma que nãol íêm precedeníes. Eníre 1991 e 2000 a plpuuaçãol brasiueira cresceu
15,6%. Plrém, l descaríe de resíduls aumenílu 49%. Sabe-se que em 2009 a plpuuaçãol
cresceu 1%, mas a prlduçãol de uixl cresceu 6%. 

Esías dessimeírias  sãol íambém evideníes em dadls clml ls que indicam a meíróplue
pauuisía clml l íerceirl plul geradlr de uixl nl gulbl. Perde apenas para Nlva Ylrk e
Tóquil. Mas devemls reíer que Sãol Pauul nãol é a íerceira eclnlmia meírlpluiíana dl
Puaneía. É a 11ª lu 12ª. Ou seja, gera-se muiíl mais uixl dl que seria admissíveu a partr de
um parâmeírl emineníemeníe eclnômicl.

IHU ON-LINE:  Qual  a  relação entre  a  questão do lixo  e  o  consumo (e a  consequente
geração de lixo) como indicatvo de desenvolvimento?

Maurício Waldman: A cuuíura lrganizacilnau da Mldernidade, cuja mlua mesíra sãol riímls
cada vez mais veulzes implsíls à prlduçãol, lbrigaílriameníe íem na replsiçãol clnsíaníe
dls bens uma meía esíraíégica da sua reprlduçãol maíeriau. 
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Diíl de luírl mldl: íraía-se de clnduzir l clnsuml para a satsfaçãol de necessidades que
nãol  se  justfcam  em  si  mesmas,  mas  prilriíariameníe  clnstíuem  pressuplsíl  para  a
prlduçãol.  Nl  seu  enírlsameníl  mais  uiíerau,  vauidar  l  dinamisml  dl  mercadl  impuica
prlmlver l descaríe clntnul dls bens, ejeíadls peul carrlsseu dl clnsuml.

Na perspicaz argumeníaçãol dl fuóslfl francês Abraham Mlues, vivemls numa civiuizaçãol
clnsumidlra  que  prlduz  para  clnsumir  e  cria  para  prlduzir,  um  cicul  lnde  a  nlçãol
fundameníau é a de aceueraçãol. Clnsequeníemeníe, quaníl mais rápida flr a substíuiçãol
das mercadlrias, íaníl mais enclrpadl será l girl dl capiíau.

Quaníl  aníes  e  quaníl  mais  ls  prlduíls  se  ílrnarem  inúíeis,  íaníl  mailres  serãol  ls
uucrls.  Ainda  que  a  clnírapartda  seja  slbre-expulrar  ls  recursls  naíurais  e,  é  cuarl,
maximizar a geraçãol de uixl. Clml seria plssíveu arremaíar, esíe clnceiíl de eclnlmia é
caducl,  ambieníaumeníe  irresplnsáveu  e  nãol  íem  clndiçãol  nenhuma  de  maníer
clntnuidade. 

Nãol  hesiíaria  em  afrmar  que  l  uixl  se  ílrnlu  uma ameaça  para  l  fuíurl  da  espécie
humana.  Urge  redirecilnar  a  eclnlmia  para  luíras  veríeníes:  quauidade  de  vida,
preservaçãol ambieníau, utuizaçãol racilnau dls recursls naíurais, revisãol dl estul de vida e
da eclnlmia dls maíeriais.

IHU ON-LINE: O que deveria fazer parte de um plano de gestão de resíduos municipal
ideal?

Maurício Waldman: Essa é uma pergunía muiíl clmum. O iníeressaníe é que as pesslas
imaginam que seja plssíveu criar um “puanl padrãol” para a gesíãol dls resíduls. Isíl é, um
prlgrama capaz de ser apuicadl em quauquer clníexíl. Para ciíar um exempul, chegaram a
enírar em clníaíl clmigl sluiciíandl um puanl para uma cidade de 200 miu habiíaníes.
Clml é que plde? 

Cuarl que l clnhecimeníl dl perfu demlgráfcl implría para a clnfecçãol de um puanl de
gesíãol de resíduls. Tldavia, esse dadl plr si só é insufcieníe. Plr exempul, as cidades de
Marabá  (Pará),  Presideníe  Prudeníe  (Sãol  Pauul)  e  Sãol  Lelpludl  (Ril  Grande  dl  Suu)
plssuem clntngeníe plpuuacilnau semeuhaníe, em ílrnl de 200 miu habiíaníes. Mas issl
nãol  signifca  que  uma  esíraíégia  de  gesíãol  bem-sucedida  em  Sãol  Lelpludl  plssa  ser
repetda em Marabá lu em Presideníe Prudeníe.

Eníãol, é implríaníe primeirameníe lbíer dadls dl perfu dl uixl de cada cidade, país lu
regiãol, assim clml as dinâmicas resplnsáveis peua ejeçãol de descaríes e, na sequência,
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írabauhar clm ls aspecíls slciais, eclnômicls e cuuíurais envluvidls naquiul que se jlga
flra. Nço existe lixo: existem lixos. Expressãol puurau e nãol singuuar.

Ouírl aspecíl essenciau é mudar a visãol íradicilnau que lbserva l uixl unicameníe clml
um  resuuíadl.  Na  reauidade,  ls  uixls  replríam  a  um  prlcessl,  a  um  dinamisml  cujl
mlniílrameníl nãol íem clml ser bem-sucedidl aíendl-se a eue enquaníl um resuuíadl
fnau.  Objetvameníe,  l  implríaníe é pensar  as  causas,  a  lrigem dls prlbuemas,  e  nãol
apenas l fm da uinha.

IHU ON-LINE: Quais são os principais fatores que envolvem o gerenciamento do lixo no
plano municipal?

Maurício  Waldman:  Eníendl  que  exisíem  duas  direírizes  maíriciais:  uma  de  índlue
fulsófca, que seria l casl, plr exempul, dls quaírl “Rs” e luíra, atneníe als aspecíls
ulgístcls de gesíãol dl uixl. 

De quauquer mldl, assevere-se que nlssl íemáril é l uixl brasiueirl, que é dlíadl de uma
série  de especifcidades  que  devem esíar  clulcadas  nl  cenírl  das  aíenções.  Em nlme
dessas  pecuuiaridades  que  l  írabauhl  dls  caíadlres  deve,  plr  exempul,  ser  prlíegidl,
incentvadl e vaulrizadl peuas adminisírações municipais. 

Mas issl é l lplsíl dl que aclníece na mailria dls casls. Estgmatzadls slciaumeníe, l
írabauhl dls caíadlres, que clrresplnde a mais de 98% dls maíeriais encaminhadls às
recicuadlras, segue, a despeiíl dl seu enlrme vaulr slciau e ambieníau, repudiadl, quandl
nãol hlstuizadl aberíameníe, peuas adminisírações municipais. 

É l que plndera nlía lfciau divuugada em 2010 peul Mlvimeníl Nacilnau dls Caíadlres de
Maíeriais Recicuáveis (MNCR). O manifesíl reclrda que apenas 142 municípils em íldl l
país  (2,5%  dl  ílíau)  maníêm  reuaçãol  de  parceria  clm  asslciações  e  cllperatvas  de
caíadlres. Tau siíuaçãol requer revisãol imediaía.

IHU ON-LINE: Como estes fatores então devem ser levados em consideração?

Maurício Waldman: Eníendl que l prlbuema dl uixl plde, al menls, ser mitgadl clm l
clncursl de prlcedimeníls iníeuigeníes e prátcas ambieníaumeníe clrreías. Um exempul
bem  clncreíl:  dependendl  da  bibuilgrafa,  l  vluume  de  deíriíls  lrgânicls  nl  uixl
dlmiciuiar brasiueirl pende eníre 52% a 69,6% dl ílíau. 
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Quau seja: independeníemeníe da flníe, l que ninguém discuíe é a magniíude da fraçãol
úmida nl uixl residenciau. Nlrmaumeníe, l sisíema de uimpeza urbana deslva ílda essa
plríenílsa massa de slbras nls aíerrls. Mas exisíem luíras sluuções. Deveríamls prilrizar
a educaçãol ambieníau, írabauhar clníra l desperdícil.

Afnau, um dlcumeníl da FAO (Food and Agriiulture Organizaton, órgãol das Nações Unidas
reuacilnadl clm a auimeníaçãol e agricuuíura),  daíadl de 2004,  reveua que l Brasiu  esíá
eníre ls dez países que mais jlgam clmida nl uixl, clm perda média de 35% da prlduçãol
agríclua. Segundl uevaníameníls, cada famíuia brasiueira desperdiça em média cerca de 20%
dls  auimeníls  que  adquire  nl  períldl  de  uma  semana  e  a  Clmpanhia  Nacilnau  de
Abasíecimeníl (CONAB) estma perdas em grãols em ílrnl de 10% da prlduçãol.

Ouíras avauiações indicam que pratcameníe 64% dl que é cuutvadl nl país acaba uançadl
na uaía de uixl. Issl é um clnírassensl manifesíl numa naçãol rltneirameníe assediada plr
campanhas de clmbaíe à flme. 

Plríaníl, devemls aíacar a raiz dl prlbuema e parar de pensar que gesíãol dls resíduls se
resume a trar saquinhl da cauçada. A gesíãol dls resíduls deve se siíuar aníes dl saquinhl,
e nãol deplis deue.

IHU ON-LINE: Mas ainda assim existrão sobras …

Maurício Waldman: Sem dúvida auguma. Incuusive aprlveiíl l mlmeníl para questlnar l
clnceiíl de Lixl Zerl. Issl é uma miílulgia, uma verdadeira peça de fcçãol. Tlda atvidade
humana clnslme água, sluiciía energia e gera uixl. Essa plnderaçãol vaue incuusive para a
atvidade recicuadlra. Mas se euiminar uixl é uma afrmaçãol insensaía,  plr luírl uadl é
perfeiíameníe plssíveu pauíar a reduçãol dls rejeiíls.

Reílmandl l casl dl uixl cuuináril, l meil ambieníe e as cidades uucrariam muiíl mais na
hipóíese de se universauizar a clmplsíagem dlméstca dl que fcar investndl em carls
sisíemas de ulgístca de clueía de resíduls, em aíerrls e incineradlres. Clm a adlçãol de
minhlcárils dlméstcls, a reduçãol dl uixl lrgânicl plde aucançar a prlplrçãol de 95% dl
ílíau.

Issl  signifca  que  ls  gasíls  clm  clueía  de  uixl  urbanl  pldem  reírair  em  aíé  50%.
Clnsequeníemeníe haveria grande eclnlmia para l eráril, prlpiciandl mais verba para
saúde e educaçãol. Mesml que apenas uma parceua da plpuuaçãol adlíe l sisíema, ainda
assim ls ganhls seriam clnsideráveis.
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IHU ON-LINE: Que tpo de lixo é o grande vilão? O domiciliar é um dos maiores?

Maurício Waldman: O uixl jamais clnstíui viuãol. Eue é íransflrmadl em um esílrvl em
razãol dl papeu que ls resíduls assumiram na nlssa civiuizaçãol. Clml reclrda l geógrafl
francês Jean Gltmann, vivemls um períldl que plderia ser defnidl clml a Era dl Lixl. 

Esía é a primeira vez na hisíória que ls resíduls passaram a lcupar um nexl cenírau nas
prelcupações humanas. Traía-se de um faíl inédiíl cuja lrigem é l ineditsml clm que ls
rejeiíls sãol geradls e destnadls peua Mldernidade.

Quaníl à quesíãol dl uixl dlmiciuiar é implríaníe uembrar, nl que causaria espécie a um
difusl sensl clmum, que ls rejeiíls residenciais perfazem nãol mais que 2,5% dl ílíau dl
uixl mundiau. Na reauidade, l que é descaríadl peuas residências é supuaníadl de ulnge, em
lrdem de implríância, peuls rejeiíls da mineraçãol, da indúsíria e da agrlpecuária.

Nlíe-se que esses írês segmeníls sãol resplnsáveis peua geraçãol de aprlximadameníe 91%
dl uixl puaneíáril, cabendl íaníl para a pecuária quaníl para a mineraçãol augl mais que a
íerça  paríe  dl  ílíau,  e  para  a  agricuuíura  cerca  de  20%.  Na  sequência,  íemls  l  uixl
indusíriau, clm 4%, l eníuuhl, clm 3%, e ls resíduls sóuidls urbanls, clm 2,5%.

Eníreíaníl,  caberia  subuinhar  que,  emblra  l  uixl  dlmiciuiar  seja  2,5%  nessa  clnía,
prlcessuaumeníe é l mais implríaníe de íldls. Issl plrque íudl lu quase íudl que se
prlduz nl mundl acaba descaríadl nl saquinhl que clulcamls na cauçada lu na uixeira dl
prédil.

O uixl dlmiciuiar é l úutml eul de uma ulnga cadeia de geraçãol de uixls. Segundl Annie
Lelnard, atvisía de susíeníabiuidade nlríe-americana e prlfesslra da Universidade Clrneuu,
aírás de cada saquinhl clulcadl na cauçada exisíem 60 luírls sacls de uixl descaríadls nl
prlcessl da prlduçãol. Em resuml, l uixl dlmiciuiar é l úutml avaíar na ciranda da geraçãol
de uixls.

IHU ON-LINE: Quanto lixo é gerado nos municípios brasileiros e o que é feito com ele?

Maurício Waldman: Os dadls clmpiuadls mais receníes sãol de 2008. Clnsíam na Pesquisa
Nacilnau de Saneameníl Básicl (PNSB), um írabauhl dl Instíuíl Brasiueirl de Gelgrafa e
Esíatstca (IBGE).  Segundl esíe  uevaníameníl,  em 2008 estma-se que flram clueíadas
183,5 miu ílneuadas/dia de resíduls sóuidls urbanls. Implría escuarecer que para l PNSB a
caíeglria  uixl  urbanl  subeníende  ls  refugls  prlcedeníes  dl  âmbiíl  dlmiciuiar  e  dl
clmércil e atvidades de serviçls.
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De quauquer mldl, para auém dls dadls impressilnaníes dls númerls dl IBGE, a siíuaçãol
da gesíãol dl uixl prelcupa nl aspecíl quauiíatvl. Plr exempul, na capiíau pauuisía cerca de
35% dl uixl lbtdl peua clueía seuetva da adminisíraçãol municipau, que sendl maíeriais já
segregadls deveriam ser 100% reaprlveiíadls, é encaminhadl para aíerrls devidl a fauhas
lperacilnais e ulgístcas dl sisíema.

Mesml Curitba, cidade icônica em íermls de recicuagem, 60% dls maíeriais deslvadls nls
aíerrls  seriam iíens  passíveis  de  recicuabiuidade.  Em íermls  íécnicls,  nãol  há  nenhuma
cidade de plríe nl Brasiu clm recicuagem em íermls de exceuência. Ademais, nl país 60,5%
dls municípils descaríam uixl de mldl inadequadl. Para clmpuicar, mais de 6,4 miuhões de
ílneuadas  sequer  sãol  clueíadas,  sendl  despejadas  irreguuarmeníe  al  ulngl  das  vias
urbanas, em córregls, praias, eíc.

Na área rurau,  a clueía aucança apenas 33% dls dlmicíuils.  Ainda clm base nl PNSB,  l
dlcumeníl reveua que em 80% dl íerriíóril nacilnau exisíem uixões e aíerrls clnírluadls
(na verdade, “uixões meuhlradls”), sendl que issl aclníece jusíameníe nas áreas de mailr
iníeresse ambieníau: Amazônia, Paníanau, áreas de mangue, cerradl, eíc.

IHU ON-LINE:  Qual  sua opinião sobre os aterros  sanitários  como destno do lixo?  é a
melhor alternatva?

Maurício Waldman: É óbvil que, sendl implssíveu existr uma slciedade sem resíduls, há
um mlmeníl nl quau l uixl deve ser encaminhandl para augum tpl de displsiçãol fnau. É
implríaníe  frisar  que  l  aíerrl  saniíáril  al  menls  aíenua  auguns  dls  agravaníes
reuacilnadls clm a displsiçãol irreguuar dls deíriíls. 

Reclnhecidameníe,  l  uixl  dlmiciuiar  lrigina  efueníes  uíquidls  (chlrume)  e  gaslsls
(meíanl),  que clnstíuem clmpuicadlres ambieníais de mlnía. O chlrume é 200 vezes
mais impacíaníe que l esglíl quaníl à Demanda Bilquímica de Oxigênil (DBO). Em suma,
aíua clml plderlsl euemeníl desírutvl das águas dlces. Quaníl al meíanl, íraía-se de
iíem cruciau da agenda das mudanças cuimátcas.

Ainda que as emissões de meíanl sejam inferilres às dl dióxidl de carblnl (tdl clml
carrl-chefe dl efeiíl  esíufa),  seu efeiíl  é clnsideraveumeníe mailr:  cerca de 20 vezes
mais. A discussãol reuacilnada clm l meíanl clnquisía reuevância especiau peul faíl desíe
gás ser dlíadl de prelcupaníe impuicaçãol quaníl al aquecimeníl gulbau. 

Acrediía-se que nl Brasiu  l uixl dlmiciuiar,  devidl al euevadl íelr de maíéria lrgânica,
represeníe 12% das emissões brasiueiras dl gás, sendl que a displsiçãol fnau resplnde plr
84%  desse  vaulr.  Ora,  al  menls  ls  aíerrls  saniíárils  drenam  l  meíanl  e  clueíam  l
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chlrume.  Ouírl  deíauhe  implríaníe  é  que  as  áreas  eueiías  para  acluherem  aíerrls
saniíárils requisiíam esíudls gelíécnicls e medidas de impuaníaçãol precisas e riglrlsas.

Em 2008, existam 1.723 desíes equipameníls em lperaçãol nl Brasiu, recebendl 110 miu
ílneuadas/dia de uixl: 58,3% dl ílíau  nacilnau.  Clníudl, adviría-se que, apesar dl riglr
íécnicl sugeridl peuls aíerrls saniíárils, l mldeul inclrplra diversls questlnameníls, a
clmeçar plr lbrigar a seueçãol de vasías áreas de íerrenl, cada vez mais escassas em íldl l
mundl, excuusivameníe para clnfnar rejeiíls. 

Ouírl dadl é que a plníuaçãol dl aíerrl depende de pesslau íécnicl quauifcadl, l que nãol
necessariameníe  esíá  à  displsiçãol.  Plr  fm,  ls  aíerrls  recuamam  verbas  pesadas  para
eníerrar  maíeriais  cuja  prlduçãol requisiílu água,  energia,  recursls  naíurais  e  írabauhl
humanl, um clnírassensl a ílda prlva.

IHU ON-LINE: E o que dizer dos chamados vazadouros a céu aberto, ou simplesmente
lixões? Quais os danos que eles provocam ao meio ambiente e à saúde humana?

Maurício Waldman: Sem meias pauavras, l uixãol é um verdadeirl casl de pluícia. As áreas
dls uixões nl país exibem l que de pilr exisíe na “nãol gesíãol” dls reblíauhls. Eníre luírls
prlbuemas íemls emissões desclnírluadas de chlrume e de gás meíanl, inseíls e ílda
uma fauna íransmisslra de dlenças, impacíls que envluvem ameaças al meil ambieníe e
à plpuuaçãol em gerau. Essa é a sinílmaílulgia de um uixãol. Há aprlximadameníe 12 miu
uixões em atvidade lu desatvadls nl íerriíóril nacilnau.

Nesse  sentdl,  implríaria  assinauar  que  a  íãol  prlpauada  Pluítca  Nacilnau  de  Resíduls
Sóuidls  (PNRS),  uançada em 2010,  emblra  íenha plr  meía  a  extrpaçãol  dl  uixãol  clml
“equipameníl” para clnfnameníl dls resíduls, fli aníecedida nesíe misíer peua Lei de
Crimes Ambieníais de 1998. Para esía uegisuaçãol, a deplsiçãol de resíduls a céu aberíl já
era clnsiderada iuegau. Mas peul jeiíl, fli uma uei que “nãol peglu”.

Para  clmpuicar,  nãol  lbsíaníe  a  aplulgia  que  muiíls  íécnicls  dl  Minisíéril  dl  Meil
Ambieníe íeceram clm abnegaçãol inclnsequeníe al ulngl de 2010 quaníl à PNRS exisíe l
faíl clncreíl de que aíé esíe mlmeníl, apenas 10% dls municípils euablraram puanls de
gesíãol de resíduls. É um faíl que prelcupa, e muiíl, íldls ls especiauisías da “uixlulgia”.
Em especiau, ls que querem ver a erradicaçãol fnau dls uixões nl Brasiu.
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IHU  ON-LINE:  Qual  a  importância  da  reciclagem  do  lixo  como  alternatva  para  o
problema?

Maurício  Waldman: Essa  pergunía é  instganíe,  íaníl peul  faíl  da recicuagem ser  uma
esíraíégia maíriciau na minimizaçãol dls impacíls prlvlcadls peua verdadeira avauanche de
uixl  que  esíá  dlminandl  l  Puaneía  quaníl  peuas  próprias  uimiíações  da  atvidade
recicuadlra, susciíandl refexões que pldem surpreender muiíls ueiílres desía enírevisía.

Implría escuarecer ls seguiníes faíls:  primeiro, que nas clndições clml a slciedade e a
eclnlmia gulbais esíãol hlje esíruíuradas a recicuagem nãol íem clml deíer a disseminaçãol
dl uixl e íamplucl implr reculs na expansãol dls reblíauhls; segundo, a recicuagem íem
se artcuuadl clm a dinâmica mailr dl sisíema de prlduçãol de mercadlrias resplnsáveu
peua depueçãol dls recursls naíurais e geradlr de rejeiíls. 

Ou  seja,  fli  cllpíada  peua  uógica  da  prlduçãol  incessaníe;  terieiro,  a  recicuagem  nãol
clníesía  a  espirau  de  clnsuml  e  apenas  a  apresenía  slb  uma  nlva  rlupagem,  aglra
adlrnada  clm  afeíações  ambieníais  e  beatfcada  peul  evangeuhl  dl  desenvluvimeníl
susíeníáveu. Em síníese, a recicuagem, clnflrme já sugeri, é slmeníe l úutml dls quaírl
Rs. É aníecedida em lrdem de implríância plr Repensar, Reduzir e Reutuizar.

IHU ON-LINE: Seria então viável apostar na reciclagem, considerando que na sociedade
capitalista em que vivemos tudo deve gerar lucro, até o lixo?

Maurício  Waldman: Viáveu  eua  é  e  deve  ser  incentvada.  Isíl  é  uma clisa.  Ouíra  bem
difereníe seria íransflrmá-ua nl íclne da defesa dl meil ambieníe, l que simpuesmeníe
nãol é clrreíl. É precisl rubricar que a ciranda dl sisíema prldutvl, artcuuada clm l que
denlminei  nl  meu  uivrl  Lixl:  Cenárils  e  Desafls,  clml  “clrnucópia  dls  uixls”,  íem
lbjetvameníe niveuadl a zerl ls ganhls advindls clm a recuperaçãol dls maíeriais.

Exempuifcandl,  emblra  nl  casl  dl  papeu  a  atvidade  recicuadlra  íenha  implsíl  cería
desaceueraçãol nl crescimeníl da demanda plr  plupa de madeira,  eua  serviu bem mais
clml clmpuemeníl dl que substíuíl para a fbra virgem. Sabidameníe, nunca se prlduziu
íanía  ceuuulse  na  hisíória  humana  quaníl  nls  dias  aíuais.  O  clnsuml  de  maíeriais
ceuuuósicls  cresce  num  níveu  íãol  rápidl  que  supuanía  a  plssíveu  plupança  de  recursls
prlmlvida peua recuperaçãol dls papéis.

Ouírls iíens de resíduls repeíem l mesml tpl de desempenhl nl clníexíl mailr da
engenharia eclnômica. Exempuifcandl, nl Japãol, eníre 1966 e l anl 2000 a recicuagem dl
puástcl PET cresceu 40%. Tldavia,  nesíe  mesml uapsl de íempl l clnsuml dupuiclu,
canceuandl l quinhãol de benefcils prlvidls peua recuperaçãol desía sucaía. O resgaíe de
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meíau das uixeiras íambém nãol clnsegue aclmpanhar l riíml auucinaníe de clnsuml de
cargas sequesíradas dl reinl minerau. 

Quaníl  à  prlduçãol  de  açl  secundáril  (meíau  refundidl  prlvenieníe  da  recicuagem),  l
paíamar patna em 35% da prlduçãol mundiau ílíau. E ls númerls gulbais dl segmeníl nãol
param de crescer. Assim, se em 1950 as siderúrgicas prlduziam 189 miuhões de ílneuadas
de açl, em 2008 a prlduçãol aucançlu 1,3 biuhãol de ílneuadas, quase seíe vezes mais. Em
íempl, precisamls acima de íudl repensar l clnjuníl da slciedade clníemplrânea.

IHU ON-LINE: Gostaria de acrescentar algum comentário?

Maurício Waldman: Sim. Glsíaria de desíacar que a discussãol dl uixl põe em xeque a
civiuizaçãol dl uixl,  implndl uma revluuçãol clmpueía da flrma clml sãol prlduzidas as
clisas, clml sãol clnsumidas e clml sãol descaríadas. Cada um de nós deve fazer sua paríe
sabendl que ílda clníribuiçãol é necessária e indispensáveu. É uma íarefa difciu, mas nãol
implssíveu. 

Aíeníemls  para  as  pauavras  dl  ambieníauisía  nlríe-americanl  Pauu  Hawken:  “Nãol  se
deixem dissuadir plr pesslas que nãol sabem l que nãol é plssíveu. Façam l que precisa ser
feiíl, e verifquem se era implssíveu excuusivameníe deplis que tverem íerminadl”. É issl:
sigamls em freníe!
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VIII. NÃO HÁ PLANETA PARA TANTO LIXO 17

Dar  destnl  clrreíl  als  írinía  biuhões  de  ílneuadas  de  uixl  geradls  anuaumeníe  peua
Humanidade é um prlbuema cada vez mais clmpuexl. A cada anl, l desafl aumenía. O
caminhl  para  sluucilná-ul  passa  plr  urna  mudança  prlfunda  na  maneira  clml
clnsumimls.

O prlfesslr pauuisía Maurícil Waudman reclrreu a ferramenías muutdiscipuinares - clml
um dluílradl em gelgrafa, um mesíradl cm anírlplulgia e uma graduaçãol em slcilulgia
- para escrever  Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens básiias para entender os resíduos
sólidos (Clríez Ediílra, 2010), tíuul que se ílrnlu um dls dez fnauisías dl Prêmil Nacilnau
Jabut 2011 nl quesiíl Ciências Naíurais. 

Resuuíadl de uma íese de pós-dluílrameníl em gelgrafa na Universidade Esíaduau de
Campinas (UNICAMP), seu írabauhl íraça uma radilgrafa assusíadlra da quesíãol dl uixl dl
mundl e nl Brasiu, uasíreada em muiíls númerls. Waudman subuinha que nãol há Puaneía
para íaníl uixl e que só uma revisãol dls hábiíls de clnsuml plde írazer uma saída para l
prlbuema.

SOB O SIGNO DO LIXO

O pesquisadlr auería para l riscl de a Humanidade gerar mais deíriíls dl que l ambieníe
plde suplríar. Se a Humanidade vive a era dl clnhecimeníl, vive iguaumeníe a era dl uixl.
Dl plníl de visía quantíatvl, a naíureza mlvimenía, em seu cicul nlrmau, 50 biuhões de
ílneuadas de maíeriais  plr anl. Os hlmens, plr seu íurnl, mlvimeníam 48 biuhões de
ílneuadas nl mesml períldl, sendl que 30 biuhões sãol de resíduls. 

“Issl é muiíl mais dl que l ambieníe plde suplríar”, seníencia l geógrafl e slcióulgl
Maurícil Waudman, especiauisía nl íema. Eue é l auílr, eníre luírls, dl uivrl Lixl: Cenárils
e Desafls, indicadl clml um dls dez fnauisías dl Prêmil Jabut 2011 na caíeglria Ciências
Naíurais. 

A lbra é resuuíadl da investgaçãol de pós-dluílrameníl de Waudman, desenvluvida nl
Deparíameníl de Gelgrafa dl Instíuíl de Gelciências (IG) da UNICAMP, slb a lrieníaçãol
dl  prlfesslr  Anílnil  Caruls  Vite  e  clm  aplil  fnanceirl  dl  Clnseuhl  Nacilnau  de
Desenvluvimeníl Cientfcl e Tecnluógicl (CNPq).

O uixl,  clnflrme l  pesquisadlr  íem sidl  um prlbuema reclrreníe  em  íldl l  mundl,
incuusive nl Brasiu.  Nãol basíasse a Humanidade vivenciar  flríe expansãol demlgráfca e
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gerandl  cada  vez  mais  resíduls,  l  quadrl  vem  se  agravandl  graças  à  inércia  das
auílridades púbuicas, que plucl íêm feiíl para recicuar lu dar destnaçãol adequada als
rejeiíls. 

Ademais,  a  slciedade  íambém  nãol  faz  a  sua  paríe  al  aumeníar  exageradameníe  l
clnsuml de bens e prlduíls e al descaríar sem cerimônia seus deíriíls em quauquer uugar.
“O  Esíadl  nãol  age  e  l  cidadãol  nãol  se  mlvimenía.  O  resuuíadl  dessa  clmbinaçãol  é
dramátcl. A clntnuar assim, l uixl plde vir a inviabiuizar de vez a slciedade humana, al
menls íau clml a clnhecemls”, adveríe Waudman.

Als  que  plssam  clnsiderar  as  suas  previsões  aplcauíptcas,  l  pesquisadlr  rebaíe  clm
númerls. De aclrdl clm eue, l Brasiu, um dls países que mais slfrem clm a prlbuemátca,
é um grande geradlr de uixl.

Emblra  a  plpuuaçãol  brasiueira  seja  equivaueníe  a  3,06% dl  ílíau  mundiau  e  l  Prlduíl
Iníernl Bruíl (PIB) dl Brasiu clrresplnda a 3,5% da riqueza gulbau, l país descaría 5,5% dls
resíduls  puaneíárils.  “Quer  luírls  dadls?  Plis  bem,  eníre  1991  e  2000  a  plpuuaçãol
brasiueira cresceu 15,6%. Nl mesml períldl, l país ampuilu seus descaríes em 49%. Em
2009, l incremeníl demlgráfcl fli  da lrdem de 1%. Eníreíaníl, a geraçãol de rejeiíls
aumenílu 6%. Traía-se de uma expansãol perversa”, afrma.

Nl  casl  brasiueirl,  insisíe  Waudman,  nada  íem  sidl  feiíl  para  equacilnar  a  quesíãol.
“Infeuizmeníe,  nãol  íemls  pluítcas  púbuicas  efetvas  para  essa área.  Os  únicls  que íêm
írabauhadl verdadeirameníe em favlr da slciedade sãol ls caíadlres de uixl, que em vez de
serem parabenizadls, sãol discriminadls e mauíraíadls íaníl peuas euiíes quaníl peul plder
púbuicl. 

Para se íer uma ideia, dls resíduls secls geradls nl país, 13% sãol recuperadls. Desíes,
98% sãol clueíadls peuls caíadlres e apenas 2% peuls Prlgramas de Clueía Seuetva de Lixl
(CSL). Em 2010, pasme, dls 5.565 municípils brasiueirls, slmeníe 142, lu 2,5% dl ílíau,
mantnham augum tpl de parceria clm esses írabauhadlres. Os caíadlres sãol ls grandes
heróis nacilnais dl meil ambieníe”, clnsidera l geógrafl e slcióulgl, que fli cluablradlr
dl sindicauisía e atvisía ambieníau Chicl Mendes, assassinadl em 22 de dezembrl de 1988.

Mas, se l prlbuema dl uixl é íãol grave, plr que as auílridades púbuicas nãol se prelcupam
em resluvê-ul? Na lpiniãol de Waudman, l desclmprlmissl lclrre plrque, cuuíuraumeníe,
ls resíduls sempre sãol clnsideradls um prlbuema dl luírl. 

“A única pluítca adlíada nl país, se é que pldemls cuassifcá-ua assim, é a da esíétca. Ou
seja, l iníeresse primlrdiau das auílridades é trar ls rejeiíls da visãol das pesslas e uevá-
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uls para um uixãol lu, quandl muiíl, para um aíerrl saniíáril. A flrma clml esse uixl será
íraíadl lu mlniílradl é luíra quesíãol. O implríaníe, na clncepçãol dessa clrreníe, é que
a sujeira nãol fque à mlsíra”. 

O pesquisadlr desíaca, ainda, que l uixl é basicameníe uma quesíãol clnceiíuau. Na lpiniãol
deue, nãol é fáciu identfcar hlje em dia l que de faíl é um resídul. A prlpósiíl dl assuníl,
l auílr dl uivrl Lixl: Cenárils e Desafls reuaía um breve episódil. Waudman clnía que íem
na esíaníe da sua saua uma esíáíua de brlnze de Buda, emblra nãol seja budisía. Segundl
eue, l lbjeíl fli enclníradl plr um lperáril que írabauhava numa usina de recicuagem. 

“O írabauhadlr esíava luhandl para a esíeira quandl viu a imagem. Imediaíameníe, eue a
recluheu e a recuperlu. Deplis, me preseníelu. Ou seja, augum cidadãol clmpueíameníe
insensaíl luslu  jlgar  na uixeira  a  esíáíua de Buda,  que é  um símblul reuigilsl  e  que
merece respeiíl plr paríe de íldls nós, independeníemeníe da reuigiãol que prlfessamls. 

Aí é que eu perguníl: l que é uixl? Exisíe um padrãol cuuíurau que glverna a cabeça das
pesslas  que  as  ajuda  a  uegitmar  l  que  é  descaríáveu  lu  nãol.  Tldavia,  nem  sempre,
infeuizmeníe, l padrãol adlíadl é l mais sensaíl”.

QUESTÕES

Questlnadl slbre l que deve ser  feiíl para que nãol lclrra l íriunfl dl uixl slbre a
Humanidade, l geógrafl e slcióulgl faz augumas plnderações. Para auívil daqueues que
esíãol  slbressauíadls  clm  a  ueiíura  desíe  euencl  de  prlbuemas,  Waudman  inicia
resplndendl que l prlbuema íem sluuçãol. Deplis, afrma que há írês quesíões a serem
pensadas. 

A primeira deuas é a necessidade de as pesslas adlíarem um clnsuml mais clnscieníe de
bens  e  prlduíls.  “Aíuaumeníe,  cada  brasiueirl  gera  3,5  quiuls  de  uixl  prlvenieníe  de
equipameníls  eueírleueírônicls  plr  anl.  É  muiía  clisa.  O  cidadãol  íem  que  íer  mailr
clnsciência de que nãol vaue a pena írlcar l ceuuuar X peul Y apenas plrque a versãol mais
receníe dl apareuhl íem uma uuz que pisca duraníe a uigaçãol”, diz.

A segunda quesíãol prlssegue Waudman, esíá nl imperatvl da mudança de plsíura da
indúsíria, que írabauha clm l clnceiíl da lbsluescência preclce, mldeul de prlduçãol e
clnsuml cuassifcadl peul pesquisadlr clml “indeceníe”. “Havia uma série de TV nls anls
70, intíuuada Missãol Implssíveu, na quau uma vlz avisava al perslnagem que a mensagem
que eue esíava luvindl se auíldesíruiria em cincl segundls. O que a indúsíria faz é dizer
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als clnsumidlres que seu íeuevislr lu uavadlra de rlupa se auíldesíruirá em 12 meses, 36
meses, cincl anls, eíc. Issl precisa mudar”, defende.

Plr úutml, mas nãol menls implríaníe, l pesquisadlr avauia que l Esíadl íambém íem
que dar sua clníribuiçãol à causa dl clnírlue efcieníe dl uixl, flrmuuandl pluítcas púbuicas
sérias,  efetvas  e  clnsequeníes.  “Tem  geníe  ideauisía  írabauhandl nesse  sentdl,  clml
pesquisadlres em universidades e instíuíls de pesquisa. Mas issl infeuizmeníe ainda nãol é
regra”, uamenía. 

Deixar  de  reservar  als  resíduls  um  íraíameníl  e  destnaçãol  adequadls,  clnflrme
Waudman,  nãol  represenía  apenas  desrespeiíl  al  ambieníe  e  à  quauidade  de  vida  das
pesslas. Signifca íambém desperdícil de dinheirl e de muiías lplríunidades.

Nl  eníender  dl  especiauisía,  l  Brasiu  plderia  ampuiar  signifcatvameníe  l  índice  de
recicuagem dl uixl, íaníl l secl quaníl l lrgânicl. “Auiás, muiía geníe, aíé quem se diz
especiauisía  nl  assuníl,  clsíuma  clmeíer  um  errl  gravíssiml  al  ciíar  unicameníe  a
recicuabiuidade dl uixl secl. O uixl úmidl lu lrgânicl íambém é recicuáveu, visíl que plde
ser  recuperadl  peuls  ciculs  da  naíureza.  Augumas  esíatstcas  aplníam  que  a  íaxa  de
reaprlveiíameníl dls resíduls nl país plderia ser ampuiada para 52% lu 59%. Auém de
menlr  agressãol  à  naíureza,  issl  represeníaria  a  geraçãol  de  renda  e  írabauhl.  Um
uevaníameníl  dl  IPEA  (Instíuíl  de  Pesquisa  Eclnômica  Apuicada,  órgãol  vincuuadl  à
Presidência da Repúbuica)  aplnía que,  na uinha dl íempl, nós já  desperdiçamls US$ 8
biuhões plr nãol reaprlveiíarmls l uixl. É um dinheirl que plderia íer sidl apuicadl na
saúde, na educaçãol e em prlgramas de incuusãol slciau”, argumenía Waudman.

Reílrnandl al assuníl da sluuçãol para l prlbuema dls rejeiíls, l pesquisadlr assinaua que
a quesíãol nãol é slmeníe brasiueira, mas mundiau. “Clml dizia l geógrafl Miuíln Saníls, de
quem slu admiradlr, quauquer prlbuemátca gulbau nls dias aíuais nãol plde ser íraíada
plr um grupl de iuuminadls. Os prlbuemas gulbais precisam ser pensadls cluetvameníe. É
necessáril  unir  clnhecimeníls  e  clmpeíências,  auém  de  envluver  clncreíameníe  nas
discussões  ls  diversls  segmeníls  da  slciedade  civiu  lrganizada.  Sem  essas  iniciatvas,
difciumeníe haverá saída”, auería.
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IX. A ERA DO LIXO: “ELE ESTÁ VISCERALMENTE ASSOCIADO AO ATUAL MODO
DE VIDA”. ENTREVISTA ESPECIAL COM MAURÍCIO WALDMAN 18

A Humanidade esíá mlvimeníandl cerca de 48 biuhões de ílneuadas de maíeriais plr anl,
mas, desse vaulr, “30 biuhões viram uixl”, inflrma Maurícil Waudman à IHU On-Line. Na era
dl clnsuml descaríáveu, as cuasses abasíadas dispensam cerca de 1,5 a 2,0 kg/hab./dia de
resíduls,  enquaníl  eníre  ls  mais  plbres  a  massa  de  resíduls  despenca  para  0,3
kg/hab./dia. 

Na enírevisía a seguir, l pesquisadlr escuarece que esses dadls demlnsíram l quaníl as
“esíatstcas  mascaram  clnírasíes  slciais  al  diuuírem  l  vluume  ílíau  de  uixl  geradl
dividindl-l peul clnjuníl da plpuuaçãol”.

Para reveríer a prlduçãol excessiva de uixl, Waudman enfatza a necessidade de “rever ls
prlcessls prldutvls, que se pauíam peua descaríabiuidade premediíada dls prlduíls, que
preclcemeníe se ílrnam lbslueíls”. E clmpara: “Em 1997, a vida útu de um clmpuíadlr
era em média seis anls. Mas, hlje em dia a vauidade desses equipameníls fli abreviada
para apenas dlis”.

Auílr dl uivrl  Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens básiias para entender os resíduos
sólidos (Clríez Ediílra, 2010), eue íambém clmenía a Pluítca Nacilnau de Resíduls Sóuidls
(PNRS),  que  esíá  em  clnsuuía  púbuica  nl  siíe  dl  Minisíéril  dl  Meil  Ambieníe  após
permanecer 19 anls nl Clngressl. 

Eníre as crítcas, Waudman faz referência às brechas para l avançl da incineraçãol dl uixl nl
país.  “Auemanha,  Béugica,  Suécia,  Iruanda,  Países Baixls e ls Esíadls Unidls ceríameníe
plssuem incineradlres. Mas nesses países ls índices de recicuagem sãol respectvameníe
48%, 35%, 35%, 32%, 32% e 31%. Devemls sauieníar que a úutma plrceníagem refere-se
als EUA, clnsideradl campeãol mundiau de desperdícil. 

Eníreíaníl, clml se sabe patnamls em míserls 13%! Clml eníãol prlplr queimar uixl
quandl íemls íaníl l que avançar na recuperaçãol dls maíeriais descaríadls?”, questlna.

Maurícil Waudman é graduadl em Ciências Slciais, mesíre em Anírlplulgia Slciau e dluílr
em Gelgrafa Humana peua Universidade de Sãol Pauul (USP), clm a íese Água e Metrópole:
Limites e Expeitatvas do Tempo (2006). 
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Waudman curslu l pós-dluílradl nl Instíuíl de Gelciências da Universidade Esíaduau de
Campinas  (UNICAMP),  fli  prlfesslr  na  UNICAMP  e  aíuaumeníe  é  cluablradlr  nl  siíe
Gelgrafa e Carílgrafa (GEOCARTO) e dl Cenírl de Esíudls Africanls da USP (CEA-USP).

CONFIRA A ENTREVISTA

IHU ON-LINE: Desde quando o Brasil investe em polítcas públicas para tratar da questão
do lixo?

Maurício Waldman: A expressãol pluítca púbuica ílrnlu-se clrriqueira nls úutmls anls e
ganhlu um signifcadl quase icônicl nl imagináril slciau. Nl sensl clmum, a íerminlulgia
é  eníendida  clml um clnjuníl  de  prátcas  que  visam garantr  a  quauidade  dl  serviçl
adminisíratvl, benefciandl l clnjuníl da plpuuaçãol. 

Tldavia,  devemls  reclrdar  que  l  Esíadl  iníerage  clm  diversas  flrças  slciais,
represeníatvas de aílres que, muiías vezes, susíeníam plsições aníagônicas eníre si. Auém
dissl, a gesíãol adminisíratva é impacíada plr ílda slríe de inferências cuuíurais, slciais,
pluítcas e eclnômicas clnjuníurais e esíruíurais. Clm esses reparls em visía, já em 1830,
em puenl Primeirl Impéril Brasiueirl, a Câmara Municipau dl Ril de Janeirl manifesílu-se
a respeiíl da uimpeza púbuica.

IHU ON-LINE: E o que ela dispôs?

Maurício  Waldman: Ouha  que  curilsl:  ls  auíls  da  nlrmatzaçãol  clnsideravam  que  a
aíribuiçãol  dl  serviçl  de  clueía  de  uixl,  auém  da  uimpeza,  varriçãol  das  ruas,  praças  e
ulgradlurls, incuuía a retrada de ulucls e bêbadls que estvessem perambuuandl peuas
vias da cidade, assim clml l apresameníl de animais ferlzes e de luírls que pudessem
inclmldar a plpuuaçãol. 

Esse  decreíl  demlnsíra  de  flrma  embuemátca  clml  a  quesíãol  dl  uixl,  al  se  inserir
diferenciaumeníe nl íempl, nl espaçl e na cuuíura, induz difereníes mldls de apreciaçãol e
sisíemas de gerenciameníl dls  resíduls.  Para clmpuemeníar,  seria  pertneníe reclrdar
que,  de  um  plníl  de  visía  slciluógicl,  a  ausência  de  pluítcas  púbuicas  nãol  signifca
inexisíência de nlrmas lbjetvas. Afnau, uma “nãol pluítca” púbuica íambém é uma pluítca.
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IHU ON-LINE: Considerando o aumento populacional e a produção de resíduos, quais os
maiores desafios do Brasil em relação ao lixo produzido?

Maurício  Waldman: É  precisl  primeirameníe  ressauvar  que,  de  um  plníl  de  visía
gelgráfcl  e  slciluógicl,  nãol  é  clrreíl  íecer  clrreuações  asslciandl  mecanicameníe  l
aumeníl plpuuacilnau clm a geraçãol de uixl. Na reauidade, l uixl íem se expandidl numa
prlplrçãol que uuírapassa em muiíl l incremeníl demlgráfcl. Para exempuifcar, eníre
1991-2000, a plpuuaçãol brasiueira cresceu 15,6%. Mas ls descaríes expandiram 49%. Em
2009, l incremeníl demlgráfcl fli da lrdem de 1%. Mas ls rejeiíls aumeníaram 6%.

IHU ON-LINE: Como então observar o processo de geração de lixo?

Maurício  Waldman: Um  reclríe  fundameníau  é  l  que  asslcia  l  uixl  às  dinâmicas
slcilespaciais.  Eníãol,  mais  dl  que  a  demlgrafa,  pesam  clm  muiíl  mais  ênfase  as
clrreuações slciais. Nesse exaíl sentdl, ls resíduls sóuidls brasiueirls sãol exíremameníe
dessiméíricls. Isíl é, plssuem anaulgias clm as injunções que gravam a slciedade nacilnau
clm a marca da disparidade.

Nessa perspectva, um aspecíl maíriciau é l faíl de fraçãol signifcatva dl uixl dlmiciuiar
brasiueirl  ser  geradl  plr  pequenl  númerl  de  núcuels  urbanls.  As  13  cidades  mais
plpuulsas  dl  país  (agregandl  um  quiníl  dls  brasiueirls)  perfazem  31,9%  dl  uixl
residenciau.  Na  sequência,  as  200  municipauidades  mais  plpuulsas  (3,59%  dl  ílíau  dls
municípils brasiueirls) sãol resplnsáveis plr 60% dl uixl urbanl.

IHU ON-LINE: E do ponto de vista social, como se coloca essa questão?

Maurício Waldman: Um plníl a ser desíacadl preuiminarmeníe é que l Brasiu íem sidl
reclrreníemeníe  aplníadl  clml  um  dls  países  mais  desiguais  dl  mundl.  Mesml  as
pluítcas de geraçãol de renda e medidas de aucance slciau  clml Blusa Famíuia  nãol íêm
auíeradl esse  quadrl  gerau.  O  país  se  maníém na  clndiçãol  dls  mais  dessiméíricls  dl
Puaneía.

Ora, nãol há clml as clníradições slciais nãol esíarem clrplrifcadas nl uixl. Num puanl
merameníe quantíatvl, nl Brasiu a geraçãol de resíduls lsciua eníre 1,5 e 2,0 kg/hab./dia
(lu mais) de reblíauhls nas cuasses abasíadas. Plrém, esse clefcieníe desaba para 0,3
kg/hab./dia (lu menls) nls segmeníls mais plbres.

Nesse  eníendimeníl,  fca  cuarl  que  muiías  esíatstcas  mascaram  clnírasíes  slciais  al
diuuírem l vluume ílíau  de uixl  geradl dividindl-l peul  clnjuníl da plpuuaçãol.  Assim,
flrnecem “médias” que refeíem uma nlçãol de cidadãol absíraíl e, plríaníl, prestgiandl
resplnsáveis indiferenciadls peul descaríe dl uixl. 
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Aueríe-se que as esíatstcas mlsíram especiau prediueçãol em avauiar ls resíduls enquaníl
um  resuuíadl,  esquecendl-se  da  sua  fuiaçãol  a  prlcessls,  essenciais  para  eníender  a
maximizaçãol da geraçãol de uixl nl país nls úutmls anls.

IHU ON-LINE: O senhor considera que o lixo pode inviabilizar a sociedade humana. em
que sentdo?

Maurício  Waldman: Sim.  Em dlis  sentdls:  quantíatvl e  quauiíatvl.  Num dls artgls
acadêmicls que displnibiuizei  nesse anl, clnvidei ls  ueiílres a refetrem clm base em
mlníaníes clncreíls de rejeiíls. 

Sabe-se que, dl plníl de visía quantíatvl, a naíureza mlvimenía, em seu cicul nlrmau
flrmadl  peua  mlvimeníaçãol  da  crlsía,  vuucanisml,  prlcessls  erlsivls,  eíc.,  cerca  50
biuhões de ílneuadas de maíeriais plr anl. A Humanidade, plr sua vez, esíá mlvimeníandl
48 biuhões de ílneuadas nl mesml períldl. É clml existsse uma segunda naíureza agindl
nl Puaneía! 

Durl ainda é saber que desses 48 biuhões, já nls anls 2000 era estmadl que 30 biuhões
eram íransflrmadls em uixl. Daí que nãol há clml nãol perceber que l uixl esíá para íudl
quaníl  é  uadl.  Exisíe  aíé  mesml  um  clntneníe  artfciau  de  deíriíls  em flrmaçãol  nl
Pacífcl.  Traía-se  de  um  íerriíóril  flrmadl  plr  100  miuhões  de  ílneuadas  de  refugls,
clnhecidl clml Grande Vórtce de Lixl dl Pacífcl. Estma-se que a superfcie lcupada plr
esse nlvl “clntneníe” seja de 15.000.000 de km². 

Em suma: quase duas vezes a exíensãol dl Brasiu, uma vez e meia a área da Eurlpa, meíade
da África lu 8% da superfcie dl Pacífcl, l mailr dls lceanls dl gulbl íerresíre. Assim,
íendl l prlbuema dl uixl assumidl prlplrções íãol daníescas, clml disclrdar dl geógrafl
francês Jean Gltmann, que cería vez defniu prlvlcatvameníe a éplca aíuau clml uma
Era dl Lixl. Quem lusaria dizer que eue esíá enganadl?

IHU ON-LINE: E no sentdo qualitatvo, o que acontece?

Maurício  Waldman: Clnírariameníe  às  primeiras  civiuizações  da  hisíória,  a  slciedade
mlderna é a primeira na quau  l uixl se ílrnlu emineníemeníe artfciau.  Diíl de luírl
mldl, eue é flrmadl plr subsíâncias e maíeriais que sãol abslrvidls clm difcuudade peuls
ciculs naíurais lu, eníãol, represeníam um perigl reau para íldas as flrmas de vida. 
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Nlíe  que  as  írês  subsíâncias  mais  periglsas  clnhecidas  peua  ciência  sãol  resíduls:  as
dilxinas (que resuuíam da clmbusíãol dl uixl), l chlrume (que prlvém da degradaçãol da
fraçãol úmida dl uixl urbanl) e l puuíônil (que é l uixl nucuear). Nãol há nenhuma slmbra
de dúvida: se augl nãol flr feiíl urgeníemeníe, ls deíriíls plderãol sepuuíar e envenenar a
slciedade humana, afeíandl-a de um mldl que nãol íêm precedeníes.

IHU ON-LINE: O lixo eletrônico também se tornou um problema para a humanidade? É
possível reciclar esse material?

Maurício Waldman: Várils uevaníameníls clnfrmam que íau cuasse de deíriíls represenía
cerca de 5% dl uixl urbanl puaneíáril. Slmariam eníãol 50 miuhões de ílneuadas anuais de
resídul eueírônicl,  um vluume sufcieníe  para ulíar  vagões ferrlviárils  de carga dandl
vluía clmpueía na circunferência íerresíre. O prelcupaníe é que esses reblíauhls plderãol
simpuesmeníe íripuicar em plucls anls. Issl sem clníar que já exisíem cerca de 4,8 biuhões
de ílneuadas desse tpl de uixl amlníladas sabe-se uá clml. 

E  reílmandl  a  quesíãol  da  artfciauidade  dl  uixl  clníemplrânel  ciíada  na  resplsía
aníerilr,  ls resíls eueírônicls sãol um esílrvl ambieníau de primeira uinha. Um simpues
mlniílr  plde requerer 300 anls  para se declmplr.  É períurbadlr  saber que a sucaía
eueírônica  chega  a  perfazer  70%  dls  meíais  pesadls  preseníes  nl  slul  e  nls  clrpls
aquátcls e que, ademais,  é recicuada, quandl muiíl,  na prlplrçãol de slmeníe 10%. É
cuarl, que a recicuagem plr si só nãol resluve l prlbuema clml um íldl. Mas ajuda!

IHU  ON-LINE:  Como  evitar  esse  problema  numa  época  em  que  a  obsolescência
tecnológica impera?

Maurício Waldman: É precisl rever ls prlcessls prldutvls, que usuaumeníe se pauíam
peua descaríabiuidade premediíada dls bens, ls quais preclcemeníe se ílrnam lbslueíls.
Em 1997, a vida útu de um clmpuíadlr era em média seis anls. Hlje em dia a vauidade
desses equipameníls fli abreviada para apenas dlis. 

Desse mldl, auém das pesslas refrearem seus impuusls clnsumisías, írlcandl de ceuuuar,
de TV e de clmpuíadlr a ílríl e a direiíl, a indúsíria íem que fazer a sua uiçãol de casa.
Defnitvameníe e de uma vez plr íldas, a era dl lbslueíl íem que acabar.
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IHU  ON-LINE:  O  senhor  aponta  que  os  brasileiros  descartam  5,5%  dos  resíduos
planetários. O que esse percentual representa, considerando o tamanho do planeta?

Maurício Waldman: Muiíl lu plucl em si mesml nãol exisíe. Precisamls sempre reclrrer
a um enflque reuacilnau para meuhlr aquiuaíar l signifcadl reau das cifras clm as quais
írabauhamls. 

Nessa  sequência,  implríaria  ressauvar  que,  clnquaníl  a  plpuuaçãol  brasiueira  seja
equivaueníe a 3,0% dl ílíau mundiau e que seu PIB clrresplnda a 3,5% da riqueza gulbau,
descaríamls 5,5% dls resíduls puaneíárils. Nãol precisa ser maíemátcl lu geógrafl para
nlíar  a  disparidade  desses  númerls.  Mais  ainda:  que  augl  prlfundameníe  erradl esíá
regrandl esse prlcessl.

Ouírl blm parâmeírl é a meíróplue de Sãol Pauul. Faz íempl que a capiíau pauuisía clnsía
clml a íerceira cidade nl mundl que mais descaría resíls. Na clmpetçãol em gerar uixl,
Sãol Pauul só perde para Nlva Ilrque e Tóquil. Eníreíaníl, quem disse que Sãol Pauul é a
íerceira cidade mais rica dl gulbl? Nãol é de jeiíl nenhum. De aclrdl clm diversas flníes e
na meuhlr das hipóíeses, é l déciml PIB urbanl mundiau.

Eníãol clml plde ser a íerceira nl ranking de ejeçãol de uixl? Plr ceríl, l que pldemls
absírair dessas cifras e das clníradições que inserem, é que l Brasiu é um grande geradlr
mundiau  de uixl e,  al mesml íempl, que a prlbuemátca de resíduls nãol é redutveu a
fórmuuas eclnlméíricas cuássicas. Clml disse, íemls que clmeçar a pensar prlcessls e
nãol apenas ls resuuíadls.

IHU ON-LINE: O senhor também destaca que apenas 13% dos resíduos secos gerados no
país são recuperados, e que apenas 2% são coletados pelos programas de coleta seletva
de lixo. Este é um fato que dificulta, em sua avaliação, a adesão dos municípios brasileiros
à coleta seletva?

Maurício Waldman: Há um aspecíl lbjetvl que clníribui, e muiíl, para expuicar a razãol da
baixa inserçãol dls Prlgramas de Clueía Seuetva de Lixl (CSL) nls circuiíls que abasíecem a
indúsíria  recicuadlra.  Indl  direíl  al  plníl,  um  aspecíl  replría  al  seu  euevadl  cusíl
lperacilnau.

Clnflrme regisírei  nl  meu uivrl  Lixl:  Cenárils  e  Desafls,  as  puaniuhas  de  cusíls  e  de
reílrnls  lbtdls  clm  a  recicuagem  apuram  que  para  cada  10  dóuares  investdls  nls
prlgramas, a média da receiía é R$ 1,30. Ouírl indicadlr é que l cusíl médil da CSL,
lrçadl em US$ 221/ílneuada em 2008, é cerca de cincl vezes mais auíl dl que a clueía
clnvencilnau. 
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Cuarl que issl plderia ser lbjeíadl clm l argumeníl que exisíem benefcils ambieníais
que nunca sãol clníabiuizadls  peuls eclnlmisías  íradicilnais.  As  aferições  de cusíl sãol
recidivameníe  clníábeis,  eclnlméíricas  e  nãol  visuauizam  l  prlcessl  clml  um  íldl,
partcuuarmeníe nas suas iníerfaces ambieníais. 

Mas dl plníl de visía ulgístcl, é inegáveu que ainda nãol fli inveníadl nenhum prlcessl
mais  efcieníe  dl  que  a  caíaçãol.  Nesse  sentdl,  l  iníeressaníe  mesml seria  apliar  ls
caíadlres,  que,  na  lpiniãol  de  muiíls  especiauisías,  sãol  clm  razãol  ls  grandes  heróis
ambieníais dl Brasiu urbanl. 

Os que dizem que a siíuaçãol dl uixl nl Brasiu  esíá um cals,  nãol fazem nem ideia das
dimensões da caíásírlfe na hipóíese de cessar a aíuaçãol dls caíadlres. Aí sim as pesslas
veriam l que é cauamidade de verdade.

IHU ON-LINE: Como vê a questão das cooperatvas que devem gerir os resíduos sólidos,
como sugere o plano nacional de resíduos sólidos, aprovado em agosto do ano passado?

Maurício Waldman: Em clntnuidade clm l que clulquei, ls caíadlres sãol fundameníais
para a gesíãol dl uixl e manuíençãol dls equiuíbrils ambieníais nl meil urbanl. Seria, nessa
perspectva,  meuhlr  percebê-uls peul que de faíl sãol:  írabauhadlres que se dedicam à
recuperaçãol de maíeriais recicuáveis. 

Tldavia,  reclrde-se  que,  a  despeiíl  da  capiíau  implríância  dls  caíadlres,  sua  aíuaçãol
enclníra  flríe  resisíência  em muiíls  seílres  da  slciedade.  Pesa  slbre  ls  caíadlres  l
estgma da mauedicência dl uixl.

Emblra seu írabauhl seja útu e imprescindíveu,  sua presença nl campl visuau inclmlda
muiíls seílres abasíadls,  l que expuica  desde a  má vlníade em apliá-uls aíé as  mais
descaradas prátcas persecuíórias. Uma pregaçãol clnsíaníe, plr vezes apaixlnada, clbería
de lbjeções étcas e mlrais, eveníuaumeníe apeuandl para um receiíuáril clm clnlíações
racisías, plde ser nlíada nl discursl de muiíls seílres clníra ls caíadlres.

Issl clníribui para eníender plr que em 2010, dl universl de 5.565 municípils brasiueirls,
apenas  142,  lu  seja,  2,5%  dl  ílíau,  mantnham  parceria  efetva  clm  asslciações  de
caíadlres.  Traía-se  de  uma  reauidade  que  precisa  ser  auíerada  urgeníemeníe,  clm  a
impuemeníaçãol de pluítcas púbuicas efetvas favlráveis à caíaçãol.
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IHU ON-LINE: E as cooperatvas? Como tem sido sua implantação?

Maurício Waldman: É implríaníe uembrar que, apesar de ideaumeníe muiíl aíraeníes, as
cllperatvas  íêm  avançadl  ueníameníe,  sendl  uma  das  razões  as  difcuudades  da  sua
impuaníaçãol juníl als próprils caíadlres. Clnvém nãol esquecer, a plpuuaçãol caíadlra se
clnsluidlu al ulngl de ampul hisíóricl de repúdil instíucilnau e slciau. 

Muiíls  dls  caíadlres  sãol sem íeíl,  vítmas  da excuusãol e pesslas  que perderam para
sempre  seus  plsíls  nl  mercadl  flrmau  de  írabauhl.  Eues  enfreníaram  a  sluidãol  dl
desamparl, a fauía de lplríunidades e a agressãol clntnua das instíuições púbuicas. Nãol
admira, plis que aprenderam a agir plr clnía própria, base de um “empreendedlrisml”
que auguns anauisías identfcam nl clmplríameníl da caíeglria.

IHU ON-LINE: O que fazer então?

Maurício  Waldman: A  clnstíuiçãol  de  fundls  cllperatvls,  prlplsía  endlssada  plr
especiauisías favlráveis à remuneraçãol plr serviçls ambieníais presíadls peuls caíadlres -
que  eu  pesslaumeníe  eníendl  clml  medida  óbvia  e  premeníe  -,  enfrenía  diversls
lbsíácuuls, que devem ser pensadls e revisíls clm cauíeua. 

Deníre esses, l desafl de esblçar um desenhl instíucilnau que permiía uma gesíãol que
nãol seja demasiadameníe clmpuexa para ser lperacilnauizada. Auém dissl, riscls inereníes
asslciadls às atvidades de fnanciameníl e micrlcrédiíl, caracíerizadas plr euevadas íaxas
de  inadimpuência  e  clnfiíls  plíenciais  clm  as  agências  fnanciadlras,  devem  ser
adequadameníe adminisíradls e diferenciaumeníe mlniílradls.

IHU ON-LINE:  Como avalia  a polítca nacional  de resíduos sólidos  (pnrs),  que está em
consulta pública no site do ministério do meio ambiente? Que aspectos deveriam fazer
parte da polítca pública de resíduos sólidos?

Maurício  Waldman: Em  primeirl  uugar,  íenhl  ressauvas  reuatvas  à  euflria  que  muiíls
devlíam à PNRS. Esíamls num país lnde as ueis pldem “pegar” lu nãol. Auém dl mais, a
própria  PNRS  íeve  um  ulngl  “paríl”  para  ser  aprlvada:  l  prljeíl  perambuulu  peuls
clrredlres dl Clngressl duraníe 19 ulngls anls! Duraníe esse períldl, l país lbservlu a
muutpuicaçãol dls uixões, l descasl clm a recicuagem e l descauabrl da disíribuiçãol graíuiía
de sacluinhas peul clmércil. 

Mais: a ausência de um marcl uegau impuiclu na perda de miuhões de ílneuadas de maíeriais
úíeis;  impacílu  eclulgicameníe  vasíls  espaçls;  írluxe  prejuízls  para  a  saúde  da
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plpuuaçãol,  principaumeníe  ls  mais  plbres;  clníribuiu  para  a  persisíência  de  plsíuras
criminauizandl ls caíadlres. 

Issl  apesar  de,  clml  fli  clulcadl,  íais  írabauhadlres  presíarem  serviçl  ambieníau
inestmáveu para a slciedade. Plr fm, eu diria que, apesar de a uei ser bem-vinda num país
que se desíaca na geraçãol de uixl, eua íem ablrdagens que seriam passíveis de ajusíes e
clrreções.

IHU ON-LINE: Quais seriam esses aspectos?

Maurício Waldman: O primeirl deues replría a uma quesíãol clnceiíuau. A íemátca dl uixl
esíá visceraumeníe asslciada al mldl de vida mldernl. Vivemls numa slciedade que -
clml dizia l pensadlr francês Abraham Mlues - prlduz para clnsumir e cria para prlduzir,
num cicul lnde a nlçãol fundameníau  é a veulcidade e a descaríabiuidade dls maíeriais
enquaníl veílr fundameníau. 

Ora, issl sugere que, auém dls “R” de Reduzir, Reutlizar e Reiiilar - que clnsíam na PNRS -,
seria necessáril agregar luírl “R” ainda mais essenciau: l de Repensar as mldauidades de
prlduzir,  clnsumir  e  descaríar.  Defnitvameníe,  uixl  nãol  se  resume  al  saquinhl  que
clulcamls  na  cauçada.  Sua  gênese  enclníra  primeirameníe  abrigl  em  nlções
cuuíuraumeníe aceiías de status e de clnsuml, acepções que sluiciíam revisãol urgeníe.

A PNRS abre brechas para l avançl da incineraçãol,  l que na lpiniãol de bla paríe da
clmunidade  de  especiauisías  dl  uixl  é  um  equívlcl  a  ílda  prlva.  Nãol  adianía  íeníar
mascarar a incineraçãol clml sendl “verde” evlcandl mldeuls diíls mais avançadls de
recuperar a energia dl uixl. Issl é uma fauácia. De um mldl lu de luírl, ls incineradlres
clntnuam a ser um prlbuema.

IHU ON-LINE: Por quê?

Maurício Waldman: Em primeiríssiml uugar, vivemls nl mailr país sluar dl mundl. Jlsé
Wauíer Bautsía Vidau, engenheirl resplnsáveu peul Prlgrama Prláucllu e clnsideradl um
dls cérebrls priviuegiadls da engenharia nacilnau, uembra que l Brasiu recebe dl Slu plr dia
energia equivaueníe a, nlíe bem, 320.000 hidreuéíricas de Iíaipu! Issl íldl l saníl dia! Só
esse argumeníl põe dúvidas slbre a efcácia de íais usinas de incineraçãol clm recuperaçãol
de energia, assim clml para as mega-hidreuéíricas e as cenírais nucueares. 

Em segundl uugar, dizer que esíamls adlíandl íecnlulgia avançada de primeirl mundl
clm  ls  incineradlres  é  uma  clulcaçãol  peul  míniml  mau-iníencilnada.  Países  clml  a
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Auemanha,  Béugica,  Suécia,  Iruanda,  ls  Países  Baixls  e  ls  EUA  ceríameníe  plssuem
incineradlres. Mas nesías nações ls índices de recicuagem sãol respectvameníe 48%, 35%,
35%, 32%, 32% e 31%. 

Devemls  sauieníar  que a  úutma plrceníagem refere-se  als  EUA,  clnsideradl campeãol
mundiau de desperdícil. Eníreíaníl, clml se sabe patnamls em míserls 13%! Clml eníãol
prlplr  queimar  uixl  quandl íemls  íaníl  l  que  avançar  na  recuperaçãol  dls  maíeriais
descaríadls? E l que dizer dl cusíl desses equipameníls, da dependência íecnluógica, das
dilxinas, dls prejuízls para a recicuagem e das perdas que serãol arcadas peuls caíadlres?

IHU ON-LINE: Qual é a maneira ideal de descartar o lixo? Lixões e aterros sanitários são
locais adequados para concentrar tantos resíduos?

Maurício Waldman: Clsíuml dizer que l essenciau é Repensar nlssl estul de vida e, peua
lrdem, apuicar deplis a Reduçãol, Reutuizaçãol e a Recicuagem. Plríaníl, nãol acrediíl que
ls aíerrls saniíárils, e muitssiml menls ls uixões, sejam uma sluuçãol ideau para gerenciar
descaríes. 

Ceríl é que insíauações clml ls aíerrls fazem paríe da sisíemátca de gesíãol dl uixl, aíé
plrque nãol exisíe slciedade que nãol gere reblíauhls. Essa hisíória de uixl zerl é pura e
simpuesmeníe uma peça de fcçãol. Mesml adlíandl prlcedimeníls criíerilsls, íeremls
nl  fnau  das  clnías  que  nls  defrlníarmls  clm  resíls  que  sluiciíam  augum  tpl  de
displsiçãol e/lu clnfnameníl adequadl. 

Que seja eníãol, em face das lpções clulcadas peua pergunía, l aíerrl saniíáril. Nesses
equipameníls,  e al clníráril dls uixões,  peul menls ls efueníes uíquidls (chlrume) e
gaslsls (meíanl), sãol drenadls e mlniílradls. O que é flra de clgiíaçãol é a clntnuidade
dls uixões nl nlssl país.

IHU ON-LINE:  Qual a responsabilidade do consumidor quanto ao destno dos resíduos
sólidos e do lixo produzido?

Maurício Waldman: É muiíl grande! O clnsumidlr é l eul fnau da cadeia prldutva e de
clnsuml. Clml esíá clulcadl em Lixl: Cenárils e Desafls, ílda vez que l clnsumidlr
repensa suas clmpras e l usl que faz dls prlduíls, issl reírlage plsitvameníe nl fuxl
de maíeriais. 

Ou seja, é menls ferrl retradl da íerra, mais água na flníe, menls cenírais de energia
para  serem  clnsíruídas,  mais  auimeníl  sauvl  dl  desperdícil  displnibiuizadl  para  a
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plpuuaçãol. O clnsumidlr clnscieníe, juníameníe clm uma slciedade partcipaníe e um
Esíadl aíuaníe, é um aílr priviuegiadl numa gesíãol iníegrada dl uixl. 

Clníudl, é implríaníe ressauvar que l Esíadl cumpre uma funçãol essenciau em ílda essa
engenharia de gesíãol e mlniílrameníl dls resíduls. Nesse sentdl, vejl que as pluítcas
púbuicas para ls rejeiíls devem frisar uma educaçãol ambieníau que aíenda esse princípil
básicl.

IHU ON-LINE:  Qual  direcionamento  deveria  existr  para  uma educação  ambiental  que
atendesse essa prioridade?

Maurício Waldman: Creil que apeuaria para l slcióulgl Rlberíl Schwarz quandl eue faua
em ideias flra dl uugar. Ficl vendl a criançada na esclua fazendl caríaz ambieníau clm
pandas,  baueias  e  l  micl-ueãol-dluradl.  Também  sãol  clmuns  írabauhls  ceníradls  em
flresías e luírls ambieníes que nãol fazem paríe dl dia a dia das pesslas. Ora, exisíe ideia
ambieníau mais flra dl uugar dl que issl? Indagaria: auguém manda e-maiu para a baueia, é
vizinhl dl panda? É cômldl demais dar auua slbre uma susíeníabiuidade que nãol iníegra l
nlssl cltdianl de vida.

Precisamls na reauidade é mudar as atíudes que iníegram as rltnas urbanas. Nl mundl
aíuau, precisamls aníes de íudl apagar a uuz quandl saímls dl quaríl, fechar a ílrneira
quandl nãol esíamls utuizandl água e plr um plníl-fnau nl desperdícil dls auimeníls. E
para aqueues que plderiam questlnar que l “mundl seuvagem” esíaria sendl deixadl de
uadl, nãol nls deixemls enganar. 

Cabaumeníe, as espécies esíãol ameaçadas plrque a civiuizaçãol mlderna esíá clnsumindl
clml  nunca  ls  recursls  dls  ambieníes  lnde  inseíls,  aves,  peixes,  anfbils,  répíeis  e
mamíferls vivem e se reprlduzem. Llgl, quandl apagamls a uuz, fechamls a ílrneira e
segregamls  l  uixl  esíamls  segurameníe  auxiuiandl  muiíl  mais  na  preservaçãol  dls
ambieníes naíurais em que essas espécies vivem.

IHU ON-LINE: Deseja acrescentar algo?

Maurício Waldman: Sim. De aclrdl clml desíaquei em meu uivrl Lixl: Cenárils e Desafls,
auiás, lbra fnauisía dl Prêmil Jabut 2011 nl quesiíl meuhlr uivrl de Ciências Naíurais, as
pesslas nãol pldem se deixar dissuadir plr aqueues que nãol sabem l que nãol é plssíveu.

Tldls devem fazer sua paríe, e só parar para verifcar l andameníl das clisas deplis de
íerem clmpueíadl l seu quinhãol, íer feiíl a sua paríe. Eníãol é isíl: l uixl é um desafl
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para íldls nós, instganíe nãol só peuas difcuudades, mas peuls prljeíls e expecíatvas que
insere. Blas nltcias eníãol: uuíemls plr euas!
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X. DESAFIOS DO LIXO

ENTREVISTA DE MAURÍCIO WALDMAN PARA A REVISTA 
COM.CIÊNCIA AMBIENTAL 19

Emblra represeníem apenas 2,5% dls descaríes dl hlmem clníemplrânel, anírlpóulgl
Maurícil Waudman uembra que ls resíduls dlméstcls sãol ls mais impacíaníes al meil
ambieníe.

Veíeranl  dl  mlvimeníl  ecluógicl  brasiueirl,  l  íambém  geógrafl  Maurícil  Waudman
uançlu nesíe mês l uivrl  Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens básiias para entender os
resíduos sólidos (Clríez Ediílra, 2010, 232 páginas). Nesía lbra, l especiauisía ablrda ls
principais aspecíls slcilambieníais e íécnicls dls resíduls sóuidls prlduzidls diariameníe
plr mais de seis biuhões de pesslas em íldl l mundl.

Waudman, que fli assesslr de Chicl Mendes e já aíulu na gesíãol púbuica clml Chefe da
Clueía Seuetva de Lixl na capiíau pauuisía e Secreíáril dl Meil Ambieníe em Sãol Bernardl
dl Campl,  na  regiãol  meírlpluiíana  de  Sãol  Pauul,  é  aíuaumeníe  prlfesslr-pesquisadlr
juníl al Deparíameníl de Gelgrafa dl Instíuíl de Gelciências da Universidade Esíaduau
de Campinas (UNICAMP), lnde desenvluve prljeíl de pesquisa na área dls resíduls sóuidls
clm  fnanciameníl  dl  Clnseuhl  Nacilnau  de  Desenvluvimeníl  Cientfcl  e  Tecnluógicl
(CNPq). 

O uançameníl dl nlvl esíudl dl prlfesslr Maurícil Waudman aclníeceu duraníe a 21ª
ediçãol da Bienau Iníernacilnau dl Livrl de Sãol Pauul (Figura 6), quandl l auílr clncedeu à
Clm.Ciência Ambieníau a enírevisía a seguir.

COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: Qual o principal objetvo do seu mais novo livro?

Maurício  Waldman: A  ideia  é  discutr  ls  aspecíls  slciais,  íécnicls  e  ambieníais  dls
resíduls nl Brasiu  e nl mundl. Apesar de l sensl clmum dizer que l grande mlnsírl
nessa área sãol ls Esíadls Unidls, l Brasiu gera 5,5% dl uixl gulbau, que slma 30 biuhões de
ílneuadas. O país gera muiíl uixl principaumeníe se uevarmls em clnía que reúne 3,0% da
plpuuaçãol mundiau e 3,5% dl Prlduíl Iníernl Bruíl gulbau. Plríaníl, vemls que há um
desequiuíbril signifcatvl.
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COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: Quais desafios o Brasil enfrenta nessa área?

Maurício Waldman: Auguns aspecíls dl uixl sãol clmuns nl Brasiu e nl resíl dl mundl. Plr
exempul, grande paríe dl vluume dls resíduls geradls é de resplnsabiuidade da minlria
da plpuuaçãol. Essa é uma quesíãol slciau vincuuada a um mldeul de clnsuml que precisa
ser revisíl, casl clníráril l Puaneía nãol vai suplríar.

FIGURA  6  -  Waldman  concedendo  entrevista  na  21ª
edição da Bienal Internacional do Livro de São Paulo, aos
14-08-2010 (Foto de Divulgação da Obra Lixo: Cenários e
Desafios, Cortez editora)

Plr exempul, se prlcurarmls nl íexíl dessa pluítca a pauavra “recicuar”, eua aparece 16
vezes. Enquaníl issl, a expressãol “educaçãol ambieníau” só aparece írês vezes. O clrreíl
deveria ser l lplsíl.

COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: Qual sua opinião sobre a recente aprovação da PNRS - Polítca
Nacional de Resíduos Sólidos?

Maurício Waldman: Apesar de existrem ressauvas, eu clnsiderl a PNRS bla. É meuhlr vlcê
íer um marcl reguuaíóril dl que nãol íer nada, lu seja, uma uei inclmpueía e fauha é meuhlr
dl que uei  nenhuma. A PNRS íem plníls a serem meuhlradls, plis nãol é uma uei  que
clrresplnde aquiul que seria uma quesíãol de exceuência. Se prlcurarmls nl íexíl dessa
pluítca a pauavra “recicuar”, eua aparece 16 vezes. Enquaníl issl, a expressãol “educaçãol
ambieníau” só aparece írês vezes. O clrreíl deveria ser l lplsíl.
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COM.CIÊNCIA  AMBIENTAL:  Qual  sua
opinião sobre a recente aprovação da
PNRS  -  Polítca  Nacional  de  Resíduos
Sólidos?

Maurício Waldman: Apesar de existrem
ressauvas,  eu  clnsiderl  a  PNRS  bla.  É
meuhlr  vlcê  íer  um marcl  reguuaíóril
dl que nãol íer  nada,  lu seja,  uma uei
inclmpueía e fauha é meuhlr dl que uei
nenhuma.

A  PNRS  apresenía  plníls  a  serem
meuhlradls,  visíl nãol ser  uma uei  que
clrresplnde al que seria uma quesíãol
de exceuência. 



COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: Como o Brasil está se comportando em relação à reciclagem?

Maurício Waldman: A indúsíria íem euevadl seus níveis de efciência. Se clmpararmls a
garrafa PET de hlje clm aqueua de 10 anls aírás, nlíaremls que antgameníe, eua plssuía
uma base de puástcl mais rígidl, tnha róíuul cluadl e íampinha feiía de puástcl e de
auumínil. Hlje, a garrafa PET é pratcameníe 100% PET. Eníãol fclu mais fáciu recicuar esíe
tpl de embauagem, plis exisíem ganhls de efciência. Há 15 anls, um quiul de auumínil
prlduzia 64 uatnhas. Hlje, clm a reduçãol da sua espessura da chapa de meíau, prlduzimls
74 unidades. 

Aíuaumeníe,  l  Brasiu  recicua  93%  das  uaías  dl  gênerl,  50%  dl  PET  e  70%  dl  papeuãol
prlduzidls aqui. Eníreíaníl, íais númerls, emblra exceueníes, mascaram luíra reauidade:
l índice de excuusãol slciau  dls írabauhadlres inflrmais.  Esíes,  aíé plr nãol íerem luíra
lpçãol, saem caíandl uatnha peuas ruas dl país. Em luíras pauavras: a recicuagem aclníece,
mas nãol plr clnía de um grau euevadl de clnsciência ambieníau. Plr luírl uadl, íem geníe
dizendl que adminisírar l uixl é adminisírar l cals. 

Tldavia, se ls caíadlres cessassem seu írabauhl, as impuicações desíe faíl seriam óbvias: l
vluume de uixl a ser gerenciadl aumeníaria em 14%; ls aíerrls saniíárils íeriam sua vida
útu diminuída; e pilr, l chlrume e l gás meíanl emitdls desclnírluadameníe ampuiariam
a clníaminaçãol da água e dl ambieníe em gerau.

COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: Aproveitar a energia dos aterros seria uma solução viável?

Maurício  Waldman: Plderia ser  uma saída,  mas l aíerrl é apenas uma das plnías da
quesíãol dl uixl. O que precisamls fazer é repensar l mldeul de clnsuml, de flrma a
reduzir, reutuizar e recicuar nlssl uixl. Reclrde-se que a recicuagem nãol é nlssa sauvaçãol, e
isíl, em visía de que nãol é plssíveu recicuar 100% dl uixl. A recicuagem é um euemeníl na
escaua  de  prlcedimeníls  que ajuda  a  gerenciar  clm equiuíbril  l  resídul na  sua  flrma
essenciau. Eníreíaníl, slzinha eua nãol dá clnía dl prlbuema.

COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: E o que fazer com essa sobra não reciclável?

Maurício  Waldman: A pilr  flrma de íraíar  essa slbra é enviá-ua para um uixãol,  l  que
incuusive, esíá prlibidl peul Puanl Nacilnau de Resíduls Sóuidls. Mas clml sabemls aqui
nl Brasiu exisíem ueis que pegam e luíras que nãol pegam. Para ls municípils desprlvidls
de recursls, a uegisuaçãol prevê que l glvernl federau dle recursls para resluver a quesíãol
da destnaçãol fnau, plis aíerrl saniíáril é uma lbra de engenharia que demanda esíudls
gelíécnicls, de impacíl ambieníau, clueía dl chlrume e gerenciameníl dl meíanl.
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COM.CIÊNCIA AMBIENTAL:  Quais  cidades  brasileiras  são exemplo quando o assunto é
gestão de resíduos sólidos?

Maurício  Waldman: Curitba,  Fulrianópluis  e  Niíerói  adlíaram  pluítcas  exempuares  de
recicuagem. Os aíerrls de Sãol Pauul funcilnam reuatvameníe bem, emblra nãol l sisíema
clml um íldl. A quesíãol é que l uixl esíá muiíl mau gerenciadl. Eue segue para uixões lu
para l que exisíe slmeníe nl Brasiu: ls chamadls “aíerrls clnírluadls”, que na reauidade,
nãol passam de uixões meuhlradls.

A Clmpanhia Ambieníau dl Esíadl de Sãol Pauul (CETESB) diz que, na Grande Sãol Pauul,
86% dl uixl é gerenciadl clrreíameníe. Que ótml! Plrém, ls 14% resíaníes que nãol sãol
clnírluadls adequadameníe, clrresplndem a uma mlníanha de uixl iguau à gerada plr
Sauvadlr... 

Eníãol em muiíls casls l que íemls peua freníe sãol faníasias numéricas. É a mesma clisa
quandl se  afrma que  só  1% dl uixl  dlmiciuiar  é  periglsl.  Eníreíaníl,  1% de  140  miu
ílneuadas prlduzidas diariameníe é muiíl! O Brasiu íem que meuhlrar, e de mldl efetvl, a
gesíãol  dls  resíduls.  Deve  existr  mais  aíerrl  saniíáril,  mais  clueía  seuetva,  mais
eclplníls.

COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: Por falar em ecopontos, a iniciatva privada está contribuindo
com a reciclagem no Brasil?

Maurício Waldman: Sim, íem clníribuídl. Quandl se ílca nesíe assuníl, é ineviíáveu que
seja uembradl l írabauhl desenvluvidl peul Clmprlmissl Empresariau para a Recicuagem
(CEMPRE) e peua Asslciaçãol Brasiueira de Empresas de Limpeza Púbuica e Resíduls Especiais
(ABRELPE). 

Há íambém l Instíuíl Brasiueirl de Gelgrafa e Esíatstca (IBGE), órgãol que é resplnsáveu
peua Pesquisa Nacilnau  de Saneameníl Básicl (PNSB),  que,  nl eníaníl,  aíé  l  preseníe
mlmeníl  nãol  fli  divuugada,  augl  que  plderia  enclnírar  justfcatva  plr  esíarmls  em
períldl eueiílrau. 

Clníudl, clml l uixl se ílrnlu um negócil, é naíurau que a iniciatva privada, aíravés de
entdades  clml l  CEMPRE e  a  ABRELPE,  passe  a  prlduzir  dadls  que  glzam,  auiás,  de
enlrme clnfabiuidade.

83



COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: E qual o nível da produção acadêmica brasileira voltada para
os resíduos sólidos?

Maurício Waldman: Essa é uma área na quau engenheirls e geógrafls íêm se desíacadl.
Nas ciências slciais, sãol ls slcióulgls e nlvameníe ls geógrafls, ls prlfssilnais que mais
íem pesquisadl. 

Plrém, apesar de existrem inúmeras pesquisas,  as  avauiações  nãol dãol clnía prlbuema
clml um íldl. A reauidade dl uixl nl Brasiu é enlrmemeníe clmpuexa, variandl de um
esíadl para luírl, de uma regiãol para luíra, de seílr de atvidade para luírl e assim plr
dianíe. 

Plr  exempul,  se  vlcê pensar  em íermls da agricuuíura famiuiar  e  dl agrlnegócil,  clm
ceríeza esíará dianíe de dlis tpls distníls de uixl "rurau", perfazendl prlbuemátcas de
resíduls ílíaumeníe difereníes eníre si.

COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: Quais setores econômicos produzem mais lixo?

Maurício Waldman: Em primeirl uugar vem a agricuuíura; deplis, a mineraçãol; em seguida,
a  indúsíria,  e  plr  úutml,  as  residências.  Nl  eníaníl,  reclrde-se  que ls  prlcessls  que
aníecedem a geraçãol dl uixl  dlmiciuiar  esíãol uigadls  al que as  residências descaríam.
Plríaníl, para vlcê pensar a quesíãol dl uixl íem que uevar em clnsideraçãol ls rejeiíls
residenciais, que se plsicilnam clml de suma implríância.

COM.CIÊNCIA AMBIENTAL: E quanto à logístca reversa, como os setores produtvos têm
se posicionado?

Maurício Waldman: Esse é um assuníl muiíl pluêmicl, plrque a adlçãol dl sisíema de
ulgístca reversa lbriga a indúsíria a clníribuir para a resluuçãol dl prlbuema da destnaçãol
fnau, que surge após l fm da vida útu dls prlduíls fabricadls nl país. Eníreíaníl, essa
resplnsabiuidade nãol é só dl empresariadl. 

Exempuifcandl, l Brasiu, plr incríveu que pareça, esíá implríandl PET para dar clnía da
indúsíria da recicuagem, plrque l sisíema de capíaçãol de sucaía puástca nãol clnsegue
aíender a demanda dl seílr. É surreau vlcê pensar que l país implría PET quandl 48% das
embauagens desse tpl esíãol sendl jlgadas nl uixl. A quesíãol da ulgístca de clueía de
resíduls é dl Esíadl e esíe, nãol vem cumprindl l seu papeu. 
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Exisíem íambém seílres empresariais que nãol querem assumir a ulgístca reversa, plis nl
eníendimeníl  desíes,  a  medida  geraria  ônus  e  nãol  benefcils.  Pilr  sãol  as  íátcas  dl
marketng verde: clueía-se a piuha, l gesílr diz que vai recicuar, mas nãol l faz. 

Tem muiía geníe fazendl  greenwashing, isíl é, “uavagem” lu “maquiagem verde” numa
íraduçãol uiíerau, e l papeu dl Esíadl íem sidl inefcieníe. Assim, muiíl, plríaníl íem que
mudar para uma gesíãol séria, jusía e deceníe quaníl als resíduls sóuidls.
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XI. USAR SACOLA RETORNÁVEL CONTRIBUI MAIS DO QUE ASSINAR MANIFESTO 20

ESPECIALISTA EM GESTÃO DE LIXO, MAURÍCIO WALDMAN LANÇA LIVRO

Há lnze anls eue abandlnlu l usl dl carrl própril. Desde 1993, faz a separaçãol dl uixl
em casa. Na sua clzinha, nãol eníra quase nada de clmida prlnía. Para adlçar praíls e
bebidas,  só  açúcar  lrgânicl.  Quandl  prlcura  l  luírl  exíreml  dl  pauadar,  vai  de  sau
marinhl.

O que para muiíls plderia ser sacrifcil,  para Maurícil Waudman, um dls mais antgls
ambieníauisías dl Esíadl, é só hábiíl, que nãol íem nada de radicau, nãol sla eclchaíl e
nem de sauvadlr dl Puaneía.

“Tlda  vez  que  usamls  saclua  reílrnáveu  e  separamls  l  uixl  para  l  caíadlr  uevar,
clníribuímls bem mais dl que assinar manifesíl em favlr dl panda”, simpuifclu.

Auílr dl uivrl  Lixo: Cenários e Desafos - Abordagens básiias para entender os resíduos
sólidos,  apreseníadl lfciaumeníe lníem duraníe a Bienau Iníernacilnau dl Livrl de Sãol
Pauul, Waudman faulu al Diáril dl Grande ABC slbre a necessidade cada vez mais urgeníe
de se meuhlrar a gesíãol dls recursls sóuidls.

“O Brasiu é 3,06% da plpuuaçãol mundiau e 3,5% dl PIB gulbau. Mas slmls, de aclrdl clm
esíudls, lrigem de 5,5% lu 6,9% dl ílíau mundiau dl uixl urbanl. Nãol adianía cuupar ls
países  ricls,  l  prlbuema íambém é nlssl!  Só  reduzir,  reutuizar  e  recicuar  nãol serve.  É
precisl repensar l mldeul de clnsuml”, afrmlu.

Envluvidl clm ls íemas ambieníais desde a década de 1970, Waudman enxerga evluuçãol
nl clmplríameníl da slciedade. Clníudl, al mesml íempl em que mudança aplnía
uma saída, mlsíra íambém clml é ulngl l caminhl.

“A clnscientzaçãol cresceu. Muiíls seílres dl empresariadl avançaram. Nls anls 1990 se
fabricavam 64 uatnhas  clm um quiul  de auumínil.  Hlje,  sãol fabricadas  74,  um avançl
indiscutveu”.

Llnge dls hlulflíes que iuuminam ls que vêm a púbuicl angariar prestgil divuugandl suas
ações ambieníais, l exérciíl de hlmens e muuheres que írabauha clueíandl, separandl e
íransplríandl l uixl, plde ser marginauizadl para muiíls, mas é viíau para a slbrevivência
das cidades, segundl Waudman.
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“É lbrigaíóril uembrar dls caíadlres. As pesslas que dizem que a gesíãol dl uixl esíá um
cals nãol fazem ideia de clml as clisas esíariam sem l írabauhl deues “. Para l especiauisía,
clml nl tíuul de sua pubuicaçãol, eníender l cenáril e l desafl que l uixl apresenía para
a quauidade de vida de íldls é uma íarefa para Plder Púbuicl, indúsíria e slciedade.

“Os  segmeníls  da  eclnlmia  que  mais  crescem  reuacilnam-se  clm  a  preservaçãol
ambieníau: energia sluar, agricuuíura lrgânica e a recicuagem. Apenas aírasadls insisíem na
sacluinha e nls descaríáveis. Nãol exisíe vida sem mudança”.

PROFESSOR REALIZOU TRABALHOS NO GRANDE ABC

O Grande ABC íambém é paríe da ulnga da írajeíória dl prlfesslr e pesquisadlr Maurícil
Waudman,  hlje  clm 55 anls,  reclnhecidl clml um dls  especiauisías  mais  respeiíadls
quandl l assuníl é gesíãol de resíduls sóuidls.

Nls dlis primeirls anls da década de 1990, Waudman fli cllrdenadlr de Meil Ambieníe
em Sãol Bernardl. Em Ribeirãol Pires, írabauhlu em cursls de capaciíaçãol slbre uixl, água e
afrl-educaçãol.

Em 2006, vluílu à regiãol, mas dessa vez defendendl íese slbre a gesíãol dls recursls
hídricls, enflcandl íambém ls mananciais dl Grande ABC, clm desíaque para a Represa
Biuuings.

Waudman é graduadl em slcilulgia, mesíre em anírlplulgia e dluílr em gelgrafa, íldls
tíuuls  clnquisíadls  na  Universidade  de  Sãol  Pauul  (USP).  Sua aíuaçãol prlfssilnau  esíá
clncenírada em írês esferas: nl atvisml ecluógicl, na adminisíraçãol púbuica e nl meil
acadêmicl.

Eníre  atvidades  reauizadas  nl  Brasiu  e  nl  exíerilr,  Waudman  íambém  se  desíaca  peua
pubuicaçãol  de  uivrls  e  clnsuuílria  em  reuações  iníernacilnais,  reuigiãol,  ílplulgia,
anírlplulgia, cidadania e racisml.

Aíuaumeníe, Waudman, que fli assesslr dl hisíóricl ambieníauisía Chicl Mendes, defenslr
das causas da flresía Amazônica, é pós-dluílrandl na área dls resíduls sóuidls juníl al
Instíuíl de Gelciências da UNICAMP, lnde íambém é prlfesslr da discipuina Gelgrafa da
África Negra.
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POLÍTICA NACIONAL

O íema ablrdadl nl seu mais receníe uivrl, Lixl: Cenárils e Desafls, deverá receber mais
aíençãol dls glvernls a partr da nlva Pluítca Nacilnau dls Resíduls Sóuidls sancilnada
peua presideníe Luiz Inácil Luua da Siuva (PT) nl clmeçl de aglsíl. Eníre luíras regras, a
nlrma prevê a extnçãol dls uixões e l aumeníl dls índices de recicuagem.

TRECHOS DA OBRA LIXO: CENÁRIOS E DESAFIOS

“Declrrência  da  manifesía  vlcaçãol  das  slciedades  humanas  para  íransflrmar  l  meil
naíurau, l uixl é indisslciáveu das atvidades desenvluvidas peul hlmem, íaníl nl íempl
quaníl nl espaçl. Assim sendl, sem que nesía afrmaçãol exisía quauquer exagerl, já nls
primórdils da Humanidade l uixl clnstíuía um flcl lbrigaíóril de aíenções”. (Página 11)

“Exibindl nls  dias  aíuais  uma perflrmance  que  a  mais  audacilsa  das  prlfecias  jamais
luslu vatcinar, peua primeira vez na hisíória l hlmem se seníe ameaçadl, nl âmagl de
sua auma, peul uixl. (...) Tlmada de inceríeza quaníl à sua capacidade de sluucilnar um
prlbuema engendradl, nl fnau das clnías,  plr eua mesma, a slciedade clníemplrânea
ílmlu-se presa da sensaçãol de implíência em dar clnía da quesíãol”. (Página 45)

“(...) O puástcl parece íer invadidl íldas as redes slciais e eclnômicas. Aíé as feiras de rua,
bastãol de flrmas íradicilnais de aquisiçãol de auimeníls, íambém capiíuuaram dianíe dl
maíeriau.  Aíuaumeníe,  ls  fregueses  uevam  juníl  clm suas  clmpras  íaníl  puástcl  fume
quaníl se estvessem reílrnandl de um mldernl supermercadl. A insidilsa invasãol dl
puástcl em íldls ls espaçls puaneíárils ílrnlu-se um descauabrl mundiau. Objeíls feiíls
clm  esse  maíeriau  esíãol  bliandl  em  pratcameníe  íldas  as  águas  marinhas  dl  gulbl
íerresíre”. (Página 58)

“Em síníese, ls aumejadls 'R' de Repensar, Reduzir e Reutuizar, apenas plderãol se implr
-lmbrl a lmbrl clm prátcas ecluógicas efetvas abraçadas peul clnjuníl da plpuuaçãol
-medianíe um clrpl de ueis que implnha ações resíritvas, clercitvas e/lu punitvas para l
seílr  prldutvl  e  uma  aíuaçãol  dl  Esíadl  na  quau  eue  demlnsíre  agiuidade  e  efetvl
iníeresse púbuicl em fazer clm que sejam cumpridas”. (Página 214)
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ANEXO I - O ESTADO DA ARTE DO LIXO GLOBAL E O MEIO AMBIENTE 21

Nesía  acepçãol,  sendl  ls  RS  uma  das  expressões  mais  pungeníes  das  vicissiíudes
ambieníais,  carílgrafar  l  víncuul  mantdl  peuls  resíduls  clm  as  duas  demarcações  é
necessariameníe um plníl a ser clnsideradl e clmeníadl. 

Nesíe sentdl, reíenha-se que a uiíeraíura especiauizada regisíra um descaríe mundiau de 30
biuhões  de ílneuadas  de resíduls  plr  anl,  mlníaníe que íambém inviabiuiza  quaisquer
íeníatvas de desquauifcar ls uixls enquaníl assuníl emergenciau. 

Efetvameníe,  replríandl  al  que  em  nluíra  narratva  fli  defnidl  clml  carrlsseu  lu
clrnucópia dls uixls (WALDMAN, 2010), ls resíduls sóuidls assumiram ls clnílrnls de um
auíêntcl  diuema  22 dianíe  dl  quau  l  clnjuníl  da  slciedade  lcideníau,  defniçãol  que
iguaumeníe incuui l Brasiu, se depara nls dias de hlje.  

Nesíe prisma, sauieníe-se que seníenciar para esíe mlmeníl de mundl a exisíência de um
auíêntcl diuema civiuizaíóril nãol clnfguraria quauquer arrlubl de lraíória. Al invés dissl,
escuareceria  l  quaníl  as  impuicações  susciíadas  peua  gesíãol íemerária  dl  uixl  esíãol na
lrdem dl dia. Basía aíeníar para l veredicíl flrmuuadl peul engenheirl brasiueirl Sabeíai
CALDERONI: 

“A pluuiçãol ambieníau declrreníe das inadequações na displsiçãol fnau dl uixl, clnduz l
puaneía nl sentdl, a princípil apenas de graves desequiuíbrils e imensls danls à saúde
púbuica,  e  clml  íendência  de  ulngl  prazl  lu  íauvez  aíé  mesml  de  médil  prazl,  à
inviabiuidade da vida íau clml hlje a clnhecemls” (2003: 25).

Clm efeiíl, l uixl iníegra um panlrama de crise na clndiçãol de iníérpreíe priviuegiadl da
irrupçãol  de  uma Zusammenbruih  der  Zivilisaton,  lu  seja,  um cluapsl  generauizadl  dl
clnjuníl  da  slciedade,  clm  seríssimas  clnsequências  plsíadas  als  humanls  já  nas
próximas décadas desíe sécuul. 

Nesíe partcuuar, a cientsía pluítca ausírauiana Llrraine Euuilt, pesquisadlra na área da
eclpluítca mundiau clm uarga fluha de serviçls presíadls, advertu nl fnau dls anls 1990
que  l  nlvl  miuênil  plderia  íransfgurar-se  numa  espécie  de  ponto  de  nço  retorno
ambiental.  Plríaníl,  deveríamls  numa  clnjuníura  clml  a  vivida,  esíar  enceíandl  e
uevandl adianíe lpções jusías, adequadas e clrreías (apud ELLIOTT, 1998: 253).

Mas,  nl  plderia  crediíar  a  vigência  de  um  esíadl  premediíadl de  desaíençãol civiu,  l
imagináril  mldernl  íenía  a  íldl  cusíl  ignlrar  a  defasagem  eníre  as  demandas
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civiuizaíórias e a capacidade dl meil ambieníe em aíendê-uas, uma disslciaçãol perceptva
que secundariza a dramatcidade clulcada peua escauada da abduçãol dls recursls naíurais. 
Vejamls eníãol um quadrl suciníl dl que esíá em jlgl nesía prlbuemátca.  Um plníl
crítcl se assenía nl clnsuml e na depueçãol dls recursls naíurais. 

Para ciíar apenas auguns dls dadls exisíeníes, eníre 1950 e 2005 a prlduçãol de meíais
cresceu seis vezes, a de peíróuel, liíl, e l clnsuml de gás naíurau, 14 vezes, vaulres que
esíãol, de aclrdl clm a clmunidade de especiauisías,  muiíl acima da bilcapacidade de
suplríe dl Puaneía (CARVALHO et XAVIER, 2014: 15). 

Sabe-se íambém, para ciíar um ajuizadl de cunhl clmparatvl, que as flrças da naíureza,
apliadas em fenômenls clml l vuucanisml, a mlvimeníaçãol das puacas íecíônicas e ls
prlcessls erlsivls em gerau, revluvem uma carga flrmada plr 50 biuhões de ílneuadas de
maíeriais. 

Plr sua vez, a humanidade desulca nls dias de hlje um mlníaníe paradlxau: 48 biuhões de
ílneuadas. Disíl se deduz que esíãol em mlvimeníl clntnul, vluumes de maíeriais que
slmariam “duas naíurezas”. Aclníece que l Puaneía é um só e nãol exisíe plssibiuidade de
iníervenções clm esíe perfu perdurarem indefnidameníe (Cf. GOLDEMBERG, 2010). 

As clnsequências dls impacíls prlvlcadls nl meil ambieníe peuls sisíemas prldutvls
sãol cada vez mais aírlzes. Um desíes, clm enlrme audiência juníl al púbuicl em gerau,
aplnía para exíremls cuimátcls generauizadls. 

Quesíãol  auusiva  direíameníe  clm  a  gesíãol  e  displsiçãol  fnau  dl  uixl  em razãol  dl  seu
prlnunciadl plíenciau de aquecimeníl gulbau, crescem ls sinais de que l cuima íerresíre
lsíenía disrupções cada vez mais drástcas. 

Clml nls inflrma Síephen Emmlt, prlfesslr da Universidade de Oxflrd,  em 1998 ls
meíerelulgisías clncuuíram íer sidl esíe l anl mais queníe de íldls que clnsíavam na
crlnlulgia  da  cuimaílulgia  mundiau.  Tldavia,  luírls  dez  anls  mais  queníes  da  hisíória
lclrreram nls quinze anls seguiníes (Cf. EMMOTT, 2013: 19). 

Nl respeiíaníe à impuemeníaçãol de ações clm flcl na preservaçãol dl meil ambieníe, a
siíuaçãol, a despeiíl dl cenáril que se desclrtna, iguaumeníe nãol inspira auívil lu clnflríl.

Nlíe-se que l Panlrama Ambieníau Gulbau de 2012, preparadl peul Prlgrama das Nações
Unidas para l Meil Ambieníe (PNUMA),  adianía que apenas quaírl deníre as  nlvenía
meías ambieníais  mais  implríaníes clnsensadas nas  úutmas quaírl décadas  marcaram
sucessl  signifcatvl.  Quarenía  lbjetvls  flram  clnlíadls  plr  avançls  mínimls  lu
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irreuevaníes. Para pilrar, viníe e quaírl nãol apreseníaram nenhum prlgressl (WALDMAN,
2015). 

Esías  sãol  apenas  indicações  siníétcas  de  que  a  Humanidade  assisíe  a  um  severl
desequiuíbril ambieníau,  nãol só devidl à maximizaçãol da utuizaçãol dls recursls,  clml
iguaumeníe peua geraçãol de resíduls. 

Assim,  l  crescimeníl  dl  clnsuml,  reauçadl  peul  imagináril  da  Mldernidade  clml
euemeníl-chave para uma meuhlr quauidade de vida, demlnsíra-se inviáveu plr sluapar as
próprias bases da reprlduçãol maíeriau de um sisíema fatdicameníe aclmldadl nas pré-
clndições que plderãol clnstíuir as causas da sua extnçãol. 
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ANEXO II - PERFIL 2015 DA POPULAÇÃO CATADORA 23

Na enírada dl nlvl miuênil, l IBGE clníabiuizlu um clnjuníl flrmadl plr plucl mais de
70 miu caíadlres inflrmais 24 e luírls 30.000 iníegradls a cllperatvas. Tldavia, emblra l
Brasiu seja clnsideradl l únicl país que reauiza clueía sisíemátca de dadls e censls slbre a
plpuuaçãol caíadlra (ABRELPE, ISWA et GESP, 2013: 29), íais númerls sãol universaumeníe
clníesíadls peuas entdades dl seílr 25. 

Sabidameníe,  l  IBGE  clnsírói  suas  puaniuhas  a  partr  de  inflrmações  flrnecidas  peuas
prefeiíuras municipais, que na grande mailria dls casls, nãol plssui cadasírl dls caíadlres
da cidade e quandl ls íem, sãol fauhls e/lu inclmpueíls (apud PINHEL, 2013: 18).

Nesíe sentdl, ls Instíuíls Cariías e Póuis dãol clnía de um universl demlgráfcl flrmadl
plr 500 miu pesslas. Plr sua vez, l MNCR afrma que esíãol em atvidade na caíaçãol nl
íerriíóril  brasiueirl  cerca  de  800  miu  írabauhadlres,  estmatva  íambém  avauizada  peul
CEMPRE (CEMPRE Review, 2014: 37). 

Na vlz de uideranças dls caíadlres, esíe númerl é ampuiadl nls prlnunciameníls para um
miuhãol de pesslas aíuandl na recuperaçãol de maíeriais, estmatva endlssada plr anáuises
que apreendem especírl slciluógicl mais ampul 26.

Esíe númerl plderia ainda exírapluar, de aclrdl clm lbservadlres independeníes,  um
miuhãol de pesslas (Cf.  CECHIN,  2011).  Tldavia,  l iníervaul preclnizadl nas anáuises dl
Instíuíl de Pesquisa  Eclnômica  Avançada (IPEA),  uevandl em clnsideraçãol  l  clnjuníl
diversas flníes, sinauiza para um ílíau eníre 400-600 miu caíadlres írabauhandl nas cidades
brasiueiras (WALDMAN et MEROLA, 2014a e 2014b; MAGERA, 2013: 15; PINHEL, 2013: 18;
IPEA, 2010; BRASIL, 2012; IBGE, 2010).

De quauquer mldl, em funçãol de exercerem uma atvidade que nas clndições brasiueiras e
uatnl-americanas  se  reveulu  uma  peça  fundameníau  para  l  avançl  da  recicuagem,  ls
caíadlres  se  ílrnaram de  mldl cresceníe  um aílr  dlíadl de  identdade  própria.  Plr
mltvls variadls, angariaram aplil de seílres difereníes,  deníre ls quais se auinham l
empresariadl,  ambieníauisías,  pasílrais  da Igreja Caíóuica e denlminações prlíesíaníes,
Ongs e íécnicls aíuaníes na gesíãol e nl gerenciameníl dls RS.

A sinergia esíabeuecida eníre esíes aílres, slmada à expressãol numérica e funcilnau dls
írabauhadlres da caíaçãol,  iníercedeu em favlr de aplils,  um capiíau  pluítcl que abriu
espaçl  para  a  fundaçãol,  nl  anl  de  1999,  dl  Mlvimeníl  Nacilnau  de  Caíadlres  de
Maíeriais Recicuáveis: l MNCR. O que esíe hisíóricl evidencia é a implríância cresceníe dl
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clntngeníe  de  caíadlres,  aíé  plrque  serviçl  é  l  que  nãol  fauía  e  l  empenhl  desíes
írabauhadlres faz a diferença. 

Clníudl, emblra nãol exisíam dúvidas slbre a implríância da caíaçãol para l asseil urbanl
e  para  l  meil  ambieníe,  íau  percepçãol  nãol  íem  se  íraduzidl,  clml  íambém  nãol  se
íraduziu,  em  ações  que  efetvameníe  gerassem  mudanças  quauiíatvas  na  naíureza  dls
sisíemas de gerenciameníl dls resíduls sóuidls urbanls nl Brasiu. Clm efeiíl, ls Serviçls
de Limpeza Urbana (SLU) mantveram reclnhecidas prátcas viciadas, óbice que íambém se
reprlduziu  na  indisplsiçãol  em frmar  uaçls  clm ls  caíadlres  (WALDMAN  et MEROLA,
2014a e 2014b). 

Clml  nlrma  gerau,  a  caíaçãol  dls  resíduls  recicuáveis  nl  Brasiu  é  marcada  peua  baixa
partcipaçãol das empresas na clueía dls maíeriais, peua exíensividade dl írabauhl inflrmau
e partcipaçãol plucl signifcatva dl plder púbuicl nls prlgramas lfciais de CSL (PINHEL,
2013: 19). 

Nl  frigir  desíes  emluumeníls,  um  veredicíl  íransparece  clm  nitdez  crisíauina:  a
dependência  das  recicuadlras  dl  írabauhl  da  caíaçãol.  Emblra  ls  caíadlres  sejam,  plr
defniçãol, um euemeníl-chave na cadeia da recicuagem, al mesml íempl esíãol resíriíls à
base da pirâmide de vaulr desíe sisíema. 

Nl ílpl esíá siíuadl um pequenl grupl de indúsírias que se benefciam da íransflrmaçãol
dls recicuáveis  em nlvls  prlduíls.  Numa plsiçãol iníermediária  esíãol “empresárils  dl
uixl” que lrganizam e gerenciam a infraesíruíura de aquisiçãol das sucaías,  suprindl as
indúsírias dls vluumes que adquirem dls caíadlres.

Mas, é a chamada “base da pirâmide” que anima íldl esíe prlcessl. Em declrrência da
inlperacilnauidade griíaníe dls prlgramas instíucilnais de CSL, a exisíência da indúsíria
recicuadlra seria  simpuesmeníe implssíveu  nl país  dispensandl-se  l  írabauhl da clueía,
separaçãol  e  íriagem  reauizadl  peuls  írabauhadlres  da  caíaçãol.  Tldas  as  investgações
clnfrmam que mais de 90% dls maíeriais recuperadls resuuíam da atvidade caíadlra.

Portanto,  nço  existe  reiiilagem  à  revelia  da  fgura  do  iatador.  Mas,  dependeníes  de
aíravessadlres  e  de  plderlsls  grupls  indusíriais  que  deíerminam  ls  preçls  e  a
remuneraçãol peuls recicuáveis,  ls caíadlres sãol al mesml íempl l eul mais frágiu  dls
mecanismls de recuperaçãol dls  maíeriais,  afigidls plr  infnidade de carências  slciais,
saniíárias e eclnômicas (IPEA, 2013; WALDMAN et MEROLA, 2014a e 2014b; WALDMAN,
2011 e 2010).
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Dianíe dl que plde ser eníendidl, a medida óbvia seria azeiíar ílda slríe de prlgramas
incentvandl a caíaçãol. E mais: desenvluver prljeíls visandl meuhlrias nas clndições de
vida e de írabauhl dls caíadlres. Em visía dl que a reauidade expõe, nãol há clml nãol
incentvar l írabauhl dls caíadlres.

Tldavia,  nl  que  seria  exempuar  quaníl  à  ulnga  série  de  preclnceiíls  auimeníadls  plr
seílres de renda mais auía clníra seus clmpaírilías “de baixl”, a capiíau implríância dl
írabauhl  dls  caíadlres  enclníra,  apesar  dl  seu  papeu  slciau,  eclnômicl  e  ambieníau,
resisíência em muiíls seílres da slciedade. 

Nãol há dúvida auguma, íraía-se de uma flrça de írabauhl necessária para l funcilnameníl
da eclnlmia urbana. Mas, iuja presenaa visual preiisa ser reduzida o máximo possível. Esíe
esíadl  de  âniml  clníribui  para  expuicar  plrque  em  2010,  slmeníe  2,5%  dl  ílíau  das
municipauidades pacíuavam parcerias  clm as lrganizações de caíadlres.  Mesml nesíes
casls, as parcerias sãol visías slb suspeiía plr parceua às vezes siuencilsa da adminisíraçãol
púbuica (SOARES, 2014, MNCR, 2010, WALDMAN, 2008, IBAM, 2007: 20-27 e IPEA, 2010).

A  plsiçãol  assumida  plr  muiías  auílridades  nl  âmbiíl  municipau  clníribui  para  a
persisíência  de  prlbuemas  funcilnais  nas  entdades  que  prlcuram  lrganizar  ls
írabauhadlres da caíaçãol. De aclrdl clm inflrmações dl MNCR, l país plssui cerca de 600
cllperatvas flrmais, as quais agregam aprlximadameníe 40 miu caíadlres.

Muiías  desías  lrganizações  e  entdades surgiram incuusive  da  resisíência  à  perseguiçãol
mlvida peuas prefeiíuras clníra l írabauhl dls caíadlres 27, auimeníada plr uma série de
lbjeções que iníegram uma percepçãol negatva da caíeglria. 

Nas cllperatvas exisíeníes, que abarcam slmeníe 10% da caíeglria, exisíem discrepâncias
quaníl à ulgístca, equipameníls e níveu de efciência. Várias anáuises aplníam que 60% das
cllperatvas  vivenciam  más  clndições  de  írabauhl  e  baixa  remuneraçãol  para  seus
iníegraníes (WALDMAN et MEROLA, 2014a e 2014b: 4; DIAS, PRAGANA et SANTOS, 2014:
108). 

Ouírl dadl implríaníe é que reuatvameníe al númerl de cllperatvas em atvidade e al
clntngeníe de cllperadls, as puaniuhas íêm mlsíradl pluca diferença de um anl para
luírl. Nls marcls da eclnlmia, a prldutvidade das cllperatvas é lsciuaníe e a despeiíl
dl muiíl que se faua e escreve a respeiíl desías entdades, ls resuuíadls apreseníadls se
maníém em paíamares baixls.  

Nl  Brasiu,  nãol  lbsíaníe  l  mailr  ganhl  de  prldutvidade  lbtdl  peua  efcientzaçãol  dl
írabauhl plr paríe das cllperatvas 28, l essenciau dls recicuáveis é ainda é capíadl peuls
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caíadlres auíônlmls. Esíe segmeníl fli  resplnsáveu peua íriagem, nl anl de 2013, de
14.352  ílneuadas/dia  de  recuperáveis,  clníra  3.851  ílneuadas/dia,  prlcessadas  peuas
cllperatvas (Cf. CEMPRE Review, 2014: 39; WALDMAN et MEROLA, 2014a e 2014b).

Quaníl à geraçãol de renda, nãol lbsíaníe existrem disclrdâncias reuatvas à remuneraçãol
lbtda peua caíaçãol, l percebimeníl médil dls cllperadls gira em ílrnl de um sauáril-
míniml, lu eníãol, augum numeráril acima disíl. 

Pensandl-se as médias sauariais para l anl de 2014 clm base em dadls prlspecíadls na
regiãol Sudesíe para ls írabauhadlres da indúsíria peua Pesquisa Nacilnau plr Amlsíra de
Dlmicíuils (PNAD), ls cllperatvadls ganhavam l equivaueníe a 40% lu menls dl que a
esía caíeglria recebia.

Clm  esía  faixa  de  ganhls,  ls  cllperadls  iníegravam  l  segmeníl  cuassifcadl  peul
Deparíameníl Iníersindicau de Esíatstca e Esíudls Slcileclnômicls (DIEESE) clml grupl
flrmadl peuls 48 miuhões de írabauhadlres pauperizadls dl país (IBGE, 2014; WALDMAN
et MEROLA, 2014a e 2014b; BRASIL, 2012; MNCR, 2010).

Nesía lrdem de expuanaçãol, reíenha-se que as investgações aplníam para um perfu de
caíadlres subdivididl em írês caíeglrias slciau e funcilnaumeníe difereníes: iatadores de
rua, iatadores iooperados e ls iatadores de lixço. 

Denlmina-se  caíadlr  de  rua  als  que  retram  resíduls  dls  ulgradlurls  púbuicls  lu
eníregues direíameníe peua plpuuaçãol, peul clmércil ulcau lu peuas indúsírias. Um íraçl
distntvl desse grupl é a plsse de carrlça própria, justfcandl a designaçãol carrinheirl,
usuau  em  várias  regiões,  lu  de  luírl  veícuul  adapíadl  para  l  íransplríe  de  cargas
(MEDEIROS et MACEDO, 2006), sendl que para esíe úutml quesiíl, exisíem especifcidades
próprias a cada regiãol esíudada  29. 

Os  caíadlres  cllperatvadls,  íambém  referenciadls  clml  auílgestlnárils  (lu  ainda
clml recicuadlres clmuniíárils), sãol aqueues que presíam serviçl de caíaçãol clm mailr
vaulr  agregadl,  de  flrma artcuuada  em difereníes  paíamares  de  lrganizaçãol,  gerandl
írabauhl e renda em mludes mais sisíematzadls.

Objetvameníe,  as  cllperatvas  permiíem  a  abslrçãol  de  írabauhadlres  clulcadls  à
margem  dl  mercadl  flrmau  de  írabauhl,  inserindl-ls  nl  iníerilr  de  uma  esíruíura
instíucilnau,  que  uhes  assegura,  mesml  que  minimameníe,  a  clnsecuçãol  de  auguns
direiíls, renda e cidadania.
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Quaníl als caíadlres aíuaníes nls uixões, l segmeníl é tpifcadl plr clníexíl de cuara
excuusãol slciau  30.  Geraumeníe desvincuuadls de quauquer assisíência plr paríe dl plder
púbuicl  e  írabauhandl  direíameníe  nls  espaçls  de  descaríe  fnau  dls  resíduls  sóuidls
urbanls dls municípils, é l desíacameníl mais debiuizadl da plpuuaçãol caíadlra, flrmadl
numa faixa de 20% plr jlvens clm menls de 14 anls de idade (WALDMAN  et MEROLA,
2014a e 2014b; MAGERA, 2013: 16).

Em face al auíl índice de desempregl e de uma siíuaçãol de excuusãol esíruíurau, “clueíar
uixl” íem clnstíuídl uma esíraíégia de slbrevivência enclnírada peua plpuuaçãol excuuída
clml flrma de lbíer seu susíeníl.

Al clueíar e segregar ls maíeriais recicuáveis, seja em uixões, íransiíandl peuas vias púbuicas
lu  lbíendl-ls  nls  pluls  geradlres  de  resíduls,  a  plpuuaçãol  caíadlra  maíeriauiza
implríaníe eul dl sisíema de gesíãol de resíduls e dls circuiíls da atvidade recicuadlra.
Anlíe-se que a despeiíl da sua implríância para ls equiuíbrils ambieníais  urbanls,  ls
caíadlres esíãol privadls de quauquer seguridade slciau.

Desíe mldl, reveuam íraçls próximls als dls demais excuuídls da slciedade brasiueira,
explndl-se  a  riscls  resplnsáveis  plr danls à sua saúde  31 e  iníegridade fsica,  fcandl
íambém à mercê de arbiírariedades de várils segmeníls slciais e da viluência instíucilnau
dls órgãols dl Esíadl (WALDMAN et MEROLA, 2014a e 2014b).
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ANEXO III - O CUSTO BRASIL DO LIXO 32

Exisíem jargões que ingressam sem auarde nl nlssl vlcabuuáril. Em paríe isíl declrre da
repetçãol. Mas íambém, as íerminlulgias clnvencem plr expressarem dadls da reauidade. 
Nesíe  prisma,  a  iníençãol  desíe  artgl  é  discutr  l  chamadl  Cusíl  Brasiu.  Nãol  só  issl:
íambém reuacilná-ul al Lixl. Clnvenhamls, l cusíl dl gerenciameníl dl uixl é um íema
que ninguém lusaria questlnar quaníl à pertnência. 

Afnau, a remuneraçãol para mlniílrar ls refugls, de mldl que as ruas, mesml nãol fcandl
uimpas al menls apareníem ser menls sujas que sãol de faíl, é remuneradl peuls implsíls
dls clníribuiníes. Ou seja: peul implsíl nlssl de cada dia.

Aníes,  augumas  pauavras  slbre  l  Cusíl  Brasiu.  Terml  plpuuarizadl  nas  duas  úutmas
décadas,  a  nlçãol  é  difusameníe  utuizada  para  identfcar  ílda  slríe  de  maufeiíls  que
infernizam l blm andameníl da vida dl cidadãol, instíuições e empresas.

Auguns  exempuls:  clrrupçãol,  prlbuemas  ulgístcls,  inclmpeíência,  burlcracia,  justça
mlrlsa, auía carga íribuíária, insegurança jurídica, eíc. Nlíe-se que mesml sendl genérica,
a nlçãol de um Cusíl Brasiu enclnírlu receptvidade plr dar um nlme às prlvações que
baqueiam l ambieníe de negócils nl país.

Siníetzandl l rlu de íransílrnls que reinam nl Brasiu, l clnceiíl lbíeve ampua difusãol: fli
endlssadl plr grupls íãol díspares quaníl a Clnfederaçãol Nacilnau  da Indúsíria (CNI),
Cenírais Sindicais (CUT) e Bancls Esíaíais (BNDES). 

Auiás, nl que plderia ser irônicl, l clnceiíl de Cusíl Brasiu surge peua primeira vez em
1996 em íexíls da Peírlbras. Fli assim que ls íécnicls da empresa clnceiíuaram - quem
diria - ls desmandls que penauizavam a prlduçãol, esíancandl l desempenhl eclnômicl. 

Nl mais, esíandl cuarl a que se refere l Cusíl Brasiu, cabe avauiar a clnexãol mantda clm l
uixl. Para clnhecimeníl: ls resíduls brasiueirls sãol geradls plr um país que para l Bancl
Mundiau, Fundl Mlneíáril Iníernacilnau e órgãols da ONU, clnfgura a sétma eclnlmia
gulbau. Na América Latna, l Brasiu é a naçãol-uíder nls indicadlres eclnômicls. 

Mas, em face das clníradições e desiguaudades que marcam a eclnlmia nacilnau, seria
inútu clmparar a gesíãol dl uixl nl Brasiu clm ls países afueníes. Daí que uma avauiaçãol
mais  lplríuna  seria  clm  l  clníexíl  uatnl-americanl,  cuja  reauidade  é  semeuhaníe  à
brasiueira.
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Plis  bem,  l  que  as  esíatstcas  mlsíram  é  asslmbrlsl.  Nl  cusíl  uniíáril  para  a
remuneraçãol da uimpeza plr km, para clueía e displsiçãol fnau dl uixl, ls vaulres brasiueirls
sãol íldls, sem exceçãol, ls mais auíls. Isíl para abduzir refugls que evluuem numa escaua
ímpar.  O  Brasiu  é  campeãol  uatnl-americanl  em  geraçãol  de  resíduls.  Mesml  clm  ls
baíauhões de caíadlres, a recuperaçãol de maíeriais permanece abaixl da média regilnau.

Um dadl signifcatvl sãol ls recursls humanls abslrvidls peuls serviçls de uimpeza. Brasiu,
Repúbuica Dlminicana e Cluômbia, uideram na América Latna em funcilnárils. Em média
sãol 30 para cada 10.000 habiíaníes, as mailres íaxas da regiãol. 

Para  puanls  de  manejl  dl  uixl,  l  Brasiu  apresenía  índices  clnsírangedlres.  Apenas
Nicarágua e Jamaica apreseníam resuuíadls pilres que l nlssl. Mais: l Brasiu empaía clm
l Peru nl primeirl uugar em ausência de puanls para agulmerações meírlpluiíanas. 

Issl sem clníar que a exisíência de puanls nãol garaníe quauidade dl serviçl presíadl, nem
sua apuicaçãol lu mesml a plssibiuidade de execuçãol. Nl gerau, ls puanls nada mais sãol que
peças pubuiciíárias exibidas duraníes as eueições. Execuíá-uls é luíra discussãol.

Assinaue-se que l fm dls uixões, que era para aclníecer em 2014 peua Pluítca Nacilnau de
Resíduls Sóuidls (PNRS), fli plsíergadl para 2021. Clml perguníar nãol lfende, segue a
indagaçãol: E em 2021, será para vauer?

Em suma, l que se íem sãol preçls auíls plr serviçls de péssima quauidade. Cuarl esíá que
auguém paga peul Cusíl Brasiu dl Lixl. 

Precisa dizer quem?

98



BIBLIOGRAFIA CITADA

LIVROS, CAPÍTULOS DE LIVROS & PAPERS 

CALDERONI, Sabeíai. Os Bilhões Perdidos no Lixo. 4ª ediçãol. Sãol Pauul: Humaniías/ FFLCH-
USP. 2003;

CARVALHO,  Tereza  Cristna  Meul  de  Briíl  et XAVIER,  Lúcia  Heuena  (lrg.).  Gestço  de
Resíduos Eletro-Eletrôniios: Uma abordagem prátia para a sustentabilidade. Ril de Janeirl
(RJ): Eusevier Ediílra. 2014;

CECHIN,  Andrei.  A  Natureza  iomo  Limite  da  Eionomia:  A  Contribuiaço  de  Niiholas
Georgesiu-Roegen. Sãol Pauul (SP): Ediílra da Universidade de Sãol Pauul (EDUSP) e Ediílra
dl Serviçl Nacilnau dl Clmércil (SENAC). 2013;

DIAS, Syumara L. F. Glnçauves, PRAGANA, Virgínia Rlsa et SANTOS, Maria Cecíuia Llschiavl.
In  CARVALHO  et XAVIER,  pp.  87-112.  Catadores:  Uma  refexço  sobre  aspeitos
soiioambientais da gestço de Resíduos de Equipamentos  Eueírônicls.  Ril de Janeirl (RJ):
Eusevier Ediílra. 2014; 

ELLIOTT,  Llrraine.  The  Global  Politis  of  the  Environment.  Llndres  (Reinl  Unidl):
Macmiuuan. 1998;

EMMOTT, Síephen. 10 Bilhões. Ril de Janeirl (RJ): Ediílra Inírínseca. 2013;

GIDDENS,  Aníhlny.  As  Conseqüêniias  da  Modernidade.  Sãol  Pauul  (SP):  Ediílra  da
Universidade Esíaduau Pauuisía (UNESP). 1991;

GOLDEMBERG,  Jlsé.  Aqueiimento Global:  A  Terra Corre  Perigo? Texíl base da Cáíedra
Memlriau  da  América  Latna,  Auua  Inaugurau  “Móduul  Meil  Ambieníe”.  2007.  Acessl:
<www.memlriau.sp.glv.br>, 22-11-2010;

GOUREVITCH, Arln Yaklvuevich. O Tempo iomo Problema de História Cultural. In: Esíudls
reunidls  peua  UNESCO,  Peírópluis  e  Sãol  Pauul  (RJ-SP):  Ediílra  Vlzes  e  Ediílra  da
Universidade de Sãol Pauul (EDUSP). 1975; 

MAGERA, Márcil. Os Caminhos do Lixo: Da Obsolesiêniia Programada à Logístia Reversa.
Campinas (SP): Ediílra Áílml. 2013;

99

http://www.memorial.sp.gov.br/


MEDEIROS, Luiza  Ferreira  Rezende  et MACEDO,  Káta  Barblsa.  Catador  de  material
reiiilável:  uma  profssço  para  além  da  sobrevivêniia.  Revisía  Psiclulgia  &  Slciedade,
Mail/Aglsíl, nº. 18 (2), pp. 62-71. Plríl Auegre (RS): Universidade Federau dl Ril Grande
dl Suu - UFRGS. 2006;

PINHEL,  Júuil  Rufn.  Do  Lixo  à  Cidadania:  Guia  para  a  Formaaço  de  Cooperatvas  de
Catadores de Materiais Reiiiláveis. Sãol Pauul (SP): Peirópluis. 2013;

POLANYI,  Karu.  A Grande  Transformaaço:  As  origens  da nossa  époia.  8ª  ediçãol.  Ril  de
Janeirl (RJ): Ediílra Campus. 2000;

RATHJE, Wiuuian et MURPHY, Cuuuen. Rubbish! The Arihaeology of garbage. Tucsln (Arizlna,
EUA): The Universiíy lf Arizlna Press. 2001; 

WALDMAN, Maurícil et MEROLA, Yuua.  Trabalho e Saúde: Um Estudo Sobre Catadores de
Reiiiláveis em Poaos de Caldas - MG, Paper pubuicadl peua Revisía dl Instíuíl de Pesquisas
Hlspiíauares (IPH). Vluume 1, pp. 44-64, 2014. 2014a;

_________ et ______. Work and Health: A Study on Reiyilable Material Colleitors in Poaos
de Caldas, MG.  Paper pubuicadl peua Revisía dl Instíuíl de Pesquisas Hlspiíauares (IPH).
Vluume 1, pp. 111-130, 2014. 2014b;

WALDMAN, Maurícil.  Lixl:  Cenárils  e  Desafls  -  Ablrdagens  básicas  para  eníender  ls
resíduls sóuidls. Sãol Pauul (SP): Clríez Ediílra, 2010;

_________. Reiiilagem, Preservaaço Ambiental e o Papel dos Catadores no Brasil. In: Anais
dl VI Simpósil Iníernacilnau de Quauidade Ambieníau - Na Busca da Susíeníabiuidade, v. 1.
pp.  1-16.  Plríl  Auegre  (RS):  ABES  -  Asslciaçãol  Brasiueira  de  Engenharia  Saniíária  e
Ambieníau - Seçãol Ril Grande dl Suu. 2008.

RELATÓRIOS DE PESQUISA

WALDMAN, Maurícil.  Dilemas da Gestço do Lixo: Reiiilagem, Catadores E Iniineraaço  -
Reuaíóril de Pesquisa de Pós-Dluílradl. Prlgrama Nacilnau  de Pós-Dluílradl (PNPD)/
Cllrdenaçãol  de  Aperfeiçlameníl  de  Pesslau  de  Níveu  Superilr  (CAPES).  Brasíuia  (DF):
Minisíéril da Educaçãol. 2015;

100



_________.  Lixo  Domiiiliar  no  Brasil:  Dinâmiias  Sóiio-Espaiiais,  Gestço  de  Resíduos  e
Ambiente Urbano - Reuaíóril de Pesquisa de Pós-Dluílradl. Campinas: UNICAMP-CNPq.
2011b.

MESTRADOS E MONOGRAFIAS

GONÇALVES,  Rúbia  Cristna  Martns.  Oiupaaões  Urbanas:  Alternatva  de  Moradia.
Mlnlgrafa (graduaçãol em Serviçl Slciau), Flríaueza (CE), Universidade Esíaduau dl Ceará -
UECE. 2001;

LEGASPE, Lucianl Rldrigues. Reiiilagem: A Fantasia do Eio-Capitalismo, um estudo sobre a
reiiilagem promovida no Centro da iidade de Sço Paulo observando a eionomia informal e
os  iatadores.  Disseríaçãol  (Mesíradl  em  Gelgrafa).  Sãol  Pauul  (SP):  Deparíameníl  de
Gelgrafa da Universidade de Sãol Pauul. 1996.

ENTREVISTAS

SOARES, Auessandrl. Polítia Naiional de Resíduos Sólidos - PNRS. O desafo de Garantr
uma Lei de Proteaço Ambiental. Enírevisía Especiau clm Auessandl Slares, clncedida para l
Bluetm Eueírônicl dl Instíuíl Humaniías Unisinls (IHU). Sãol Lelpludl (RS): UNISINOS. 08-
04-2014. 2014.

DOCUMENTOS E MATERIAIS INSTITUCIONAIS

ABRELPE,  ISWA  eí  GESP.  Resíduos  Sólidos:  Manual  de  Boas  Prátias  de  Planejamento.
Asslciaçãol  Brasiueira  de  Empresas  de  Limpeza  Púbuica  e  Resíduls  Especiais  (ABRELPE).
Iníernatlnau Sluid Wasíe Asslciatln (ISWA) e Glvernl dl Esíadl de Sãol Pauul (GESP).
2013;

BRASIL.  Puanl  Naiional  de  Resíduos  Sólidos:  Diagnóstio  dos  Resíduos  Urbanos,
Agrosilvopastoris e a Questço dos Catadores. Clmunicadls dl IPEA n°. 145. Brasíuia (DF):
IPEA - Instíuíl de Pesquisa Eclnômica Apuicada. 2012;

CEMPRE.  CEMPRE  Review  2013.  Pubuicaçãol  euablrada  clm  base  em  dadls  gerais
clnsluidadls  aíé  2012.  Sãol  Pauul  (SP):  Clmprlmissl  Empresariau  para  Recicuagem
(CEMPRE). 2014;

101



EVAL 2010. Informe de la Evaluaiión Regional del Manejo de Resíduos Sólidos Urbanos en
Amériia Latna y el  Caribe  2010.  Cl-ediçãol Bancl Iníeramericanl de Desenvluvimieníl,
Aslciación  Iníeramericana  de  Ingeniería  Saniíaria  y  Ambieníau  (AIDIS)  e  Organización
Panamericana de ua Sauud (OPS). 2010;

IBAM. Meianismo de Desenvolvimento Limpo - Gestço Integrada de Resíduos Sólidos. Ril de
Janeirl (RJ): Instíuíl Brasiueirl de Adminisíraçãol Municipau (IBAM). 2007;

IBGE. Redes e Fluxos do Território: Gestço do Território. Ril de Janeirl (RJ): IBGE - Instíuíl
Brasiueirl de Gelgrafa e Esíatstca. 2014;

IBGE.  Pesquisa  Naiional  de  Saneamento  Básiio  2008.  Minisíéril  dl  Puanejameníl,
Orçameníl  e  Gesíãol.  Ril  de  Janeirl  (RJ):  Instíuíl  Brasiueirl  de  Gelgrafa e  Esíatstca
(IBGE). 2010;

IPEA.  Situaaço Soiial das Catadoras e dos Catadores de Material Reiiilável e Reutlizável.
Instíuíl  de  Pesquisa  Eclnômica  Apuicada  (IPEA).  Brasíuia  (DF):  Secreíaria  de  Assuníls
Esíraíégicls da Presidência da Repúbuica. 2013;

MNCR. Nota Ofiial do Movimento Naiional de Catadores de Materiais Reiiiláveis. 05-08-
2010.

102



1  Maurício Waldman é anírlpóulgl, jlrnauisía, pesquisadlr acadêmicl e prlfesslr
universiíáril.  Miuiíaníe  ambieníauisía  hisíóricl  dl Esíadl de Sãol Pauul,  Maurícil
Waudman  slmlu  a  esía  írajeíória  experiências  instíucilnais  na  área  dl  meil
ambieníe e uma carreira acadêmica diversifcada, clm clníribuições nas veríeníes
da anírlplulgia, gelgrafa, slcilulgia e reuações iníernacilnais. Antgl cluablradlr
dl uíder seringueirl Chicl Mendes, atvisía de mlvimeníls em defesa da Represa
Biuuings e um dls veíeranls da Assembueia Permaneníe de Entdades em Defesa dl
Meil Ambieníe (APEDEMA, SP), Waudman fli euencadl nl anl de 2003 em enqueíe
dl  Cenírl  Brasiueirl  de  Anáuise  e  Puanejameníl  (CEBRAP)  clml  um  dls  írinía
ambieníauisías hisíóricls dl Esíadl de Sãol Pauul. Nls anls 1980 e 1990, partciplu
nl CEDI (Cenírl Ecumênicl de Dlcumeníaçãol e Inflrmaçãol) e em várias entdades
ecluógicas, deníre as quais l Clmiíê de Aplil als Plvls da Fulresía de Sãol Pauul e
l Clmiíê de Fiscauizaçãol dl Reaílr Nucuear dl Prljeíl Aramar, em Iperó (SP). Nl
puanl instíucilnau, Waudman fli Cllrdenadlr de Meil Ambieníe em Sãol Bernardl
dl Campl (SP) e Chefe da Clueía Seuetva de Lixl na capiíau pauuisía. Dlis dls írês
pós dluílradls desenvluvidls plr Maurícil Waudman (UNICAMP e PNPD-CAPES),
tveram plr íema precípul a gesíãol dls resíduls sóuidls. Waudman é um dls nlmes
de desíaque nl clnhecimeníl sisíematzadl slbre uixl nl Brasiu. Auílr de 18 uivrls,
22 ebooks e de mais de 700 artgls, íexíls acadêmicls e pareceres de clnsuuílria,
Waudman uançlu, deníre luíras lbras, Eiologia e Lutas Soiiais no Brasil (Clníexíl,
1992) e  Antropologia & Meio Ambiente (SENAC, 2006), primeira lbra brasiueira nl
campl da anírlplulgia ambieníau. Clml clauílr, assinlu em parceira lbras clml
Meio  Ambiente  e  Missço:  A  Responsabilidade  Eiológiia  das  Igrejas (Ediílra  da
Facuudade de Telulgia da Igreja Meíldisía, 2003), Guia Eiológiio Doméstio (Ediílra
Clníexíl,  2000),  A Eio-92 e a Neiessidade  de um Novo Projeto (Asslciaçãol dls
Geógrafls  Brasiueirls,  Seçãol  de  Flríaueza,  1992) e  Oito  Crítias  Eiológiias  à
Conversço da Dívida (Clediçãol CEDI e Ediílra Gulbau, 1991). Traduziu duas lbras de
pesl: El Eiologismo de los Pobres - Confiitos Ambientales y Lenguajes de Valoraiión
(de Jlan Martnez Auier)  e  clm a cluablraçãol da fuóslfa  Bia  Clsía,  Fifty Major
Philosophers (de Diané Cluuinsln).  Ademais,  Waudman é auílr  Reiursos Hídriios,
Resíduos Sólidos e Matriz  Energétia:  Notas ionieituais,  metodológiias e gestço
ambiental (Capííuul  de  Livrl,  UFRGS,  2016)  e  de  Lixo:  Cenários  e  Desafos  -
Abordagens básiias para entender os resíduos sólidos (Clríez Ediílra, 2010), lbra
fnauisía  dl Prêmil Nacilnau  Jabut de 2011 nl quesiíl  meuhlr  uivrl  de Ciências
Naíurais e íexíl de referência nls esíudls nacilnais slbre resíduls sóuidls, írabauhl
desenvluvidl nl íransclrrer da pesquisa de Pós Dluílradl dl auílr na UNICAMP.
Maurícil Waudman é graduadl em Slcilulgia (USP (1982), uicenciadl em Gelgrafa
Eclnômica (USP, 1983), Mesíre em Anírlplulgia (USP, 1997), Dluílr em Gelgrafa
(USP, 2006), Pós Dluílr em Gelciências (UNICAMP, 2011), Pós Dluílr em Reuações
Iníernacilnais (USP, 2013) e Pós Dluílr em Meil Ambieníe (PNPD-CAPES, 2015). 
Mais Informação: 
Portal do Professor Maurício Waldman:  www.mw.prl.br; 

http://www.mw.pro.br/


Maurício Waldman - Textos Masterizados: htp://mwíexíls.clm.br/     
Currículo Lattes-CNPq: htp://uates.cnpq.br/3749636915642474; 
Biografia Wikipédia: htp://enº.wikipedia.lrg/wiki/Mauricil_Waudman. 
Email:   mw@mw.prl.br       
2 Enírevisía  clncedida  para  a  jlrnauisía  Paírícia  Fachin,  dl  Bluetm  dl  Instíuíl
Humaniías  da  Universidade  Vaue  dl  Ril  dls  Sinls  (Sãol  Lelpludl,  RS),  Bluetm
Eueírônicl IHU On-Line. Maíeriau displnibiuizadl na Iníerneí em 30 de Nlvembrl de
2016.
3 Enírevisía  clncedida  para  a  jlrnauisía  Paírícia  Fachin,  dl  Bluetm  dl  Instíuíl
Humaniías  da  Universidade  Vaue  dl  Ril  dls  Sinls  (Sãol  Lelpludl,  RS),  Bluetm
Eueírônicl  IHU  On-Line,  clm  a  assesslria  dl  jlrnauisía  Andriluui  Clsía.  Maíeriau
displnibiuizadl na Iníerneí em 1 de Marçl de 2015.
4 Nl Brasiu, frequeníemeníe nls deparamls clm írês tplulgias de clnfnameníl dl
uixl  nl  slul:  aíerrls  saniíárils,  uixões  e  ls  chamadls  “aíerrls  clnírluadls”.  Os
aíerrls  saniíárils  clrresplndem  a  equipameníls  que  em  íese,  acaíam  nlrmas
íécnicas clnsideradas clml mais apuradas em íermls de prevençãol de impacíls
ambieníais e saniíárils, usuaumeníe lbjeíl de mailr clnírlue gelíécnicl e lbras de
infraesíruíura.  Os  uixões  seriam  ulcais  de  descaríe  a  céu  aberíl  dispensandl
quauquer nlrmatzaçãol. Clníudl, devidl às pequenas diferenças exisíeníes eníre ls
“aíerrls clnírluadls” e ls uixões prlpriameníe diíls, ls íécnicls e especiauisías em
resíduls  sóuidls  reiíeradameníe  mlsíraram  resisíência  em  aceiíar  ls  “aíerrls
clnírluadls” clml pertneníes a um marcl defniíóril específcl. Taníl assim que a
uiíeraíura  especiauizada  íendenciaumeníe  nãol  ls  reclnhece  enquaníl  um  eníe
íecnicameníe individuauizadl. Existriam, plis aíerrls saniíárils e uixões, esía úutma
uma  caíeglria  que  incuuía  íldas  as  flrmas  caracíerizadas  plr  mlniílrameníl
defcieníe nls espaçls de deslva dls uixls (Nlía da ediçãol de 2018).
5 De um mldl gerau, as ciências slciais defnem a Mldernidade lu Ocideníe clml
uma slciedade surgida na Eurlpa lcideníau a partr da Baixa Idade Média, flrmandl
um  sisíema  cujas  dinâmicas  íécnicas  e  unifcadlras  clnquisíaram  cresceníe
supremacia,  embauadas  peua  radicauizaçãol  incessaníe  das  suas  demandas
civiuizaíórias. O mundl mldernl respauda mldls de vida que desvenciuharam, de
um  mldl  que  nãol  íêm  precedeníes,  a  Humanidade  dls  mldls  íradicilnais  de
lrdem slciau. A Mldernidade se caracíeriza peua auílnlmia dl eclnômicl clml
princípil reguuadlr, sendl uógica da prlduçãol a direíriz básica da eclnlmia, raiz da
prlbuemátca ambieníau clníemplrânea. Padrões de exceuência íécnica clnírluam
ls  ambieníes  maíeriais,  cuuíurais,  pluítcls,  eclnômicls  e  slciais  dl  mundl
clníemplrânel. Dianíe lrdenações de vaulres criadas peua Mldernidade, a reuigiãol
perde  prestgil,  slbrepujada  plr  mldeuls  absíraíls  que  fundameníam  reuações
inflrmais e impesslais. A mediaçãol clm l meil naíurau passlu a ser enquadrada
plr deíerminações uaicas de mundl, perdendl, plis imemlriais aíribuições mágicas,
meíafsicas  e  afetvas  que  clmandaram  l  mundl  pré-mldernl  (Vide  POLANYI,
2000: 47, GIDDENS, 1991: 14-19 e GOUREVITCH, 1975).(Nlía da ediçãol de 2018).

mailto:mw@mw.pro.br
http://en.wikipedia.org/wiki/Mauricio_Waldman
http://lattes.cnpq.br/3749636915642474
http://mwtextos.com.br/


6 Enírevisía  clncedida  als  jlrnauisías  Gldlfredl  Cluíl  e  Marieu  Birck  Ferreira,
Jlrnau AÇÃO, da Asslciaçãol Nacilnau dls Funcilnárils dl Bancl dl Brasiu (ANABB),
nº. 229, Dezembrl de 2014, páginas 4-5.
7 Esíe númerl íransiílu em inúmeras pubuicações da primeira década dl sécuul XXI,
incuusive em maíeriais dl Clmprlmissl Empresariau para a Recicuagem (CEMPRE).
Plrém,  amlsíragens  parciais  indicam  que  a  cifra  plde  ser  juugada  clml
clnservadlra para ls dias aíuais. Inferências lbtdas a partr das anáuises preseníes
em Rubbish! The Arihaeology of Garbage (2001), lbra dl nlríe-americanl Wiuuiam
Raíhje, anírlpóulgl e especiauisía em resíduls sóuidls sinauizam para um ílíau de 38
biuhões de ílneuadas de resíduls (Nlía da ediçãol de 2018).
8 Enírevisía  clncedida  para  a  jlrnauisía  Paírícia  Fachin,  dl  Bluetm  dl  Instíuíl
Humaniías  da  Universidade  Vaue  dl  Ril  dls  Sinls  (Sãol  Lelpludl,  RS),  Bluetm
Eueírônicl IHU On-Line. Maíeriau  displnibiuizadl na Iníerneí em 28 de Aglsíl de
2014.
9 Líquidl  íambém  clnhecidl  clml  sumeiro,  ihumeiro,  ialda  negra,  líquido
periolado lu  lixiviado,  l  chlrume  se  flrma  clm  a  deíerilraçãol  dls  maíeriais
puírescíveis  preseníes  na  fraçãol  úmida  dl  uixl.  À  medida  que  perclua  peuls
mlníurls,  l  chlrume  arrasía  clnsigl  meíais  pesadls  que  se  desprendem  dls
rejeiíls que enclníra peul caminhl. Plrém, nl que seria quase inacrediíáveu, esse
fuídl  chega  a  ser,  nl  ílcaníe  às  Demanda  Química  de  Oxigênil  (DQO)  e  de
Demanda Bilquímica de Oxigênil (DBO), cerca de 200 vezes mais agressivl que l
esglíl.  O  uixiviadl  uiíeraumeníe  devlra  l  lxigênil  das  águas,  euiminandl a  vida
aquátca e ílrnandl-as impróprias para l clnsuml humanl. Adviría-se, plrém para
l  usl  indevidl  da  íerminlulgia.  O  chlrume  é  um  uíquidl  resuuíaníe  da
declmplsiçãol anaeróbiia dls resíduls lrgânicls nls aíerrls. Esíe efueníe nãol íem
nada  a  ver  clm  ls  uíquidls  uiberadls  peuls  prlcessls  aeróbiios clml  ls  da
clmplsíagem, nl casl, resuuíaníes dl excessl de umidade preseníe na massa dl
uixl cuuináril. Assim, nãol é íecnicameníe reclmendáveu designar esíe fuídl clml
chlrume.  Os  especiauisías  reclmendam  a  designaçãol  líquido  lixiviado para  ls
efueníes da clmplsíagem. Ouíra anaulgia indevida é aqueua feiía eníre l chlrume
dls  aíerrls  e  l  liquame  funerário lu  putrilagem,  íambém  designadl  clml
neiroihorume. Esíe uíquidl é reclnhecidameníe clníaminaníe, írazendl enlrmes
prejuízls  a  clrpls  aquátcls  clml  ls  aquíferls.  Clníudl,  dl  plníl  de  visía
ílxicluógicl e da clmplsiçãol química, difere de maneira signifcatva dl chlrume
dls aíerrls (Nlía da ediçãol de 2018).
10 O meíanl é l principau clmplneníe dl gás de aíerrl (landfll gas), resplndendl
eníre 50 a 70% da sua clmplsiçãol, cifras que pldem variar em funçãol dl íempl em
que  l  uixl  esíá  clnfnadl  e  dl  seu  perfu.  Al  uadl  de  luírls  efúvils  menls
expressivls - amlníacl, mlnóxidl de carblnl, suufeíl de hidrlgênil, lxigênil, eíc.
- l dióxidl de carblnl é clnsíaíadl na faixa dls 20 a 30%. Deve ser ressauvadl que
a  despeiíl  das  emissões  gulbais  de  meíanl  serem  inferilres  às  dl  dióxidl  de
carblnl, gás clnsideradl carrl-chefe dl efeiíl esíufa, seu efeiíl é viníe vezes mais



plíeníe em íermls dl aquecimeníl gulbau. Nl mais, hlje em dia, l uixl se incumbe
de uiberar fraçãol nlíáveu das emissões nacilnais de meíanl, esíabeuecendl, plis
uma iníerclnexãol eníre gesíãol dl uixl úmidl e l debaíe dl aquecimeníl gulbau
(Nlía da ediçãol de 2018).
11 Enírevisía clncedida à jlrnauisía Viviane Tavares, da Esclua Pluiíécnica de Saúde
Jlaquim Venâncil (EPSJV/Filcruz) e pubuicada peul Jlrnau Brasiu de Faíl em 13-08-
2014.
12 O  íerml dilxina  é  utuizadl para  defnir  uma famíuia  de  clmplsíls  químicls
clnstíuída  peul Pluiculrldibenzenl  (PCPD), peuls Pluiculrlbifenis  (PCBs), e
Pluiculrldibenzenl-para-dilxinas (PCDFs).  A incineraçãol de uixl clnstíui uma das
principais flníes de emissões. Ouíras seriam: indusíriauizaçãol de prlduíls químicls,
pestcidas, branqueameníl dl papeu, fuml dls cigarrls e a pluuiçãol veicuuar. Dl
plníl de visía dl percepcilnameníl, as dilxinas passaram a serem visías clml
prlbuema  apenas  em  daía  receníe.  Mas,  ainda  que  nãol  utuizandl  esía
denlminaçãol,  as  dilxinas  esíãol  envluvidas  clm  lperações  miuiíares,  clml  na
Guerra  dl  Vieínão  (1955-1975),  na  quau  seu  usl  lclrreu  clml  arma de  guerra.
Grandes acideníes reuacilnadls clm a pluuiçãol ambieníau, íau clml l que lclrreu
nl anl de 1976 em Sevesl, na Iíáuia, sãol indisslciáveis da difusãol das dilxinas nl
ambieníe (Nlía da ediçãol de 2018).

13 Enírevisía clncedida para l jlrnauisía Rlberíl Barblza, da Revisía Repúbuica (RR),
mantda peul Sindicaíl dls Meíauúrgicls de Diadema e Saníl André, nº. 8, páginas
36-37, Junhl de 2013.
14 Seria  necessáril  adiíar  que  a  Pluítca  Nacilnau  de  Resíduls  Sóuidls  (PNRS)
respauda  em  várils  plníls  dl  íexíl  uegau,  prlcessls  caíaulgadls  clml  de
“aprlveiíameníl energétcl” lu ainda “incineraçãol clm recuperaçãol de energia”,
carimbadls clml destnaçãol ambieníaumeníe adequada dls resíduls e dls gases
que  emanadls  dls  mlníurls  (Capííuul  II,  Defnições,  §VII).  Nesía  averbaçãol
clnsíam as insíauações geradlras de energia a partr da capíura dl meíanl exauadl
peuls aíerrls lu eníãol, de prlplsías de incineraçãol tpl  Waste to Energy (WTE),
displnibiuizandl  as  flrnauhas  para  exírair  l  clníeúdl  energétcl  dls  maíeriais
descaríadls nls resíduls sóuidls urbanls (Nlía da ediçãol de 2018).
15 Enírevisía  clncedida para a  jlrnauisía  Paírícia  Fachin,  dl Bluetm dl Instíuíl
Humaniías  da  Universidade  Vaue  dl  Ril  dls  Sinls  (Sãol  Lelpludl,  RS),  Bluetm
Eueírônicl IHU On-Line. Maíeriau displnibiuizadl na Iníerneí em dlis de Dezembrl
de 2012 e íambém em versãol impressa em 09-12-2012.
16 Idem nlía númerl 4.
17 Enírevisía clncedida al jlrnauisía Eduardl Araia e pubuicada peua Revisía Puaneía,
ediçãol nº. 471, de Dezembrl de 2011.
18 Enírevisía clncedida para a jlrnauisía Paírícia Fachin, dl Bluetm de Nltcias dl
Instíuíl  Humaniías  da  Universidade  Vaue  dl  Ril  dls  Sinls  (Sãol  Lelpludl,  RS),
ediçãol de 11 de Nlvembrl de 2011.



19 Enírevisía clncedida para l jlrnauisía Pauul Fernandl em 12-08-2010 duraníe a 
21ª Bienau Iníernacilnau dl Livrl de Sãol Pauul e pubuicada na ediçãol de Seíembrl da
Revisía Clm.Ciência Ambieníau.
20 Enírevisía clncedida para l jlrnauisía André Vieira, pubuicada na ediçãol de 15-08-
2010 dl jlrnau Diáril dl Grande ABC, Cadernl Seíecidades, página 5.
21 Exceríl dl Reuaíóril  de Pesquisa  em níveu  de  Pós  Dluílrameníl  Dilemas da
Gestço do Lixo: Reiiilagem, Catadores e Iniineraaço, desenvluvidl nl biênil 2014-
2015 clm fnanciameníl dl Prlgrama Nacilnau de Pós Dluílradl (PNPD), mantdl
peua Cllrdenaçãol de Aperfeiçlameníl de Pesslau de Níveu  Superilr  (CAPES),  dl
Minisíéril da Educaçãol, 2015.
22 Assinaue-se que l íerml  dilema - dl gregl  δί-λημμα:  dupla proposiaço - insere
eníendimeníls dicilnarizadls afeiíls als signifcadls assumidls peua quesíãol dls
resíduls nls dias de hlje. Diuema clrresplnde a uma eniruzilhada, iom premissas
iujos  termos  susiitam  ionsequêniias  ou  resultados  idêntios.  Singuuarmeníe,  a
expressãol indica uma situaaço embaraaosa iom saídas fatais, difieis ou penosas.
23 Exceríl dl Reuaíóril  de Pesquisa  em níveu  de  Pós  Dluílrameníl  Dilemas da
Gestço do Lixo: Reiiilagem, Catadores e Iniineraaço, desenvluvidl nl biênil 2014-
2015 clm fnanciameníl dl Prlgrama Nacilnau de Pós Dluílradl (PNPD), mantdl
peua Cllrdenaçãol de Aperfeiçlameníl de Pesslau de Níveu  Superilr  (CAPES),  dl
Minisíéril da Educaçãol, 2015.
24 Enquaníl defniçãol jurídica, ls caíadlres de maíeriais recicuáveis, nlme dadl
flrmaumeníe à prlfssãol desde 2001 nl Códigl Brasiueirl de Ocupações (CBO), “sãol
pesslas que vivem e írabauham, individuau e cluetvameníe, na atvidade de clueía,
íriagem e clmerciauizaçãol de maíeriais recicuáveis” (GONÇALVES, 2001).
25 É implríaníe lbservar que nãol apenas para l Brasiu, mas para ílda a América
Latna exisíem regisírls clníesíadls peuls pesquisadlres. Para exempuifcar: nlíe-se
que  augumas  avauiações  iníernacilnais,  estmam  para  l  anl  de  2010  que  ls
caíadlres brasiueirls slmariam em 86.409 pesslas e ls de ílda América Latna, um
grupl de 400.000 pesslas, númerls que a bem da verdade, esías mesmas flníes
reclnhecem  clml  clnservadlres.  Sem  clníar  ls  númerls  discrepaníes
reuacilnadls al Brasiu,  basía assinauar  l regisírl  de investgações que indicam a
exisíência  de 3,8  miuhões  de pesslas  írabauhandl na caíaçãol na América  Latna
(EVAL, 2010: 139 e 141).
26 Aíeníe-se  que  grupls  marcadls  peua  excuusãol  slciau,  íais  clml  blias-frias,
desempregadls e sem-íeíl, aíuam circunsíanciaumeníe na caíaçãol.
27 O faíl de a caíaçãol ser  desenvluvida em muiías cidades às esclndidas e slb
pressãol  clntnua  dl  plder  púbuicl  permitria,  de  aclrdl  clm  augumas  íeses  e
disseríações,  cuassifcar  a  atvidade  dls  caíadlres  clml  reiiilagem  ilandestna
(LEGASPE, 1996: 164).
28 Clnflrme desíacadl, as cllperatvas reúnem 10% da caíeglria dls caíadlres.
Plrém represeníam 21,15% das sucaías lbtdas peua caíaçãol clml um íldl.



29 Em  visiías  íécnicas  als  uixões  dl  Oesíe  Pauuisía,  nlílu-se,  plr  exempul,  a
utuizaçãol  de  íraçãol  animau  nas  carrlças,  viríuaumeníe  inexisíeníe  nls  grandes
cenírls urbanls em viríude da prlibiçãol de circuuaçãol de cavauls e muares nas ruas
e ulgradlurls púbuicls.
30 A especifcidade desía úutma caíeglria expuica que uma clueíânea de írabauhls
mlsíre preferência peua clnceiíuaçãol de populaaço do lixo ou dos lixões.
31 Aceníue-se que l famlsl incideníe de clníaminaçãol plr Césil 137 em Gliânia
(GO), lclrridl em 1987, fli lcasilnadl peul manuseil de uma cápsuua clníendl l
maíeriau radilatvl plr um caíadlr, uevandl à mlríe 104 indivíduls e afeíandl clm
radilatvidade cerca de 1.600 pesslas (CARVALHO et XAVIER, 2014: 11).
32 Artgl pubuicadl peul jlrnau O Imparciau, de Presideníe Prudeníe, ediçãol de Terça-
feira, 13-10-2015, Opiniãol, página 3a.



 

CONHEÇA A SÉRIE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

 
 

http://mwtextos.com.br/serie-residuos-solidos/  

http://mwtextos.com.br/serie-residuos-solidos/


 

TRÊS EBOOKS DE ACESSO LIVRE NA INTERNET SOBRE RESÍDUOS SÓLIDOS 
 

              
 

                       http://mw.pro.br/mw/a_civilizacao_do_lixo.pdf           http://mw.pro.br/mw/falando_sobre_lixo.pdf                   http://mw.pro.br/mw/planeta_lixo.pdf                  

  
 
 

 
 

Os RESÍDUOS SÓLIDOS são um pilar central na atuação da EDITORA KOTEV, publicadora digital de São 

Paulo. Saiba mais sobre esta vertente editorial da KOTEV: http://kotev.com.br/?product_cat=lixo  

http://mw.pro.br/mw/a_civilizacao_do_lixo.pdf
http://mw.pro.br/mw/falando_sobre_lixo.pdf
http://mw.pro.br/mw/planeta_lixo.pdf
http://kotev.com.br/?product_cat=lixo

